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RESUMO 

Este trabalho investiga se as pessoas são capazes de gerar atitudes, construindo impressões 

dos outro, somente através da percepção da imagem corporal. Além disso, busca 

determinar se diferentes formas corporais produzem distintas configurações ou imagens 

mentais sobre os outros. Esta investigação adota uma estratégia metodológica mista, 

sequencial, formada por dois estudos. O primeiro, de caráter qualitativo emergente, 

permitiu através de entrevistas em profundidade, a 25 mulheres e 25 homens, identificar 

um conjunto de atitudes (características sócio demográficas, características físicas, 

cognitivas, comportamentais, de personalidade e emocionais) (Dalbosco, 2011). O 

segundo, quantitativo, confirmatório, mediante um estúdio empírico de uma amostra 

distinta, formada por 100 pessoas, permitiu validar os resultados do trabalho qualitativo. 

Os principais resultados conjuntos das investigações, mostram que a imagem corporal tem 

grande importância na construção da impressões do outro. Além de confirmar, de forma 

positiva, a utilização do método misto associado com o tema corpo e atitude. 
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ABSTRACT 

This study investigates whether people are able to generate attitudes, creating impressions 

of each other, only through the perception of body image. It also seeks to determine 

whether different body shapes produce different settings or mental images of others. This 

research adopts a sequential mixed methodological strategy consisting of two studies. The 

first, with an emergent qualitative design and employing in-depth interviews with 25 

women and 25 men, allowed to identify a set of attitudes (sociodemographic, physical, 

cognitive, behavioral, personality, and emotional characteristics) (Dalbosco, 2011). The 

second was quantitative and confirmatory. An empirical study of a different sample 

comprising 100 people allowed to validate the results of the qualitative work. The main 

results of these joint investigations show that body image is very important in building 

impressions of others. In addition to that, they confirm in a positive way the use of the 

mixed methodology associated with the body and attitude theme. 

 

Keywords: image, body, attitude, creating an impression, body types.  
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho centra-se em como a imagem do corpo é capaz de servir de informação para 

o outro, desse modo, construindo impressões e causando atitudes. O tema “corpo” tornou-

se constante em diferentes áreas de estudo, passando pela área da saúde (Slice, Mazotti, 

Krebs e Martin, 1998; Leal, Catrib, Amorin e Montagner, 2010), artes (Crary, 1989; 

Ewing, 1996), filosofia (Laqueur, 1990), psicologia (Sant’Anna, 1995), antropologia (Le 

Breton, 2003) e, principalmente, na sociologia (Abric, 2001; Bane e McAulev, 1998; 

Besis-Moñino e Dannenmüller, 1982; Campos e Rouquette, 2003; Coutrine, 1995; Fallon, 

1990; Jodelet, Ohana e Turner, 1991; Maffesoli, 1996; Mainetti, 1984, Manzano, 2001; 

Moscovici, 1961; Lerner e Jovanovic, 1990; Kehl, 2005; Serra, 1986) e na comunicação 

(Butler, 2001; Camargo, 2005; Cash, 1990; Castro, 2003; Garcia, 2004; Garrini, 2007; Gil, 

1997; Goffman, 2005; Goldenberg e Ramos, 2002; Sennet, 1997). 

Como afirma Garrini (2008), coberto de signos distintivos, atualmente, o corpo é 

informação que registra as marcas do imaginário da sociedade. Ele ganhou um papel 

fundamental nos processos de aquisição identitária, em que tudo parece fazer parte da 

impressão que se tem da aparência do outro “somos o que enxergamos no espelho e o que 

exibimos como imagem” (Kehl, 2005, p. 175). Fallon (1990) sugere que a genética e a 

biologia estabelecem a base com relação à imagem corporal, enquanto a cultura determina 

os padrões aceitáveis, validando o que é considerado desejável e atraente.  

Assim, no palco da cultura, à mercê de seus signos, o corpo ultrapassa os limites do 

biológico e torna-se protagonista, travestindo-se de símbolos, espelhando-se e 

simultaneamente se constituindo. Segundo Cash (1990), Goffman (2005) e Lerner e 

Jovanovic (1994), as respostas relacionadas com as situações sociais são parcialmente 

determinadas por padrões estéticos, pois a aparência física é normalmente a informação 

mais prontamente disponível sobre uma pessoa, numa primeira impressão, afetando as 

atitudes, atribuições, ações sociais e construindo estereótipos (Field et al., 2001).  

Le Breton (1990) reforça que o corpo, na sociedade atual, tornou-se o rosto da sociedade, o 

que identifica e diferencia as pessoas. Dissociado de si e dos outros, da natureza, da 
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coletividade e de um sistema, o corpo tornou-se uma esfera independente, voltado para o 

si, criando-se o “mito” do corpo, do “belo”. Porém, em geral, a percepção de beleza varia 

conforme a cultura e as características de uma sociedade. A diversidade dos cânones de 

beleza mais formalizados, assim como as discrepâncias na avaliação de algo como mais ou 

menos belo, através dos tempos e lugares e por distintos grupos sociais de mesma 

sociedade, está no centro da argumentação sobre a subjetividade das percepções. Assim, 

independente das diferentes percepções nas distintas culturas, todos têm interesse pelo que 

é belo. 

Ademais, o corpo surge como objeto midiático, ou seja, meio de comunicação que porta 

elementos de reflexão, articulando pontualmente a discursividade. Neste contexto, a noção 

do corpo surge como mídia primária na cultura contemporânea, em uma articulação de 

estratégias discursivas, utilizando-se, como dispositivo, de sua materialidade da 

comunicação, a imagem. Paralelo a isso, também, existem os modelos de corpos 

veiculados nos meios de comunicação que, com significados e relações comerciais, 

valorizam a imagem ideal, o corpo montado, que vende e está longe das características 

físicas naturais.  

Os meios de comunicação encontraram no “corpo perfeito” a prédica ideal para 

propagação de produtos e serviços. Como destaca Goldenberg (2002), na segunda metade 

do século XX, o culto ao corpo entrou na era da massa e ganhou uma dimensão 

mercadológica. O corpo-mídia apresenta-se como prótese, corrige as imperfeições naturais 

e torna-se  refém da sua perfeição (Camargo e Hoff, 2002).  Desta forma, muitos são os 

autores que pautam a compreensão do corpo e da mídia. Baudrillard (2005), por exemplo, 

relaciona a sociedade de consumo e a influência dos meios de comunicação no consumo do 

corpo perfeito. Nesse sentido, Lipovetsky (2007) aborda a revolução do feminismo, 

exploração e exposição da corpo pelos meios de comunicação e suas influências na 

sociedade de consumo, principalmente, na construção da imagem feminina.  

Outros tantos autores, como Barros (1998), Castilhos (2001), Couto (2001), Del Priore 

(2000), Garrini (2009), Malysse (2002), Perezzolo (1998), Sant Anna (2005), Vieira (2006) 

e  Wolf (1992), fazem reflexões sobre o real papel do corpo nos meios de comunicação e 

sua influência sobre a sociedade, analisando as representações do corpo feminino nas 



13 

 

mídias. Porém, mesmo com muitos autores redimensionando a ideia de um corpo humano 

(feito de carne e osso) para dar efeito ao visual (superficial), avultando o corpo como 

discurso, coberto de signos, observou-se uma carência de estudos de impressão do corpo, 

comprovando-se até onde realmente essa imagem corporal serve de informação na 

construção do outro, dessa forma, gerando atitudes, tornando-se um elemento tão 

importante quanto o rosto.  

Associado ao rosto, muitas são as investigações encontradas, passando desde estudos de 

visagismo, como os de Hallawell (2013), até estudos de impressão feitos mediante as 

características faciais, como o estudo realizado por Ambady (2009), que executou uma 

análise de percepção da imagem facial conexa com as categorizações sociais. Ou os 

estudos de Berry e McArthur (1985), que compararam os formatos de rosto com o 

comportamento, com as emoções ou com a atratividade. Assim, diversos são os estudos de 

percepção realizados a partir da imagem facial, todavia poucos são os estudos de percepção 

e impressão feitos por meio do corpo. 

Conforme o exposto, justifica-se a escolha por esse tema devido à crescente visibilidade do 

corpo, pela carência de estudos de atitude mediante a imagem corporal, comprovando-se, 

dessa forma, se realmente o corpo é um elemento que deve ser levado mais em 

consideração nos futuros estudos de impressão. Além disso, como destacam Cash (1990) e 

Fallon (1990), a relação com a beleza é mais forte para as mulheres do que para os 

homens, sendo ainda mais negativamente impactada pelo estereótipo da beleza em relação 

à obesidade, sofrendo uma influência principalmente no êxito profissional. Portanto, 

justifica-se a escolha por analisar-se corpos femininos, pois, segundo afirma Del Priore 

(2000, p. 99): “a identidade do corpo feminino corresponde ao equilíbrio entre a tríade 

beleza-saúde-juventude [...] em todas as culturas a mulher é o objeto de desejo”. Acredita-

se que os “ideais de beleza”, ainda, são muito mais cobrados e explorados para as 

mulheres.  

Esta investigação realiza uma aproximação mista, qualitativa – quantitativa, através da 

metodologia explanatória sequencial (Creswell e Plano Clark, 2007). Prossegue com a 

linha de investigação iniciada no trabalho de investigação de Dalbosco (2011), que deu a 

esta autora o título de Mestre em Comunicação Audiovisual, além de servir de 
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fundamentação ao presente estudo. O trabalho de Dalbosco, titulado em 2011, tinha por 

objetivo identificar, analisar, mediante uma metodologia qualitativa, de caráter emergente, 

as impressões dos receptores mediante diferentes silhuetas corporais. A partir de 

entrevistas em profundidade, aplicadas a 50 participantes, Dalbosco comprovou que os 

indivíduos eram capazes de formar atitudes sobre as figuras, em diferentes características 

sociodemográficas, características físicas, cognitivas, comportamentais, emocionais de 

personalidade. No presente estudo, de caráter empírico e quantitativo, retoma as 

conclusões desse trabalho (Dalbosco, 2011) e as valida estatisticamente. Esta se apresenta 

como requisito para obtenção do título de doutora em Comunicação Audiovisual.  

A aproximação do objeto de estudo a partir de um método misto foi prevista desde o início 

da investigação precedente e devido à ausência de estudos sobre afirmação de atitude 

através do corpo. Ademais, justifica-se a escolha desta metodologia em razão da busca de 

uma melhor compreensão dos resultados encontrados. Também, para obter maior validez, 

credibilidade, para paliar as debilidades de cada um dos métodos (do tipo qualitativo 

estabelece magnitude, o quantitativo permite numerar os aspectos identificados), assim, 

ganhando confiabilidade e oferecendo mais utilizada aos resultados. Ou seja, 

complementaridade.  

O método misto permite realizar um estudo mais profundo, de distintas dimensões de um 

mesmo fenômeno. Entende-se, pois, que utilizar múltiplas abordagens pode contribuir 

mutuamente para as potencialidades de cada uma delas, além de suprir as carências de cada 

uma, bem como proporcionando, assim, respostas mais abrangentes, indo além dos limites 

de uma exclusiva abordagem (Greene, 2007). 

Como destaca Creswell (2010), cada vez mais o método misto tem ganhado legitimidade  e 

popularidade nas pesquisas sociais e humanas. Essa popularidade deve-se ao fato de que a 

metodologia da pesquisa continua a evoluir e a desenvolver-se, e os métodos mistos são 

outro passo adiante, utilizando os pontos fortes da pesquisa qualitativa e quantitativa.  

Ademais, acredita-se que o tema abordado tem um enfoque complexo, obtendo-se mais 

insights com a combinação das pesquisas qualitativa e quantitativa do que com cada uma 

das formas isoladas. Também se justifica a escolha do método sequencial porque, como 
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destaca Morse (1991), esse modelo é especialmente vantajoso quando um pesquisador está 

construindo um novo instrumento, aproximando-se a um novo fenômeno com pouco 

conhecimento. Além de gerar uma familiarização do pesquisador quando realiza a 

investigação quantitativa.  

Porém vale destacar que esse modelo exploratório sequencial requer uma extensão de 

tempo substancial para completar as duas fases de coleta de dados, o que pode ser uma 

desvantagem. Por isso, não se utiliza com frequência, apesar da riqueza de informações 

que adiciona, bem como a importância de o pesquisador em tomar decisões no decorrer do 

processo, que, muitas vezes, sofre alterações. Nesta tese, apostou-se nesse enfoque 

epistemológico para ganhar conhecimento sobre o tema e responder à pergunta 

fundamental da investigação: os indivíduos são capazes de construir atitudes do outro 

através das silhuetas corporais femininas e quais são os principais conceitos representados? 

A problemática se construiu a partir de diversas hipóteses que são aprofundadas no 

decorrer deste estudo.  

Este trabalho está estruturado em duas partes. A primeira parte, de enquadramento teórico 

e revisão literária, foi dividida em três capítulos. No primeiro capítulo, centra-se a pesquisa 

sobre a imagem corporal, com tal intuito, verificando-se as principais perspectivas dos 

estudos quanto à imagem corporal, os procedimentos mais utilizados em estudos de 

imagem corporal e os estímulos utilizados para medir a imagem corporal. No segundo 

capítulo, analisam-se as teorias básicas dos estudos de atitude, para tanto, observando a 

evolução e o estado atual da atitude, as características, os modelos e componentes da 

atitude, as funções da atitude, formação e mudanças da atitude e as escalas de medida, o 

que justifica as escalas de medidas utilizadas, além de uma breve compilação dos estudos e 

outros conceitos que estão relacionados com a atitude e a imagem corporal, como gestão 

de aparência, autoconceito, autoestima, atratividade física, primeira impressão e satisfação 

e insatisfação corporal, sendo esse último aspecto o mais aprofundado por apresentar maior 

número de estudos. No capítulo três, realiza-se uma breve revisão do estudo precedente de 

Dalbosco (2011) sobre o método utilizado e os resultados encontrados no estudo. 

Já na segunda parte deste trabalho, apresenta-se uma análise quantitativa, que é a segunda 

parte de uma investigação que realiza uma aproximação mista, qualitativa – quantitativa, 
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através da metodologia explanatória sequencial. Nesta parte do trabalho, explica-se o 

método utilizado, além dos resultados encontrados nesta investigação quantitativa, além de 

confrontar os resultados dos dois estudos, avaliando-se, por meio de medidas estatísticas, 

até que ponto os  dados demonstrados por Dalbosco (2011) são confirmados. Por fim, 

realiza-se uma discussão e uma conclusão sobre os objetivos e hipóteses deste trabalho. 
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1 OBJETIVOS 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

A partir de um método misto (qualitativo/quantitativo), o objetivo principal deste estudo 

foi provar, por meio de medidas estatísticas, até que ponto os resultados demonstrados por 

Dalbosco (2011) ocorrem, são confirmados e em que dimensões estes podem ser 

generalizados.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1.2.1. Avaliar se o corpo tornou-se realmente um elemento de informação, capaz de gera 

atitudes ou impressões, como já se há demonstrado anteriormente em estudos de rosto e 

por Dalbosco (2011), em sua investigação qualitativa. 

1.2.2. Determinar se diferentes formas corporais produzem distintas configurações ou 

imagens mentais sobre os outros. Avançando na determinação dos conceitos que são 

edificados para diferentes tipos de corpo mediante a alteração de suas formas principais. 

1.2.3. Explorar o quanto a construção da imagem corporal do outro está relacionada com a 

autopercepção. 

1.2.4. Determinar se existem razões para crer que o corpo possa referir valores 

socioculturais e psicológicos e permite classificar os indivíduos em grupos sociais, em 

classes e até estereotipar. 

1.2.5. Identificar se o uso combinado dos métodos permitirá obter maior validade dos 

resultados encontrados, sendo possível verificar as debilidades e vantagens de cada uma 

das investigações (qualitativas e quantitativas) nos estudos de imagem corporal e atitude, 

dessa forma, verificando as possíveis implicações da utilização do método misto em 

práticas investigativas neste âmbito.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE I: MARCO TEÓRICO 
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2 IMAGEM CORPORAL 

 

Neste capítulo aprofunda-se o processo de representação da imagem e do corpo, 

realizando-se uma breve retrospectiva dos principais estudos de imagem corporal; Também 

se expõem os principais métodos utilizados nos estudos de imagem do corpo, avaliações e 

padronizações; além de verificar-se os estímulos de medida e realizar-se uma breve revisão 

de outros conceitos que estão relacionados com o tema imagem corporal e atitude. Tudo 

isso, como já destacado anteriormente, seguindo como referência a revisão teórica 

realizado de Dalbosco (2011), atualizado nesta investigação. A  seguinte figura ilustra o 

mapa conceitual do texto que se apresenta à continuação (Figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma capítulo 2- Parte I 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.1 CONCEITOS - IMAGEM CORPORAL 

Tal como afirma Dalbosco (2011), o conceito de imagem e corpo é extremamente 

complexo. De fato, muitos autores tangenciam as atitudes com a imagem do corpo 
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(Camargo e Schlösser, 2015;Collins, 1981; Fisher, 1970; Fowler, 1989; Le Boulch e 

Merleau-Ponty, 1962; Lotze, 1945;Sobral, 1995; Schilder, 1935; Thompson, 1990; Zordão, 

2015). Dentre estes, muitos são as definições que rodeiam a “imagem corporal”, sendo esta 

referida várias vezes como “esquema corporal”, “modelo postural”, “corpo percebido”, 

“ego corporal”, “fronteira corporal”, “conceito corporal” e “percepção corporal”. 

Diferentes definições que apresentam infinitas técnicas e métodos de avaliação dos 

conceitos relacionados com o corpo.  

Entre a retrospectiva feita pela autora, das definições de imagem corporal destaca-se a de  

Schilder (1935), em que o autor conceitua imagem corporal como a figuração que a mente 

forma do próprio corpo, ou seja, o modo pelo qual o corpo se apresenta para cada 

indivíduo, podendo ser alterada ao longo do tempo e conforme as situações, ser 

influenciada por um variado conjunto de experiências sensoriais, destacando a importância 

das relações culturais, psicológicas e fisiológicas na formação da imagem.  

Porém, além de Schilder, podemos destacar muitos outros autores que ao longo do tempo 

foram conceituando a imagem corporal, passando desde a filosofia (Codo e Sene, 1985; 

Buytendijk, 1967; Collins, 1981; Fisher, 1986; Fowler, 1989; Merleau-Ponty, 1962; 

Mezzetti e Pistolli, 1988; Sartre, 1943;Shontz, 1974), psicologia (Cash, 1991; Le Breton, 

1990; Lotze, 1945;Raich et al.,1996; Sobral, 1995; Titchener, 1954) e sociologia (Barthes, 

1982; Costa, 2002; Garcia, 2005; Gil, 1997; Sobral, 1995). 

Dentro da corrente filosófica, por exemplo, o corpo sempre teve um papel importante. Para 

Sartre (1943, citados por Joraschky; 1983) o corpo é simultaneamente o corpo que eu 

tenho e o corpo que eu sou "perceber o corpo percebido”. Esta linha fenomenologista foi a 

primeira a destacar o corpo como veículo de percepção e de ação sobre o mundo exterior 

(Blankenburg, 1983; Buytendijk, 1967). Na psicologia clássica, destaca-se a teoria da 

localização espacial (Lotze, 1945, citado por Cash e Pruzinsky; 1990) que qualifica o 

corpo como um mapa em que cada um constrói uma série de referência corporais que 

formam identificadores na interpretação das relações espaciais.  

Porém o corpo começou a ganhar mais destaque quando foi introduzido nos estudos de 

percepção, dos quais dentro da psicologia em geral destaca-se muitas investigações, como 
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na psicologia do desenvolvimento (Cratty, 1986), na psicologia social (Bruchon-Sweitzer 

et al., 1990), na psicologia clínica (Cash, 1990), na psiquiatria  (Fisher 1986), na 

neurologia (Cash, 1990; Rosen, 1996; Thompson, 1990), entre outros tantas investigações.  

Já dentro das teorias sociológicas, podemos destacar Roland Barthes (1982) que afirma que 

o corpo é para o indivíduo a imagem que ele crê que o outro tem de seu corpo (Barthes, 

1982). Também, Dolto (1984) ressaltou que a imagem corporal é própria de cada pessoa, 

estando ligada a história de cada um.  Também, Sobral (1995) verificou que a imagem 

corporal não é apenas uma fotografia das dimensões do corpo, mas uma construção 

permanente em que se interfere os sentimentos, os valores, as atitudes, o contexto e as 

opiniões. No geral, muitos são os autores que analisam a imagem do corpo tangenciado 

com gênero, sociedade, cultura (Madrona, Colmenero e Jordán, 2010; Prados, Márquez 

García e Padua Arcos, 2013; Salimas, 1994; Wolf, 1991; Puig, 1986). 

Ademais dessas três linhas, na atualidade surgem novos modelos de imagem corporal, 

onde as tecnologias e as diversidades de comunicação estão relacionadas com o corpo e a 

imagem, em que a imagem se tornou virtual, autônoma, interativa. Os estudiosos passam a 

perceber a imagem do corpo como uma linguagem, digitalizada, emergindo um corpo 

tecnológico, corpo/máquina. (Costa, 2002; Garcia, 2005; Gil, 1997; Hutcheon, 2000; 

Novaes, 2003; Paludo, Santos, Moreira, Oliveira e Silva,2012; Pelegrini, Marlie're, Pesenti 

e Rodríguez 2015; Stelarc, 1997; Wunenburger, 2006). Um corpo que oscila entre o real, 

acessível e o virtual, manipulado, imaginado, coberto de fantasias e mascaras, que podem 

se expandir, duplicar, esvaziar. 

 

2.2 MÉTODOS DE ESTUDO DE IMAGEM CORPORAL 

2.2.1 Medidas Somáticas ou Biotipológicas 

Conforme referido por Dalbosco (2011), desde as mais antigas civilizações já se tentava 

agrupar os indivíduos segundo suas características, porem é a partir do século XIX que 

surgem varias teorias biotipológicas e medidas somatóticas das quais, fundamentado nos 

estudos de Souza e Oliveira (1989), (Bean, 1924; Benecke, 1878; De Giovanni, 1981; 
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Pende, 1939; Sigaud, 1894; Sheldon e Stevens, 1940; Stockard, 1923; Viola, 1905), de 

forma breve enfatizamos algumas: 

Benecke, na escola Alemã- 1878 - utilizou um critério mais organicista e localizacionista 

que o geral, faz uso, para sua classificação, de relações quantitativas de peso e volume de 

vísceras de cadáveres. Fazia uma antropometria mais interna do que externa e estudava o 

desenvolvimento em massa comparando as vísceras entre si e com a estatura e o peso 

corporal. Classificou dessa foram dois tipos: 1- Indivíduos Magros, débeis, anêmicos, 

pouco resistentes à fadiga e às infecções, com as principais vísceras pequenas; 2- 

Indivíduos de Grande Massa Total, fortes, atarracados, com bom estado de nutrição e 

órgãos volumosos. 

Conforme citado por Souza (1989),De Giovanni - 1891 - da escola Italiana, adjudicava 

como fundamental o conceito que o indivíduo teria sua evolução marcada pela 

hereditariedade e influenciável pelo meio externo, levando em consideração desde as 

primeiras fases embrionárias até a completa maturidade. Surgi o conceito de hiper e hipo-

evolutismo e a possibilidade de desequilíbrios, desproporções e variantes individuais, 

capazes de servirem para classificar os homens em três grupos a que chamou 

"combinações".  

Sigaud - 1894 - da escola francesa, elaborou uma classificação dos indivíduos baseada na 

integração do conjunto de sistemas que constituem a economia humana e o meio específico 

no qual apresenta a sua continuidade. Da predominância de um desses sistemas, seriam 

definidos os quatro tipos: 1-Respiratório: com predominância do tórax e do andar médio 

da face; 2-Digestivo: com a cabeça em forma de pirâmide devido ao grande 

desenvolvimento do maxilar, e predomínio do abdome; 3-Muscular: cujo tronco é 

igualmente repartido entre tórax e abdome, com os andares da face iguais; 4- Cerebral: 

com predominância do crânio, tendo a cabeça em forma de pião (R: respiratório; D: 

digestivo; M: muscular e C: cerebral). 

Viola - 1905 -  discípulo de De Giovanni estabeleceu bases científicas a partir da doutrina 

constitucionalista, utilizando-se de métodos precisos, delimitado por leis e traduzindo os 

elementos de estudo de diferentes origens em um número puro. Suas classificações são: 
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normolíneo, brevilíneo, longilíneo e misto. Seus pontos antropométricos são 

preferentemente ósseos para que haja precisão nas medidas, sendo eles: Ponto Jugular; 

Ponto Xifóideo; Ponto Epigástrico; Ponto Púbico; Ponto Acromial; Linha Articular do 

Punho Direito na Face Dorsal; Ponto Maléolo-tibial. 

Kretschmer - 1921 -, também da escola Alemã, relaciona o tipo morfológico com a 

tendência de se desencadear a psicose maníaco-depressiva ou para a demência precoce. Às 

duas tendências principais denominou de Ciclotímica e Esquizotímica, as quais abrangem, 

não somente os casos normais, mas também os que se encontram no limiar da 

anormalidade ou que se encontram em estados psicóticos. Aos esquizotímicos 

correspondem três formas exteriores: 1- eptosòmicos, 2- atléticos e 3- displásicos. Aos 

ciclotímicos corresponde uma única forma: 1- pícnico. 

Stockard e Bean - 1923/1924 - nos Estados Unidos, citados por Souza (1989), criaram 

classificações estreitamente relacionadas com o desenvolvimento endócrino, apresentando 

os tipos hiper-evoluídos (hiperontomorfo ou epiteliopático), hipo-evoluído (mesontomorfo 

ou mesodermopático) e hipontomorfo, que seria constituído por tronco comprido, 

extremidades curtas, orelhas pequenas redondas e grossas, nariz largo e curto de grande 

depressão na raiz e narinas francamente orientadas para frente. 

Barbara citado por Souza (1989) - 1929 - utiliza-se também dos mesmos parâmetros que 

Viola, porém estabelece um critéiro de classificação que permite a localização de todos os 

indivíduos sem cair nos mistos de Viola. Seu método baseia-se na primeira relação 

estabelecida por Viola — Tronco/ membro para classificar: 1- Brevilíneo, 2- Longilíneo, 3- 

Normolíneo. (Grupo Brevilíneo: a) normocômico; b) normomélico; c) microbrevilíneo; d) 

brevilíneo; e) macrobrevilíneo; Grupo Normolíneo: f) macronormolíneo; g) normolíneo; h) 

micronormolíneo; Grupo Longilíneo: i) macronormolíneo; j) longilíneo; l) 

microlongilíneo; m) normocómico; n) normomélico. 

Pende - 1930 - discípulo de Viola, aceitava o sistema fechado do mestre, em bloco, como 

elemento indispensável para a caracterização biotipológica, porém com seu conceito de 

biotipologia — máxima individualização, recorre a inúmeras medidas complementares. 

Pende estabelece relações no âmbito da face morfológica determinando índices como o de 
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nutrição, robustez, desenvolvimento sexual, etc. Baseado neste índices, faz a determinação 

do caráter astênico ou estênico, que é o fundamental. Descreve as seguintes variedades: 1- 

hipotireoideia, 2- hipopituirárica ou hipopituitárico-hipotireoideia, 3- hipersuprarrenal, 

4- hipogenital; entre os longilíneos: 5- hipertiroideia, 6- hipertireoideia- hiperpituitárica, 

7- hipogenital, 8- hipossuprarrenal. 

Sheldon e Stevens - 1940 - autores modernos, que desenvolverão uma técnica de 

classificação corporal denominada somatótipo. Os autores sugeriram que o comportamento 

humano é em parte função da constituição corporal estabelecida por fatores genéticos e 

fisiológicos. O Somatótipo ou Biotipo incide na configuração que um individuo tem do 

corpo e pode ser modificado ao longo da vida por diferentes causas e fatores. Se expressa 

sempre numericamente e por ordem Endomorfia, Mesomórfia e Ectomrfia.Os autores 

partem de concepções tipológicas e sustentam que cada uma das folhas blastodérmicas no 

indivíduo, corresponde um tipo temperamental ao mesmo tempo em que um tipo 

morfológico, criando uma escala denominada: a- endomorfia, b- mesomorfia, c- 

ectomorfia e d- médio (Figura 2). 

Figura 2 - Tipo de silhuetas de corpo de Sheldon 

 

Fonte: Souza (1989) 

 

S
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Olivier – 1960 - também francês, classificou os tipos utilizam dose de medidas biométricas 

que em conjunto, constituem o denominado morfograma (altura, altura troncocefálica, 

peso, diâmetro biacromial e diâmetro bicristailíaca). Usando tais medidas chega a quatro 

tipos: 1- Mediolíneo, 2- Longilíneo, 3-Transversal (brevilíneo) Superior ou Muscular, 4- 

Transversal (brevilíneo) Inferior ou Visceral. 

Dentre esses estudos o mais utilizado e destacado é o de Sheldon e Stevens, que 

disponibilizaram novas opções de classificação do tipo físico por meio de uma escala 

numérica contínua, o que, até então, era realizado por intermédio de julgamento empírico. 

É baseado nesta tabela que iremos fundamentar o índice de IMC da tabela de silhueta 

construída no trabalho empírico do capítulo 7. 

2.2.2 Padronização das Dimensões dos Corpos 

Já na atualidade, além das medidas Somáticas ou Biotipológicas observadas também 

estudos de padronização das dimensões corporais (Sabrá, 2009, 2012). Como salientado 

por Dalbosco (2011) em 1992 o Comitê Brasileiro Têxtil da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas – ABNT iniciou alguns estudos antropométricos dos corpos masculinos, 

femininos e infantis dos brasileiras, qual foi concluída em 1995, encontrando diversas 

medidas que servem de orientação para  Associação Brasileira da Indústria do Vestuário – 

ABRAVEST. 

Além disso, o Senai/Cetiqt (Centro de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil), vem 

realizando, com a ajuda de uma máquina chamada Body Scanner - uma espécie de scanner 

corporal, novas padronizações das medidas dos brasileiros. (Sabrá, Rosa e Cunha, 2014). 

Serão avaliados as medidas de 10 mil pessoas, de diferentes estados e regiões do país. O 

objetivo é mapear o corpo brasileiro e posteriormente fazer uma análise estatística desses 

dados. A pesquisa poderá servir de base para que as medidas de confecções sejam 

unificadas no futuro. 

Já o mercado da moda, como cita a Revista Veja1, classificas os corpos de acordo com suas 

silhuetas: 1- ampulheta (medidas curvilínea, busto e quadris têm quase a mesma medida), 

2- triângulo (quadris mais largos do que o busto), 3- triângulo invertido (busto grande e 
                                                
1Revista impressa brasileira, reportagem maio de 2006. 
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quadris mais estreitos), 4- retângulo (quadris estreitos e medidas semelhantes entre os 

quadris e o busto, cintura pouco definida) e 5- oval (a cintura é a maior circunferência) 

(Figura 3, 4 e 5). 

 

Figura 3 - Exemplo de silhueta de corpos utilizada no mercado da moda – Brasil (1) 

 

Fonte: http://ragazzait.blogspot.com/2011/02/descubra-o-seu-tipo-de-corpo.html 

 

Figura 4 - Exemplo de silhueta de corpos utilizada no mercado da moda – Brasil (2) 

 

Fonte: http://stylegalhardo.blogspot.com/2009/04/tipos-de-corpo.html 
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Figura 5 - Tabela de silhuetas corporais mais utilizadas no mercado da moda e no centro de tecnologia 

da indústria química e têxtil – Brasil 

 

Fonte: Revista Veja/Brasil – Maio 2006. 

 

2.2.3 Estímulos Utilizados para Medir a Imagem Corporal 

Também muitas são os estímulos para medir o corpo. No entanto, de acordo com Cash e 

Pruznsky (1990) podemos classificar esses procedimentos em duas categorias de 

instrumentos:  

A) Sítios corporais 

Este procedimento implica em que o indivíduo regule a largura da distância entre dois 

pontos, que segundo a estimativa corresponda à largura de um sítio específico do corpo.  

B) Totalidade corporal 

O indivíduo é confrontado com uma imagem real e é solicitado a selecionar uma imagem-

estímulo que regula a sua concepção do seu próprio tamanho corporal, analisando-se o 

corpo numa totalidade.  
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Entre estas duas categorias, muitos são os estímulos que encontramos para mediar á 

imagem corporal, os quais podemos verificar os principais nas tabelas abaixo. (Tabela 1a., 

1b e 2). 

Tabela 1a - Estímulos utilizados para medir a imagem corporal- avaliação sítios do corpo 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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Tabela 1b - Estímulos utilizados para medir a imagem corporal- avaliação sítios do corpo 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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Tabela 2 - Estímulos utilizados para medir a imagem corporal – avaliação total do corpo

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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3 ATITUDE 

Neste capítulo, realiza-se um breve apartado histórico dos conceitos de atitude, efetua-se 

um panorama geral dos estúdios de atitude; destaca-se as principais características e 

modelos de atitude; aborda-se as funções da atitude; e analisa-se as escalas de medidas de 

atitude. Tudo fundamentado nas revisões teóricas de Dalbosco, no ano de 2011, em 

investigações precedentes, qual aprofundam tema, primeiro sobre uma perspectiva mais 

antiga e logo por uma perspectiva mais atual. Além disso, como esta investigação é sobre 

atitude, justifica-se uma abordagem mais ampla deste conceito neste capítulo. A seguinte 

figura ilustra o mapa conceitual do texto que se apresenta à continuação (Figura 6). 

Figura 6 - Fluxograma capítulo 3 - Parte I 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

3.1 EVOLUÇÃO DO CONCEITO - ATITUDE 

O termo atitude foi utilizado pela primeira vez por Spencer no ano de 1862 (Allport, 

1935).  Porem foi em 1918 que Thomas e Znaniecki introduziram o termo na psicologia 

social, em que os autores compararam as diferentes atitudes em dois diferentes grupos 

sociais.  

Evolução do Conceito 

Gestão da Aparência 

Autoconceito 

Autoestima 

Atratividade Física 

Primeira Impressão 

Satisfação e Insatisfação 
Corporal 
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No início a palavra “atitude” era lançada como uma narrativa de uma posição de um 

indivíduo perante um objeto ou situação, remetendo logo uma ação.  Como afirma Wilkie 

(1994, p.281): “O termo atitude deriva das palavras em latim para postura ou posição 

física. A noção geral era a de que as atitudes físicas de um corpo sugeriam o tipo de ação 

na qual uma pessoa se engajaria”. 

Porem com o passar do tempo, o conceito foi sofrendo evoluções, e outras expressões 

passaram a representar a atitude, como o comportamento. O conceito passou da ideia de 

posição física para a ideia de posição mental. A termo começa ganhar destaque e passa ser 

estudado em diferentes temas (Allport, 1935; Eagly e Chaiken 1993; Engel Blacwell e 

Miniard, 1999; Festinger, 1957; Fiske e Taylor, 1991; Hovland, Janis e Kelley, 1953; 

McGuire, 1968; Mowen e Minor, 2003; Rockeach, 1968; Ros e Gouveia, 2006; Thomas e 

Znaniecki, 1920). 

De acordo com McGuire (1968) até pouco antes da década dos anos setenta 70 os estudos 

de atitude se dividem em três períodos. O primeiro é o da década de trinta, o segundo é de 

1945 até 1965 e o terceiro é de 1965 até 1970. Porem, para esta investigação, seguindo as 

tabelas já realizadas por Dalbosco (2011), ampliou-se essa divisão de Mc Guire (1968) 

criando-se um novo e quarto período que vai de 1985 até a atualidade. 

Períodos: 

A) Década de Trinta – nesta época prevalece as investigações empíricas, marcadas pelo 

grande empenho dos investigadores em estabelecer instrumentos de medida de atitude 

(Guttman,1944; Thurstone, 1928; Likert, 1932). Na tabela abaixo (Tabela 3) verifica-se 

algumas definições dessa época. 
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Tabela 3 - Definições de atitude da década de trinta 

Fonte: Dalbosco (2011), a partir de Aronson et al., (2002) e Ros e Gouveia, (2006). 
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B) De 1945 à 1965 – este período destaca-se pelos estudos da influência dos meios de 

comunicação de massa (Hovland, Janis e Kelley, 1953; Hovland, Lumsdaine e Sheffield, 

1949), a teoria do equilíbrio (Osgood e Tannenbaum, 1955) e a teoria da dissonância 

cognitiva (Festinger, 1957; Festinger e Carlsmith, 1959). Na tabela abaixo (Tabela 4 a, 4b) 

destaca-se algumas das definições de atitude dessa época. 

Tabela 4a - Definições de atitude de 1945 à 1965 

Fonte: Dalbosco (2011), a partir de Aronson et al. (2002) e Ros e Gouveia (2006). 
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Tabela 4b - Definições de atitude de 1945 à 1965 

Fonte: Dalbosco (2011), a partir de Aronson et al. (2002) e Ros e Gouveia (2006). 

 

C) De 1965 à 1985  – nesta época os estudos centram-se na estrutura, no conteúdo e no 

funcionamento da atitude (Sherif, 1974). Na tabela abaixo (Tabela 5 a, 5b) destaca-se 

algumas das definições de atitude dessa época. 

 

Tabela 5a - Definições de atitude de 1965 à 1985 

Fonte:Dalbosco(2011), a partir de Aronson et al. (2002) e Ros e Gouveia, (2006). 
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Tabela 5b - Definições de atitude de 1965 à 1985 

Fonte:Dalbosco(2011), a partir de Aronson et al. (2002) e Ros e Gouveia, (2006). 

 

D) Período de 1985 á atualidade 

Com o passar do tempo o conceito de atitude foi se ampliando, assinalando tendências que 

influenciam sobre a interpretação de novas situações. Atualmente a definição mais 

convencional é a de Eagly e Chaiken de 1993, em que os autores definem a atitude como 

uma tendência psicológica que se expressa mediante a avaliação de uma entidade (objeto) 

concreta com certo grau de favorabilidade ou desfavorabilidade. Na tabela abaixo (Tabela 

6 a, 6b) destaca-se algumas das definições de atitude mais atuais. 
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Tabela 6a - Definições de atitude de 1985 a atualidade 

Fonte:Dalbosco (2011), a partir de Aronson et al. (2002) e Ros e Gouveia (2006). 
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Tabela 6b - Definições de atitude de 1985 a atualidade 

Fonte: Dalbosco (2011), a partir de Aronson et al. (2002) e Ros e Gouveia (2006). 

 

Assim, como já utilizado nos estudos antecedentes (Dalbosco, 2011), para essa 

investigação conforme as definições apontadas, adota-se a significação e as características 

de atitude como uma avaliação geral em relação a um objeto.  

 

3.2 CARACTERÍSTICAS E MODELOS DE ATITUDE 

As principais características da atitude é o seu caráter evaluativo perante um objeto (Fiske 

e Taylor, 1991). De acordo com Rokeach (1968, citado por Eiser 1989) podemos destacar 

sete características principais (Figura 7). 
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Figura 7 - Principais características da atitude 

 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Rokeach (1968, citado por Eiser; 1989). 

 

Além das principais características apontadas acima, vale ressaltar que a atitude pode ser 

classificada em dois importantes modelos estruturais. Seguindo o trabalho de Dalbosco 

(2011) são eles: 

- Modelo Unidimensional 

Este modelo destaca os componentes de avaliação da atitude, referindo-se a um sentimento 

geral, tanto positivo ou negativo, sobre uma pessoa, objeto ou um problema (Petty e 

Cacioppo, 1981). Dentro desse modelo é importante destacar  a diferença entre o conceito 

de atitude, crenças e intenções condutais. A atitude representa as emoções sobre um objeto, 

já as crenças são as opiniões que se tem a respeito de um objeto de atitude e as intenções 

condutuais são os comportamentos a respeito do objeto de atitude. 

-  Modelo Multidimencional 

Este modelo destaca a atitude como uma pré-disposição de respostas a uma classe de 

estímulos com uma certa classe de respostas. Beckler (1984) dividiu o modelo 
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multidimensional em três componentes que se relacionam entre si, sendo eles o 

componente afetivo, o componente cognitivo e o componente comportamental (Tabela 

7). 

 

Tabela 7 – Modelo Multidimencional - Componentes 

  

Fonte: Elaboração própria, a partir de Katz (1967), Mc Guere (1969) e Smith, Bruner e White (1956). 

 

3.3 FUNÇÕES DA ATITUDE 

Vários são os teóricos que estudam as funções da atitude(Katz, 1967; Kohler, 2015; 

Kwiatkowski e Miller, 2015;Mc Guere, 1969; Sheth, Mittal e Newman, 2001; Shiffman e 

Kanuk, 2000; Smith, Bruner e White, 1956; Solomon, 2002). A teoria funcional da atitude 

trata que cada indivíduo apresenta certas atitudes, as quais servem para facilitar o 

comportamento social (Katz, 1960). Já na atualidade, alguns autores afirmam que em geral 
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as funções da atitude são mais do que as quatro, porem, alguns autores mais 

contemporâneos como Kohan (2004), Sheth, Mittal e Newman (2001) e Solomon (2002) 

ainda destacam quatro como as principais funções da atitude. Nas tabelas abaixo (Tabela 8 

e 9) conferisse quatro funções de atitude que coincide as classificações destes autores. 

Tabela 8 - Funções da atitude autores mais antigos 

Fonte:Dalbosco (2011), a partir de Katz (1967), Mc Guere (1969) e Smith, Bruner e White (1956). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

 

Tabela 9 - Funções da atitude autores atuais 

Fonte:Dalbosco (2011), a partir de Kohan (2004), Sheth, Mittal e Newman (2001) e Solomon (2002). 

 

3.4 MEDINDO A ATITUDE – ESCALAS 

Os primeiros indícios da construção de uma escala de medição de atitude foram da escala 

de Bogardus no ano de 1925, conhecida por medir quantitativamente a atitude (Lima, 

2000). Porem, logo surge outras escalas mais reconhecidas, como a escala de Thurstone, a 

escala de Likert e logo a escala de Guttman e Coombs.Em geral os procedimentos mais 

utilizados para medir a atitude são os da Escala de Likert e da Escala de Diferencial 

Semântico de Osgood (Baxter e Barbbie, 2004; Clemente e Fernández, 1992).  
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3.4.1 Escala de Thurstone e Chave 

 

Tabela 10 - Escala de Thurstone e Chave 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Lima (2000) 
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3.4.2 Escala de Likert 

 

Tabela 11a – Escala de Likert 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Lima (2000) 
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Tabela 11b - Escala de Likert 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Lima (2000) 
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Tabela 11c – Escala de Likert 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Lima (2000) 
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3.4.3 Escala de Guttman 

 

Tabela 12 – Escala de Guttman 

  

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Lima (2000) 
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3.4.4 Escala de Diferencial Semântico 

 

Tabela 13 – Escala de Diferencial Semântico 

  

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) e Lima (2000) 
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Embora se explique abundantemente mais adiante, acrescenta-se, que para este trabalho, 

aplicou-se uma Escala de Likert  para medir as emoções e as personalidades das imagens 

analisadas, e uma escala do Diferencial Semântico  para medir as características ideais. 

Além de um questionário de Múltipla Escolha fundamentado nos estudos antecedentes 

qualitativos (Dalbosco, 2011), conforme aprofundados no capítulo  

 

3.5 ESTUDOS E OUTROS CONCEITOS RELACIONADOS COM ATITUDE E 

IMAGEM CORPORAL 

3.5.1 Gestão da Aparência 

Muitos são os autores que tratam de estudar gestão da aparência. Na tabela abaixo um 

resumo de algumas definições do termo (Tabela 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



50 

 

Tabela 14 - Gestão da Aparência 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 

3.5.2 Autoconceito 

Também são muitas as definições e autores que aprofundam sobre autoconceito. Abaixo 

realiza-se  uma síntese de algumas definições do termo (Tabela 15). 
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Tabela 15 – Autoconceito 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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3.5.3 Autoestima 

A autoestima, também é um termo muito denso. Na tabela abaixo uma síntese das 

definições do termo (Tabela 16). 

Tabela 16 – Autoestima 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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3.5.4 Atratividade Física 

Igualmente, o termo atratividade física, qual destaca-se algumas definições (Tabela 17 a, 

17b). 

Tabela 17a – Atratividade Física 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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Tabela 17b – Atratividade Física 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 

                                                
2Os julgamentos da aparência física são determinados por uma série de fatores, como a forma e proporção do 
corpo (Queiroz & Otta, 1999), a maneira de se vestir, de gesticular, a higiene, os cuidados corporais, os 
traços faciais, além das características julgadas como “belas” na cultura, na etnia (Andersen, 1999). 
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3.5.5 Primeira Impressão 

O conceito de impressão igualmente é muito denso e destacando-se diversas teorias. Na 

tabela abaixo enfatiza-se algumas descrições do termo (Tabela 18a, 18b). 

Tabela 18a– Primeira Impressão 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 
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Tabela 18 b - Primeira Impressão 

Fonte: Elaboração própria, a partir de Dalbosco (2011) 

 

3.5.6 Satisfação e Insatisfação Corporal 

Como visto nas revisões precedentes de Dalbosco (2011), os estudos de satisfação e 

insatisfação corporal são os mais encontrados vinculados com o tema imagem corporal e 

atitude. Por este motivo, aprofundamos um pouco mais este assunto.  

Relacionados com os estudos de satisfação e insatisfação podemos destacar diferentes 

temas, como estudos de distorção corporal (Berschid,Walster e Bohrnstedt, 1973; 

Feinstein, Goldfried  e Davila, 2012; Fisher, 1970; Gil, 2013; Pasman e Thompson, 1988; 

Mills, Fuller-Tyszkiewicz e Millicent, 2014; Zenith, Marques, Dias e Rodrigues, 2012), 

estudos de comparação de gênero (Badmin e Sneade 2002; Borchert e Heinberg, 1996; 

Davis e Cowles, 1991; Fallon e Rozin, 1985; Murray, Tegan, Lewis e Vivienne, 2014), 

transtornos alimentares (Berscheid, Dion, Walster e Walster, 1971; Cash, Winstead e Janda 

1986; Garner, 1997; Miller, Coffman e Linke, 1980), autopercepção (Ferreira, Pinto-
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Gouveia e Duarte, 2013; Ellen, Kristin, Karen e Dill-Shackleford, 2014; Moraes, et al., 

2012; Jordán, Gil, López, Bustos e Vicedo, 2009; Rech, Araujo, Shin, 2013;Vanat, 2010).  

Os estudos de satisfação e insatisfação corporal podem ser adjudicados sob duas 

percepções muito próximas. Uma sob a percepção de autoconceito, ligada com a atitude de 

satisfação ou insatisfação do próprio corpo; e outra sob a percepção do outro, é a atitude de 

satisfação ou insatisfação sobre o corpo do outro (Vasconcelos, 1995).Como destaca 

Schweitzer (1990), os primeiros relatos de investigação de satisfação corporal foram de 

Jourard (1953), em que o autor criou uma escala denominada Body Cathexis Scale(termo 

empregado na teoria psicanalítica para referir-se ao investimento de muita energia, desejo 

ou significação em uma pessoa, objeto ou evento, Stratton & Hayes, 1994) (BCS) 

constituída por 46 itens de diferentes partes do corpo, avaliando a satisfação numa escala 

de cinco, que vai de “muito insatisfeito” à “muito satisfeito”.  Logo foram surgindo outras 

escalas de avaliações de satisfação e insatisfação corporal.  

Entre essas medidas, enfatiza-se a escala de Kurtz de 1969, testando várias hipóteses sobre 

a relação entre a atitude do corpo e as diferenças de gênero; o questionário de Fisher 

(1970) de Distorção Corporal, que avalia experiências relativas ao corpo; a escala de 

Satisfação com as Partes do Corpo (BPPS) de Berschid (1973); o questionário das 

Relações com o Próprio Corpo (BSRQ) de Cash e seus colaboradores (Cash e Green, 1986; 

Butters e Cash, 1987), muito utilizada nas investigações de avaliação da aparência da 

imagem corporal (Pasman e Thompson, 1988; Thompson e Psaltins 1988); ainda nessa 

década, o questionário de Satisfação com a Imagem Corporal (BIS) de Wright (1989) no 

qual se avalia 23 partes do corpo.  

Na década de 1990, Brown e seus companheiros (Brown, Cash e Mikulka, 1990) 

construíram um questionário composto por cinco níveis de satisfação corporal, o BSRQ; 

ainda nesta década Cash (1990) desenvolveu o Questionário Multimencional das Relações 

com o Próprio Corpo (MBSRQ) e Thompson et. al,. (1990) começou a utilizar figuras de 

silhuetas corporais de tamanho distinto, para determinar a satisfação com o tamanho do 

corpo e o peso corporal.  
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Porem, com o tempo percebeu-se que o método de silhuetas corporais é o mais utilizado 

para determinar o nível de satisfação relacionado com o tamanho corporal (Gardner et. al., 

1998; Damasceno et al., 2005; Myers e Biocca, 1992). Além disso, outros autores, 

utilizaram as silhuetas para avaliar a percepção, satisfação e insatisfação com a imagem 

corporal (Cohen, Gan, Yong e Choong, 2006; Fallon e Rozin, 1985; Fingeret, Gleaves e 

Pearson, 2004; Phelps Barber e Vaughn, 1993; Silberstein et al., 1988; Sobral e 

Vasconcelos, 1995 e 1995a; Thompson e Psaltis, 1988 e Tucker, 1983). Já Freeman (1984) 

utilizou câmeras de vídeos para medir a distorção da imagem corporal.  

Em 2004 Sands, Maschette e Armatas, criam um método para avaliar a satisfação da 

imagem corporal utilizando um computador baseado na manipulação de imagem 

digitalizada.  Logo em 2008, Moreira convalida a utilização do programa Photoshop 8, na 

obtenção de medidas antropométricas. Entre os estudos que utilizam técnicas de 

computação gráfica, destaca-se Arthur, Baker e Bamford, 2009; Apeagyei, 2010; Benson 

et al., 1999; Dickson-Parnell, Jones, Braddy e Parnell, 1987; Emery et. al., 1995; Ferrer , 

Maldonado, 2012; Sabrá, Rosa, Cunha, 2014; Shahram, 2011; Rusinkiewcz, 2001; Sedrez, 

2013; Vieira, Vidal, Neto, 2010.  

 

3.5.6.1 Estudos de Atitude Corporal e as Diferenças de Gênero, Idade e Peso Percebido 

De fato, como certifica Dalbosco (2011) dentro do universo da satisfação e insatisfação 

corporal encontram-se muitos estudos de percepções de corpo. Comparando as diferenças 

entre os gêneros (Badmin e Sneade 2002; Borchert e Heinberg, 1996; Davis e Cowles, 

1991; Fallon e Rozin, 1985; Franzoi e Shields, 1984; Furnham, 1988; Goldenberg, 2013; 

Pereira, Mata e Bispo, 2013), as diferenças de idade (Fortes, et. al., 2015; Ferreira, Duarte, 

2010; Kozar e Damhorst, 2009) e as diferenças entre os tamanhos corporais dos indivíduos 

(Cash et al.,1991;Ferreira, Leite e Filho, 2002; Straub, 2014; Zenith, Marques e Dias, 

Rodrigues, 2012).  

Além disso, como visto por Dalbosco (2011),muitos estudospartemdo princípio que as 

mulheres são muito mais propensas que os homens a se sentir insatisfeitas com o seu peso 

e sua aparência em geral, desenvolvendo transtornos alimentares (Berscheid, Walster. E, 
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Walster. W, 1973; Cash, Winstead e Janda 1986; Garner, 1997; Miller, Coffman e Linke, 

1980; Silberstein, Striegel-Moore e Rodin, 1987). Já a maioria das investigações que 

aferem a imagem dos homens, constataram uma pressão sobre a imagem masculina, para 

obter um tamanho de corpo especialmente musculoso (Cohn e Adler, 1992; Fallon e Rozin, 

1985; Furnham et al., 2002; Garner, 1997;Silberstein et al., 1988).  

Porem os homens costumam ser mais satisfeitos com o seu corpo que as mulheres, que 

geralmente preferem um corpo mais magro (Adams et al., 2000; Birtchnell, Dolan e Lacey, 

1987; Cash, Winstead e Janda, 1986; Cash, 1990; Furnham, Badmin e Sneade, 2002; 

Drewnowski e Yee, 1987; Garner, 1997; Hyman-Young, Schlundt, Herman Wenderoth e 

Bozylinski, 2003; Jacobi e Cash, 1994; Miller, Taylor e West, 1980; Robinson, et al., 

2001; Wooley e Wooley, 1984). Geralmente as mulheres escolhem silhuetas mais finas que 

a representação real do seu corpo (Cachelin, Striegel-Moore e Elder, 1998; Cash e Henry, 

1995; Cohn e Adler, 1992; Fallon e Rozin, 1985; Harner e Adler, 1989; Rozin e Fallon, 

1988).   

Ademais, as mulheres tendem a estar insatisfeito não só com o seu peso em geral, mas 

também com 19 áreas específicas do corpo (Calden, Lundy e Schläfer, 1959; Cash et al., 

1986.; Charles e Kerr, 1986; Garner, 1997; McAllister e Caltabiano, 1994), demonstrando 

maior ansiedade do que os homens sobre a gordura corporal (Cash e Brown, 1989). Como 

destaca muitos autores, existe uma forte correlação entre o peso e a insatisfação corporal 

(Berscheid et al. 1973; Cash et al, 1986;. Garner, 1997).  

Um tema complexo, onde a insatisfação generalizada das mulheres com o seu corpo tem  

sido muito examinada por diferentes autores (Armatas, Maschette e Sands, 2004; Borchert 

e Heinberg, 1996; Camargo, Goetz e Barbará, 2005; Cunha et al., 2002; Gardner, 1996; 

Harris, 1995; Kalin, Morrison e Morrison, 2004; Malysse, 2003; Tavares, 2003; McCabe e 

Monteath, 1997; Mc Cabe e Ricciardelli, 2003; Millstein et al., 2008; Rodin Silberstein 

e Moore-Striegel, 1985; Webster e Tiggemann, 2003).  

Além disso, quando pesquisado a autoestima verifica-se também uma maior insatisfação 

feminina (Battler, 1981; Hallinan et al., 1991; Mc Kelvie, 2004). Esta mesma insatisfação 

feminina é encontrada também, em estudos que analisam a diferença de autopercepção 
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entre os diferentes gêneros (Mantovani, 2009; Kilbourne, 1994; Wolf, 1991). Os estudos 

apontam normas culturais para os homens mais flexíveis e relaxadas (Hargreaves e 

Tiggemann, 2004).Há, também autores que notam esses temas e criticam a comunicação 

como a responsável pela insatisfação corporal das mulheres (Greenberg, 2002). Também 

pesquisadores que sugerem que a relação entre gênero e satisfação com o tamanho do 

corpo pode variar de acordo com as etnias (Jacobi e Cash, 1994; Neumark-Sztainer, 2002; 

Rozin e Fallon, 1988, Stevens e Tiggemann, 1998; Thompson e Psaltis, 1988). 

Logo, alguns pesquisadores, afirma que a satisfação com a imagem corporal não esta 

associada ao sexo e à idade, porém esta influenciada pelo tamanho corporal real do 

indivíduo (Ainsworth, 2008; Cash et al.,1991;Ferreira, Leite e Filho, 2002; Saur et al., 

2008). Alguns autores examinaram os fatores de idade e peso e observaram que as 

mulheres mais jovens (com idade inferior a 30) tendem a ser mais insatisfeitas com seus 

corpos do que as mulheres mais velhas (Berscheid et al, 1973; Cash et al., 1986; Kozar e 

Damhorst, 2009).Porem, vale destacar que a maioria dos estudos enfatizam que o período 

da adolescência é o mais crítico em relação a insatisfação corpórea. 

 

3.5.6.2 Estudos de Atitude Corporal e o Período da Adolescência 

Longe de atingir os padrões considerados perfeitos, o adolescente expõe-se ao 

aparecimento de uma insatisfação corporal e logo de transtornos psíquicos, tais como 

depressão, bulimia, anorexia, dismorfia muscular, entre outros distúrbios. (Boutelle et al., 

2004; Harrison e Hefner, 2014; Maynard et al., 2003; Nunes, 2001; Stice, 2000; Steinberg 

et al., 2004; Rivas, et., al, 200; Young-Hyman et al., 2003; Veldhuls, Konijn, Seidell, 

2012).  

A imagem corporal de adolescentes há algum tempo vem recebendo maior atenção por 

parte de pesquisadores de áreas como psicologia, medicina, nutrição e educação física 

(Branco, Hilário e Cintra, 2006; Faria, 2005; Meesters, Blom e Mayer, 2005; Nunes et al., 

2001; Petroski, Velho e Bem, 1999; Muris, Vilela, 2003; Rinderknecht e Smith, 

2002).Muitos estudos centram-se em observar com mais detalhe a satisfação corporal dos 

adolescentes verificando as diferenças dos gênero (Kostanski e Gullone 1998; Pesa, Syre e 
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Jones, 2000; Rierdan e Koff, 1997), observando-se que muitas vezes a percepção corporal 

esta mais relacionadas com o psicológico, que com as verdadeiras medidas de IM (Johnson 

e Wardle 2005; McCabe et al., 2001; Kostanski e Gullone, 1998; Pesa et al., 2000; Rierdan 

e Koff, 1997; Stice e Bearman, 2001).  

Em geral, a maioria das meninas tem o desejo de ser mais magras, enquanto os meninos 

geralmente preferem ser maiores e mais desenvoltos (Jones 2004, McCabe e Ricciardelli, 

2003; Yates et al., 2004; Grogan e Richards, 2002). As meninas são  mais insatisfeitas com 

seu peso e imagem corporal (Davison e McCabe, 2006; Fallon, 1990; Heinberg e 

Thompson, 1992; Silberstein Rodin e Moore-Striegel, 1985; Yates et al., 2004) além de 

serem mais vulneráveis a um ideal de corpo magro do que os meninos (Barker e Galambos, 

2003; Harring et al., 2010; Klaczynski et al., 2004). 

Também existem estudos relacionadas com o excesso de peso entre os adolescentes 

(Amaral et al., 2007; Branco, Hilario e Cintra, 2006; Dunkley, Wertheim e Paxton, 2001; 

Curtin e Flegal, 2004; Kvaavik, Tell e Klepp, 2003; Mellin et al., 2002; Wadden et al., 

1989; Reilly et al., 2003; Robinson et al., 2001). Há, ainda, pesquisadores que verificam a 

satisfação corporal e os transtornos alimentares, entre adolescentes, comparando as 

diferenças de idade (Amaral, 2007; Attie, 1989) e a etnia(Adams et al., 2000; Baranowks et 

al., 2003; Baturka, Hornsby e Schorling, 2000; Jovem et al., 2003; Perry, Rosenblatt e 

Wang, 2004; Mellin et al., 2003; Neff et al., 1997; Neumark-Sztainer et al., 2002). 

Já outros pesquisadores, por exemplo, apontam a exposição, de curto ou longo prazo, a 

modelos magras como influenciadores negativos, afetando a imagem corporal dos 

adolescentes (Slice et al., 1994). Algumas investigações relacionam essa exposição do 

ideal de magreza com o início de dietas (Slice, Mazotti, Krebs e Martin, 1998) e um 

aumento de sintomas bulímicos entre as adolescentes (Slice e Agras, 1998). Porem, outros 

investigadores associam essa exposição com a magreza de forma positiva entre os 

adolescentes (Slice e Ragan, 2002; Slice, Spangler e Agras, 2001). O ganho de peso 

associado com a puberdade tem sido associado com o aparecimento de problemas 

alimentares (Levine, Martinez, Brase, e Sorenson, 1994). 
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3.5.6.3 Estudos de Atitude Corporal e as Diferenças Sociais, Culturais e Étnicas 

Alguns investigadores verificam a satisfação e a insatisfação corpórea dos indivíduos 

relacionados com a inserção social e as diferenças culturais, analisando uma variedade de 

influências sociais que afetam o desenvolvimento da percepção da imagem corporal 

(Cachelin, Monreal e Juarez, 2006; Fischer, 2007; Madrona, et. al., 2011; Martin, 2010; 

Stice et al., 2002; Padros, et. al., 2013; Thompson, 1992). Outros buscam dados na teoria 

da comparação social (Birkeland et al., 2005; Brown, Senhor Novick, e Richards, 1992; 

Martin e Kennedy, 1993; Lee e Lee, 2000; Patrick e Knee, 2004; Spurgas, 2005; 

Tiggemann e McGill, 2004; Tiggemann e Slater, 2003) e nas diferenças culturais 

(Andrson-Fye, 2004; Mautner, Owen e Furnhanm, 2000; Kowner, 2002; Warren, 2003). 

Há também, comparações entreos diferentes fatores que interferem na distorção da imagem 

corporal (Barnett, Keel e Conoscenti, 2001; Cachelin et al., 2002; Chan e Owens, 2006; 

Chen e Jackson, 2005; Gunewardene, Huon e Zheng, 2001; Forbes et al., 2004; Holmqvist, 

Lunde e Frisén, 2007; Lake, Stainger e Glowinski, 2000; Noruega, Stovoll, Strandbu e 

Wichstron, 2005; Williams, Ricciardelli, MCCabe, Waqa e Bavadra, 2006; Stark-

Wrobkewski, Yanico e Lupe, 2005;), e comparações sobre a autoestima física nos 

diferentes ambientes culturais (Kowner, 2002; Mukai, Kambara e Sasaki, 1998; Sheffield, 

Tse e Sofronoff, 2005).  

Também, muitos são os estudos socioculturais que realizam comparação étnicas e raciais, 

comparados com a imagem corporal (Altabe,1998; Fitzgibbon, Blackman  e Avellone, 

2000; Grabe e Hyde, 2006; Harris, 1994; Kumanyika, Wilson e Davenport,  1993). Como 

observado por Dalbosco (2011) alguns estudioso, estabelecem que as normas culturais 

desempenhem uma grande influência na satisfação e insatisfação corporal,  relatando 

diferenças na satisfação do corpo  através dos grupos étnicos revelando a importância da 

incorporação  cultura e raça na avaliação da imagem corporal (Arugete et al., 2005; Harris, 

1994; Miller, Boone, Cummings, Read e Mishkin, 2000). Porém, quando utilizado em 

diferentes culturas, os estudos de silhuetas corporais são muito questionados, porque as 

silhuetas não estão devidamente adaptadas a cada cultura (Patt et al., 2002).  
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A maioria dos estudos são de satisfação e insatisfação corporal que comparam os 

comportamentos alimentares com as diferentes culturas e etnias, verificando as diferenças 

corporais, os distúrbios e os diferentes níveis de obesidade. (Alegri, Mulvaney-día, Woo, 

Torres, Gao e Oddo, 2007; Becker et al., 1999; Buliket al., 2003; Fortes, Ribeiro, 2015; 

Fortes, Almeida, 2015; Grabe e Hyde 2006; Harris 1994; Laus, 2013; Martin e Jeanne, 

2010; Mitola et al., 2006; Miller et al., 2000; Patt et al., 2002; Schreiber, 2003; Thompson 

e Smolak, 1998).  

Alguns estudiosos observam a prevalência de desordem alimentares de imigrantes, como 

por exemplo latinos que vivem nos Estados Unidos (Alegria et al., 2007; Cachelin, 

Rebeck, Veisel e Striegel-Moore, 2001; Franko, Souza, Ivanauskas, Mattos, Baitello, 

Aguiar, Catarucii e Polisel, 2007); outros analisam as diferenças étnicas e de gênero em 

diferentes raças (Arugete et al.,2005; Bulik et al., 2001; Grabe e Hyde 2006)  também tem 

os que investigam os distúrbios alimentares entre as mulheres de diversas etnias(Cachelin 

et al, 2001; Scheiber, 2003), de maneira geral muitas são as investigações relacionadas 

com esse tema.  

Para alguns pesquisadores a insatisfação da imagem corporal e os distúrbios alimentares 

são mais comuns em jovens mulheres brancas e menos comum em mulheres negras 

(Abrams, Allen e Gray, 1993; Akan e Grilo, 1995; Molloy Herzberger, 1998, Parker, 

Fessler e Nelson, 1995; Rucker e Cash, 1992), há também os que afirmam que as mulheres 

negras têm menos probabilidade de dieta (Akan e Grilo, 1995; Allan, Mayo e Michel, 

1993; Casper e Oferta, 1990), tendo menos percepção negativa sobre o excessos de peso 

comparado com as mulheres brancas (Casper e Oferta, 1990). Porem, mesmo com todos 

estes estudos apresentados, poucos são as investigações que comparam a influência dos 

meios de comunicação na satisfação da imagem corporal com as diferenças raciais. 

 

3.5.6.4 Estudos de Atitude e as Influencias dos Meios de Comunicação 

Muitos investigadores,  acreditam que a influência para aceitação na sociedade vêm dos 

meios de comunicação (Fallon, 1990; Kilbourne, 1994; Wiseman, Gray, Mosimann e 

Ahrens, 1992; Wolf, 1991; Thompson, 1992). Algumas teorias criticam a comunicação 
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como responsável pela insatisfação corporal dos indivíduos, principalmente das mulheres 

(Botta, 1999; Baker, 1999; Harrison e Cantor, 1997; Posavac, 1998) e os adolescentes 

(Hofschire e Greenberg, 2002; Harrison e Hefner, 2014; Veldhuls, Konijn e Seidell, 2012) 

como já apartado anteriormente. 

Nabi e Keblusek (2014)por exemplo, analisam as mudanças emocionais, as comparações 

sociais e as mudanças de imagem, como cirurgias estéticas, dos indivíduos e o quanto isso 

é influenciado pelo consumo de televisão em geral. Eles entrevistaram 236 indivíduos, 

nesta momento da investigação, que é parte de un estudo mais amplo sobre os efeitos das 

mudanças de imagem, de cirurgias estéticas, nas atitudes e comportamentos de 

visualização.  

Também, Veldhuls (2014) e seus colegas, avaliam as representações de corpo nos meios de 

comunicação e o quanto essas imagens influenciam de forma negativa na percepção 

corporal das adolescentes, avaliando o índice de insatisfação, corporal e a autoestima. Já 

Harrison e Hefner (2014) observaram os efeitos dos retoques realizados nas fotografias 

divulgadas pelos meios de comunicação, testando comparações de avaliação entre imagens 

retocadas e não retocadas. Verificando o quanto essas imagens digitais influenciam na 

autoestima de adolescentes masculinos e femininos.  

Já, outros teóricos asseguram o contrário, isto é, defendem que os meios de comunicação 

promovem atitudes positivas nas mulheres jovens e não causam o aumento de insatisfação 

corporal, como Myers e Biocca (1992) e Crouch e Degelman (1998). Outros ainda, como 

Borzekowski, Robinson e Killen (2000), afirmam não haver nenhuma relação entre a mídia 

e a imagem corporal. 

Há, também, estudos que analisam as ligações entre os meios de comunicação e a 

insatisfação corporal. Como sublinha Festinger (1954), as pessoas avaliam a elas mesmas 

através da comparação com outros, seguindo modelos de comparação com outras pessoas 

mais atraentes (Banduro, 1994). Porem, poucos são os estudos que comparam a relação dos 

meios de comunicação com os transtornos alimentares (Derenne e Beresin, 2006; Hefner, 

Woodward, Figge, Bevan, Santora e Baloch, 2014; Murray, Touyz e Beumont, 1996; 
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Levine e Smolak, 1996; López-Guimarà, Levine, Carracedo e Fauquet, 2010; Souto, 

Bucher e Nobre, 2006; Tiggeman, 2003, 2014; Thompson e Heinberg, 1999).  

Tiggeman (2014), destaca a influência dos meios de comunicação como prejudicial sobre 

as mulheres e as adolescentes, com relação à sua imagem corporal e os padrões de 

alimentação, gerando transtornos alimentares. Também Hefner e seus colaboradores 

(2014) observam as influências da televisão relacionadas com os transtornos alimentares, 

destacando que as mulheres costumam se ver maiores do que realmente são, em forma e 

tamanho, devido a uma relação e influência dos meios de comunicação. 
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4 ANTECEDENTES ESPECÍFICOS – INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA 

 

Neste capítulo se apresenta de forma resumida as técnicas, estágios realizados  e os 

resultados encontrados na investigação qualitativa precedente de Dalbosco desempenhados 

em 2011. Como já lançado, esse estudo faz uma abordagem mista, através da metodologia 

explanatória sequencial (Creswell e Plano Clark, 2007), efetuando-se primeiramente uma 

pesquisa qualitativa, qual revisamos neste capítulo e em sequência de uma pesquisa 

quantitativa, aprofundada na parte II deste trabalho. Também, enfatizamos, que os 

resultados precedente de Dalbosco (2011) deste capítulo, serão comparados com os 

resultados final deste trabalho. A figura ilustra o mapa conceitual do texto que se apresenta 

à continuação (Figura 8). 

Figura 8 - Fluxograma capítulo 4 – Parte I 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

4.1 PROCEDIMENTO 

Baseado na revisão literária sobre os temas implicados também neste trabalho, Dalbosco 

(2011) realizou um estudo empírico, de caráter exploratório, delimitando-se o objeto de 

estudo e o desenho a uma investigação qualitativa com entrevista de profundidade e 

respectivas análises de conteúdo. 
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4.1.1 Método 

4.1.1.1 Método Qualitativo 

Conforme aprofundado no marco teórico de Dalbosco (2011), a investigação qualitativa 

emprega diferentes concepções filosóficas; estratégias de investigação; e métodos de 

coletas de dados, análise e interpretação o dos dados. Embora o processo sejam similares, 

os procedimentos qualitativos baseiam-se em dados de texto e imagem, têm passos 

singulares na análise dos dados e se valem de diferentes estratégias de investigação. Essa 

investigação precedente baseia-se em pensamentos extraídos de vários autores que 

escrevem sobre propostas qualitativas (Berg, 2001; Corbetta, 2003; Creswell, 2007; 

Denzin e Lincoln, 1994; Flick, 2007; Globo, 2005; Marshall e Rossman, 2006; Maxwell, 

2005; Mejía e Sandoval, 2003; Rossman e ralis, 1998; Sommer e Sommer, 2002; Spratt, 

Walker e Robison, 2004; Whittemore, Chase e Mandle, 2001; Taylor e Ogdan, 1984).  

Como explicam Whittemore, Chase e Mandle “a investigação qualitativa privilegia a 

profundidade sobre a extensão e tenta captar as coisas sutis da experiência” (Whittemore, 

Chase e Mandle, 2001, p. 524). O termo qualitativo sugere uma busca do entendimento de 

uma realidade mediante um processo interpretativo.” A investigação qualitativa produz 

dados minuciosos. Como infere Taylor e Ogdan (1984, p.20), “a metodologia qualitativa se 

refere ao mais amplo da investigação que produz dados descritivos: as próprias palavras 

das pessoas, faladas ou escritas e a conduta de observação.” 

Multimetódica, naturalista e interpretativa (Denzin e Lincoln, 1994).  Quer dizer que o 

investigador e o investigado indagam em situações naturais, tentando dar sentido ou 

interpretar os fenômenos nos termos do significado que as pessoas lhes outorgam. Para 

Marshall e Rossman (1999, p. 2, 7-8) investigação qualitativa é pragmática, interpretativa e 

esta assentada na experiência dos indivíduos. Seguindo esse pensamento, Almeigeiras 

(2006) afirmam que “as investigações qualitativas se interessam pela vida das pessoas, por 

suas perspectivas , por seus comportamentos, por suas ações, por seus sentidos”  
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Além disso, ao contrario da investigação quantitativa, que busca descobrir as unidades do 

mundo, a investigação qualitativa, busca compreender as manifestações na sua 

individualidade. “As estratégias qualitativas não estão isoladas, os métodos qualitativos de 

investigação compõem um conjunto coerente e consistente de procedimentos que não 

podem separar-se do todo.” (Morse, 2005, p. 1004).  

 

4.1.1.2 Entrevista de Profundidade 

Tendo-se como objetivo principal a verificação das atitudes em relação as primeiras 

impressões corporais, a autora optou pela entrevista de profundidade, por acreditar que o 

entrevistado iria avaliar as silhuetas de forma mais dinâmica e flexível, sem sofrer 

influencias nas sua opinião. Além, da riqueza nas informações, a interação mais direta, 

mais intimidade com o entrevistado e construção de novos pontos de vistas (Valles, 2002). 

 

4.1.1.3 Guia das Entrevistas 

Segundo Sierra (1998) o guia não é um produto estruturado de perguntas, mas uma lista de 

tópicos ou temas a tratar. Ele serve somente para recordar o que se deve fazer de perguntas 

sobre o tema. Para esta investigação precedente (Dalbosco, 2011), as perguntas que 

serviram de guia para realização das entrevistas estavam divididas em oito partes: 

1) Dados Demográficos: os dados demográficos são dados básicos sobre o indivíduo 

entrevistado, dos quais questionou-se somente a idade e a qualificação educacional; 

2) Dados de Medida Corporal (IMC): são dados da altura e do peso, que servem de base 

para saber o Índice de Massa Corporal do indivíduo entrevistado, baseando-se nos estudos 

desatisfação e insatisfação corporal e transtornos alimentares, revisados no marco teórico 

deste trabalho, fundamentado nos estudos de Dalbosco (2011); 

3) Pergunta Livre: Neste ponto começa o jogo, e o entrevistado é interrogado a usar a 

imaginação e construir sua personagem; 
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Os próximos dados utilizados nas perguntas guia foram baseados no modelo 

multidimensional de atitude de Beckler (1984) que esta dividiu em três componentes que 

se relacionam entre si, sendo eles o componente afetivo, o componente cognitivo e o 

componente comportamental, que foram revisados nas fundamentações teóricas de 

Dalbosco, no ano de 2011. 

4) Componentes Cognitivos: As perguntas cognitivas referem-se as ideias, crenças ou 

opiniões que existem em torno de um objeto de atitude e a informação que se põe sobre ele 

mesmo. Observando-se mais os componentes intelectuais; 

5) Componentes Comportamental: Fazem referência as intenções de conduta e 

tendências de ações de uma atitude, neste caso centra-se mais na maneira de se 

movimentar e falar da personagem; 

6) Características Físicas: Observou-se as primeiras impressões estéticas relacionadas 

com as silhuetas corporais, fundamentado na Escala Cathexis Body (1953); no Body Shape 

Questionnaire (BSQ) (1987), no Body Cathexis Scale (1953) e na escala Body 

Dissatisfaction (1984), apartado no capítulo 5, abalizados nos estudos antecedentes de 

Dalbosco(2011); 

Os próximos dados baseiam-se nos componente afetivo, os quais surgem conforme os 

sentimentos e as emoções evocados por um objeto ( Zimbardo e Leippe, 1991). 

7) Dados de Personalidade: A tabela de personalidade esta fundamentada nos cinco 

fatores da personalidade do modelo de McCrae e Costa (1987), que são: Neurótico, 

Extrovertido, Aberto, Amável e Responsável, cada um compreendendo diferentes aspectos 

(Dalbosco, 2011); 

Neurótico, está composto pelas facetas: ansiedade, hostilidade, depressão, ansiedade 

social, impulsividade e vulnerabilidade. Extrovertido está composto pelas facetas: 

cordialidade, gregarismo, assertividade, busca de emoções e emoções positivas. Aberta 

está composta pelas facetas: estética, sentimentos, ação, ideal e valor. Amabilidade está 

composta pelas facetas: confiança, fraqueza, altruísmo, atitude conciliadora, modéstia e 
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sensibilidade aos demais. Responsabilidade está composta pelas facetas: competência, 

ordem, sentido de dever, necessidade de logro, autodiciplina e deliberação; 

8) Dados de Emoções: Através de uma tabela de emoções, fundamentada nas tabelas de 

Izard (1977) com o modelo DES (Differential Emotions Scale) e na tabela de Richins 

(1997) com o modelo CES (Consumption Emotion Descriptors), aprofundado no capítulo 

5, seguindo as f revisões precedentes de Dalbosco (2011), o entrevistado selecionaram três 

emoções que representa-se a sua personagem. 

Além disso, as perguntas podem ser classificadas como: Desestruturadas: com estímulos e 

respostas livres; e Semiestruturadas: com estímulos estruturados e respostas libres. Se 

garantindo, desta forma, uma aproximação com o objeto de estudo, sem perder a 

espontaneidade dos entrevistados. 

Também, por tratar-se de entrevistas estandardizadas não programadas, a ordem e a 

redação das perguntas foram flexíveis conforme a conversa realizada com cada 

entrevistado. Desta forma, julgou-se não necessário realizar um pré-teste. Porém, avaliou-

se as primeiras entrevistas realizadas, observando-se não ser necessário uma mudança nas 

perguntas guias de referência para realização das entrevistas. 

 

4.1.1.4 Realização das Entrevistas 

A) Procedimento 

Dê forma resumida, com base também, nos critérios propostos por Wimmer e Dominick 

(1996), para realizar-se uma entrevista de profundidade e logo analisar seu conteúdo, 

estruturou-se essa investigação precedente nos seguintes passos: seleção da amostra; 

construção de um questionário qualitativo e um guia orientador; construção da tabela de 

silhuetas; realização das entrevistas; construção de um diário de investigação; transcrição 

das entrevistas; desenvolvimento das categorias de análise; codificação das unidades de 

registro; descrição e interpretação dos dados, confrontação dos resultados encontrados na 

análise com o marco teórico, para a formulação da conclusão. 
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Para estes estudos qualitativos precedentes (Dalbosco, 2011), os entrevistados foram 

convidados a participar de um jogo, no qual deveriam usar sua imaginação e construir duas 

personagens observando somente a imagem de sua silhueta corporal. Cada personagem foi 

feito de uma vez, alterando a ordem e as silhuetas para cada entrevistado. Usou-se as 

perguntas guias para um melhor direcionamento da entrevista.  

 

B) Universo da Análise 

Período de recolha de dados: Julho de 2011 

Local de realização da investigação: Barcelona 

Amostra: 25 homens e 25 mulheres com faixa etária ilimitada de nacionalidade 

brasileira, que vivem em Barcelona. 

 

4.1.2 Escala de Silhueta Feminina 

A escala das silhuetas femininas construída nesta análise precedente, é a mesma utilizada 

na investigação empírica deste trabalho. Por esse motivo, neste momento, aprofunda-se um 

pouco mais esse tema, citando-se também nos métodos desta investigação quantitativa 

(capítulo 5). 

Esta é formada por cinco silhuetas impressas em folhas de papel A4, com 6,5cm de largura 

e 12,5cm de comprimento, plastificadas, que variam da seguinte maneira: 

1) Formato das curvas corporais: A tabela de silhueta esta dividida em 5 

diferentes tipos de silhuetas corporais, que variam de acordo com o seu formato e 

conforme as dimensões superiores e inferiores do corpo, estando divididas em: 1) corpo 

ampulheta; 2) corpo oval; 3) corpo triângulo invertido; 4) corpo triângulo e 5) corpo 

retângulo. 
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2) Índice de Massa Corporal (IMC): Conforme as cinco divisões citadas 

acima, controlou-se o índice de IMC de cada silhueta, mantendo todas no mesmo nível,  

considerada normal pela escala de Stunkard  (1983) que esta entre 20kg/m2  e 24kg/m2.   

 

4.1.2.1 Fundamentação Escala de Silhuetas Femininas 

Após uma revisão literária, para construir-se a escala de silhuetas fundamentou-se, em: 

1) Formato das Curvas Corporais: fundamentou-se principalmente no estudo atual do 

Ministério da Saúde e Consumo com as associações e empresas dos setores de fabricação, 

distribuição, design e moda da Espanha, que baseasse em três tipos de corpos, com 

variações de busto, cintura e quadris: 1) corpo cilindro, 2) corpo ampulheta e 3) corpo pera. 

E também fundamentou-se no estudo que vem sendo realizado pelo Senai/Cetiqt (Centro 

de Tecnologia da Indústria Química e Têxtil) no Brasil que apresentam silhuetas que 

variam entre: 1) corpo ampulheta, 2) corpo triângulo, 3) corpo triângulo invertido, e 4) 

corpo retângulo e 5) corpo oval, conforme aprofundado no capítulo 2 deste trabalho. 

2) Índice de Massa Corporal (IMC): Esta parte da escala de silhuetas foi desenvolvida 

baseada principalmente no instrumento de análise de silhuetas propostos por Stunkard, 

Sorenso e Schlusinger (1983), na tabela de Childress, Brewerton, Hodges e Farrel (1993) e 

na Escala de Somatótipos de Sheldon, aprofundados no capítulo dois deste trabalho.  A 

escala de Childress et al.,(1993)  e principalmente na escala de Stunkard, et al,. (1983) que 

apresenta nove imagens que variam de muito magra com de 12,5kg/m2  de IMC até muito 

gorda com 47,5kg/m2 de IMC (Figura 9).  
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Figura 9 - Escala de silhuetas de Stunkard (1983) 

 

Fonte: Stunkard, et al. (1983) 

Assim, desta forma selecionou-se para a escala desta investigação a média das medidas de 

IMC, a silhueta central, arquitetada com os referentes IMC de 20 kg/m2 a 24 kg/m2 

classificado como normais, construindo-se a seguinte escala de silhueta: 

1) Silhueta Ampulheta: Medidas curvilínea, busto e quadril têm praticamente a mesma 

medida e a cintura é bem definida 

 

Figura 10 - Imagem silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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2) Silhueta Oval: A cintura é a maior circunferência. 

Figura 11 - Imagem silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

3) Silhueta Triângulo Invertido: O busto é grande e quadril é mais estreito, a parte 

superior corporal é maior que a inferior. 

 

 

 

Figura 12 - Imagem silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4) Silhueta Triângulo: O quadril é mais largos do que o busto. A parte superior corporal é 

menor que a parte inferior. 

Figura 13 - Imagem silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

5) Silhueta Retângular: O quadril é estreito e as medidas entre o quadril e o busto são 

semelhantes. A cintura é pouco definida. 

 

Figura 14 - Imagem silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Assim, a escala foi especialmente construída para este trabalho por meio de computação 

gráfica a partir de modelos de escalas de Stunkard, Sorenso e Schlusinger (1983) e na 

tabela de Childress, Brewerton, Hodges e Farrel (1993), com seus correspondentes aos 

IMC e conforme as tabelas do Ministério da Saúde e Consumo com as associações e 

empresas dos setores de fabricação, distribuição, design e moda da Espanha e do Brasil. 

Além disso, foram consideradas as recomendações de Gardner et al (1998), quanto aos 

cuidados metodológicos para a construção das silhuetas. 

As imagens foram apresentadas em cartões individuais, como já citado para uma amostra 

de 50 indivíduos, onde o entrevistado poderia pegar a imagem e analisa-las no tempo que 

achassem necessário. 

 

4.1.3 Amostra 

4.1.3.1 Perfil da Amostra 

Deste modo, como citado anteriormente, a amostra desta investigação é composta por 50 

indivíduos no total (25 homens e 25 mulheres). Cada indivíduo analisou duas imagens de 

distintas silhuetas. São cinco diferentes tipos de silhuetas (ampulheta, oval, triângulo 

invertido, triângulo e retangular), somando assim um total de 100 imagens analisadas 

(Figura 15). 
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Figura 15 - Amostra de imagens de silhuetas 

 

Nota: Amostra 50 indivíduos – analise de duas imagens cada indivíduo – 20 indivíduos para cada tipo de 

silhueta - Total 100 imagens analisadas. 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.1.4 Análise de Conteúdo 

No trabalho precedente (Dalbosco, 2011), utilizou-se a técnica de análise de conteúdo 

qualitativo. Realizou-se uma análise de conteúdo qualitativo, baseado nos princípios da 

Grounded Theory, que segundo Soneira (2006) é traduzida como teoria fundamentada nos 

dados ou simplesmente teoria fundamentada (TF). Uma metodologia geral para 

desenvolver a teoria que esta enraizada em informações sistematicamente recolhidas e 

analisadas (Strauss e Corbin, 1994). Nesta investigação optou-se por contar-se (calcular) a 

unidade de registro preferentemente conforme a sua presença, analisando-se também em 

alguns momentos a ordem das aparições. 
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4.2 RESULTADOS INVESTIGAÇÃO PRECEDENTE - QUALITATIVA 

A análise dos conteúdos deste estudo (Dalbosco, 2011) estão baseados em três níveis da 

teoria fundamentada (Grounded Theory de Strauss e Corbin, 1998): 1) Abstração dos 

dados; 2) Descrição e conversão dos dados numa narrativa descritiva, e 3) Interpretação 

dos resultados. 

Além disso, ainda que esta análise esteja fundamentada de forma qualitativa, optou-se por 

acrescentar de maneira adicional a quantificação das frequências de respostas, de forma 

complementam os estudos empírico quantitativos deste trabalho (capítulo 7). 

 

4.2.1 Descrição e Interpretação dos Resultados – Investigação Precedente - 

Qualitativa 

Dalbosco (2011) apresenta a descrição e a interpretação dos resultados sobre três pontos: 

1) Dados da Amostra: idade, nível de escolaridade e IMC; 2) Dados de cada uma das 

silhueta analisada, e 3) Comparação das interpretações das cinco silhuetas analisadas. 

Logo, estas descrições e interpretações fora verificadas de acordo com as oito divisões 

utilizadas nas perguntas guia. 

4.2.1.1 Dados Demográficos 

4.2.1.1.1 Idade 

A média da idade dos indivíduos da amostra desta investigação tinham de 30 anos, estando 

a maioria entre as idades de 26 e 35 anos, conforme destacado na tabela abaixo (Tabela 

19). 
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Tabela 19 - Idade da amostra 

Fonte: Dalbosco (2011) a partir da analise dos dados da amostra. 

 

4.2.1.1.2 Nível de Instrução 

Sobre o nível de escolaridade dos entrevistados, eram na sua maioria destacado como 

muito bom, pois a maior frequência da amostra esta cursando um doutorado, seguida em 

menor grau de graduação completa e pós graduação, conforme visualizado na tabela 

abaixo (Tabela 20). 

 

Tabela 20 - Nível de instrução da amostra 

Fonte: Dalbosco (2011) a partir da analise dos dados da amostra. 

 

4.2.2 Dados de Medida Corporal (IMC) 

A maioria da amostra tinha um índice de IMC considerado como normal e somente dois 

indivíduos tinham o IMC muito elevado (Tabela 21) 
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Tabela 21 - Nível de IMC da amostra 

Fonte: Dalbosco (2011) a partir da analise dos dados da amostra. 

 

4.2.3 Dados Silhuetas 

4.2.3.1 Silhueta Ampulheta 

4.2.3.1.1 Perguntas Livres 

De forma livre e voluntária muitos entrevistados ressaltaram a idade das personagens, a 

nacionalidade o seu estado civil, sua relação com a família e sua relação no meio 

profissional. (Tabela 22). 

Tabela 22 - Perguntas livres silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Sobre a idade, a mais frequente ficou entre os 20 e 26 anos, considerando-se as 

personagens com a silhueta ampulheta jovem. 

Eu acho que essa mulher primeiro que ela é jovem, ela tem o corpo bonito. (Tasia).

Tem "peitão", cinturinha fina, "quadril de brasileira", (largo) (risos) pernas longas, a 

panturrilha quase do tamanho da coxa (risos) e o pé bem pequeninho. (Marta). 

Da mesma forma, destaca-se as personagens ampulheta com muitos amigos, que se 

relacionam muito bem com as pessoas, muito sociáveis. Além disso, sobre a relação 

familiar das personagens a frequência é a mesma destacando-se uma personagem com uma 

boa relação familiar e uma família desestruturada. 

Gesticula, é bem extrovertida, ela tem bastante amigos, bastante galera. (Tatiane). 

Gráfico 1 - Relação familiar silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011)  

 

Os entrevistados destacam muito também a relação das personagens de formato de silhueta 

ampulheta com uma pessoa com um sucesso profissional, bem sucedida, estável 

financeiramente e de classe alta. 
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Ela trabalha com administração de empresas, ela é uma empresária. Ela já está 

trabalhando nisso faz tempo, mas agora que a carreira dela tá começando a ficar bem-

sucedida. (Renata). 

 

Gráfico 2 - Classe social silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Também, na construção da personagem de silhueta formato ampulheta, muitas palavras 

foram citadas pelos entrevistados, sendo as mais frequentes, feliz, jovem, dedicada, 

simpática, extrovertida, culta e infantil, conforme visualizado na tabela abaixo (Tabela 23). 
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Tabela 23 - Adjetivos livres silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Conforme os adjetivos mais citados pelos entrevistados a silhueta ampulheta representa 

uma pessoa feliz, de bem com a vida. Feliz tanto na vida pessoal como na parte estética. 

Tem corpo bonito, uma cinturinha fina, olhos azuis, não tem dedo (risos), tá sem 

sapato, ela tá bem feliz... : Aham. Tá feliz na vida pessoal. (Paula). 

Igualmente muitas características foram dadas pelos entrevistados para as personagens 

imaginadas com a silhueta de formato ampulheta (Tabela 24). 
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Tabela 24 - Características livres silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Destaca-se que as características mais citadas pelos entrevistados estão relacionadas com a 

preocupação estética que a personagem ampulheta deve ter, com a sua personalidade forte 

e a sua autoestima elevada. Além disso, alguns entrevistados afirmam que a personagem 

chama muito a atenção pela sua estética principalmente dos homens.  

 

Gráfico 3 - Características livres silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.1.2 Componentes Cognitivos 

Sobre os componentes cognitivos a maioria dos entrevistados destaca suas personagens 

com uma inteligência boa, com um grau de memória bom e uma criatividade tanto muito 

boa como muito ruim. Já o estado sobre o estado emocional as personagens são 

classificadas como mais emocionais do que racionais (Tabela 25). 

 

Tabela 25 - Componentes cognitivos silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A maioria das personagens construídas através da silhueta de formato ampulheta são 

consideradas de inteligentes para muito inteligentes. A memória também é considerada 

boa, já a frequência de ser criativa se manteve a mesma de muito criativa a pouco criativa. 
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Tem boa memória. Ela gosta de ler bastante, é criativa. (Rafael). 

 

Gráfico 4 - Grau de Memória Silhueta Ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A maioria dos entrevistados considera a sua personagem ampulheta mais emocional, por 

considerarem ela extrovertida, muito voltada para os amigos e logo por ser mulher, pois 

muitos destacam acreditar que as mulheres são muito mais emocionais do que racionais. 

Também, enfatiza-se que um dos entrevistados considerou a sua personagem, os dois, ou 

nem emocional e nem racional, mas classificando-a como fútil.  

 

 

 

 

 



87 

 

Gráfico 5 - Estado emocional/racional silhueta 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.1.3 Componentes Comportamentais 

Sobre os componentes comportamentais a maioria dos entrevistados considera que suas 

personagens com o formato de ampulheta gesticula muito, falam com clareza e calma e 

tem a voz média alta. Já sobre a profissão as mais citadas foram as relacionadas 

administração de empresa, marketing, advocacia e relacionada com vendas (Tabela 26). 
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Tabela 26 - Componentes comportamentais silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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O comportamento das personagens imaginadas sobre a silhueta ampulheta é para maioria 

dos entrevistados de uma pessoa que gesticula bastante, se expressa de maneira clara, 

calma e segura, mantendo uma classe, com um tom de voz médio alto. 

Gráfico 6 - Forma de falar silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Sobre a profissão muitas das personagens ampulheta foram relacionadas com profissões 

práticas, como advogada, administradora, relacionada com marketing ou uma vendedora. 

Gráfico 7 - Profissão silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Porem apesar da maioria dos entrevistados destacar a personagem com um nível elevado 

financeiramente e bem sucedida profissionalmente o grau de escolaridade das personagem 

ampulheta  foi de estudante em processo e graduação. 

 

4.2.3.1.4 Características Físicas 

Entre as características físicas da ampulheta citadas pelos entrevistados, as mais frequentes 

foram alto grau de satisfação corporal, alimentação saudável, porem não fazem dieta. Já as 

palavras mais citadas referente a estética destacam uma personagem bonita, que faz 

ginástica, cuida bastante do seu corpo, morena, com o corpo bonito e atrativo, com silicone 

no busto. (Tabela 27). 
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Tabela 27 - Características físicas silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Verifica-se uma grande frequência de personagens ampulheta identificadas como 

satisfeitas corporalmente, quase neurótica com o seu corpo, muito preocupada com a 

estética.  

Eu acho que ela é neurótica com o corpo dela. (Marta).

 

Gráfico 8 - Satisfação corporal  silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Seguindo este mesmo pensamento, observa-se que para maioria dos entrevistados a 

personagem ampulheta idealizada é bastante saudável e tem uma alimentação muito boa, 

mas não costumam fazer dieta.Da mesma forma, considera-se a personagem com o 

formato ampulheta bonita, que faz ginástica, muito preocupada com o corpo e sua parte 

estética, com o cabelo preto, morena, com um corpo considerado pela maioria como bonito 

e com silicone. De maneira geral, muito artificial e superficial. Vale destacar também, que 

muitos dos entrevistados destacam a beleza estética do corpo devido as suas curvas e a 

cintura bem desenhada. 
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Gráfico 9 - Estética silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Quando questionados para selecionarem algumas partes corporais da silhueta ampulheta 

como positivas e negativas, a maioria dos entrevistados afirmou que a silhueta de formato 

ampulheta não tem nada como negativo, já de positivo foi considerado as linhas da cintura.  

4.2.3.1.5 Emoções e Personalidade 

Sobre a personalidade da silhueta ampulheta, a maioria dos entrevistados considerou-a 

mais aberta, sendo uma pessoa, fantasiosa, estética, tem imaginação média, sensível a 

beleza e expressões artísticas, da importância aos sentimentos e emoções, não desfruta de  

atividades novas e possuí nível moderado de curiosidade intelectual (Tabela 28). 

Tabela 28 - Personalidade silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011)   
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Logo sobre as emoções selecionadas para a silhueta ampulheta as mais citadas foram: 

alegria, otimismo e sensualidade, todas classificadas como positivo, e relacionadas com as 

características citadas anteriormente sobre as personagens construídas (Tabela 29). 

Tabela 29 - Emoções silhueta ampulheta 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.2 Silhueta Oval 

4.2.3.2.1 Perguntas Livres 

De forma voluntária a maioria dos entrevistados classificaram para suas personagens de 

silhueta oval, a idade, o seu estado civil e sua relação com a família. Já poucos, 

classificaram a nacionalidade de suas personagens, sua relação com os amigos e suas 

características profissionais, conforme visualizado na tabela abaixo (Tabela 30). 
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Tabela 30 - Perguntas livres silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Assim, de maneira geral, segundo as perguntas livres a maioria das personagens de silhueta 

oval foram imaginadas com uma idade entre 26 e 35 anos, casadas, com filhos, mães 

dedicadas e logo por alguns entrevistados brasileiras e estável financeiramente. 

Uns 30 anos, trabalha, mas eu vejo ela casada, talvez uns dois filhos, porque a 

barriguinha dela já não esta tão em forma. (Tasia). 
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Destaca-se que todos adjetivos estão mais relacionados com características cognitivas e 

emocionais, ressaltando a imagem oval de uma pessoa mais madura e voltada para a 

família (Tabela 31). 

Tabela 31 - Adjetivos livres silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Dois dos entrevistados construíram suas personagens baseadas na silhueta oval, como 

sendo uma mulher grávida. Estes, destacam a forma oval da barriga da personagem como o 

de uma mulher gorda, porém de uma gravidez. 

Tem uns 35. Uns 35 anos, grávida, feliz com a vida, feliz que vai ter uma criança... Ela 

não é gorda, ela é estranha, né?! Ela é desproporcional, pela cintura. Pelo que a gente 

tem como padrão. Parece que ela tá grávida, na real, porque a cintura dela ta um 

pouco maior. Ela tá grávida. (Pedro Serra). 
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Também, conforme as palavras mais frequentes a personagem oval foi imaginada 

principalmente como uma mulher feliz, extrovertida, comunicativa, culta e familiar. 

Ela é bastante alegre é bastante comunicativa, gosta de falar da vida dos outros. Ao 

mesmo tem profissionalmente ela tem sua ética, não nem nada fora do normal. 

(Tatiane). 

 

Gráfico 10 - Adjetivos livres silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Entre as perguntas livres muitas características foram pautadas com a silhueta de formato 

oval, conforme sobressaído na tabela abaixo (Tabela 32). 
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Tabela 32 - Características livres silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Entre as características mais frequentes esta o fato da personagem gostar de beber, 

justificado pelos entrevistados devido o formato oval da cintura da personagem, 

considerando a personagem barriguda devido a bebida. 

Tá sempre nas festas. Grande parte do tempo dela ela se dedica ao entretenimento, de 

sair com os amigos pra festas e beber. Beber é uma atividade muito importante no dia a 

dia dela e até o físico dela denuncia essa dedicação à cervejinha (risos). (Rodrigo). 

Também, conforme a imagem da silhueta oval alguns entrevistados consideraram a sua 

personagem nada atrativa.  

Ela é muito “branquela”, como eu falei, sei lá, muito alta pro meu gosto. Sei lá, as 

pernas muito longas não são muito atraentes... (Rafael). 
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Nominada por alguns entrevistados como pera, por consideraram o seu corpo com um 

formato igual ao da fruta pera. Além de destacarem que a personagem gosta muito de 

comer. Ainda, vale destacar, que entre as muitas características associadas a imagem de 

silhueta oval, sobressai-se  algumas muito peculiares, como o fator da personagem usar 

drogas, não ter controle alimentar, querer reconquistar o namorado perdido, tomar 

medicamentos psiquiátricos, fazer terapia, não usar salto, não ter atitude,  de ter o sonho de 

poder ser bailarina, de ter sido traída e já ter traído, entre outros. 

Até então tinha o sonho de ser bailarina, mas nunca conseguiu realizar esse sonho. 

Teve várias tentativas para afinar a cintura, pra fazer um corpo proporcional... 

(Natalia). 

Gráfico 11 - Características livres silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

4.2.3.2.2 Dados Cognitivos 

A maior frequência dos dados cognitivos das perguntas guia são pautadas em que as 

personagens de silhueta oval apresentam em sua maioria uma boa para muita inteligência, 

uma boa memória e também um bom grau de criatividade porem próximo do nível 

considerado médio. Além disso, quando comparado entre emocionais e racionais as 

características da personagem a frequência é disparado destacada como emocional, 

segundo visto na tabela abaixo (Tabela 33). 
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Tabela 33 - Componentes cognitivos 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

É inteligente, mas podia, podia fazer uso um pouco mais do, da inteligência que tem. 

Podia ser mais capaz. (Natalia). 

Gráfico 12 - Grau de inteligência silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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A maior frequência identificou as personagens como emocional. 

Gráfico 13 - Estado emocional e racional silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.2.3 Dados Comportamentais 

Com relação ao comportamento das personagens oval construídas, a maioria dos 

entrevistados imaginou suas personagens, relacionadas com a forma oval, sendo uma 

mulher que gesticula pouco, fala tranquilo e tem um tom de voz normal para baixo, que é 

uma professora, que tem um grau de escolaridade normal, no máximo com uma graduação 

(Tabela 34). 

 

 

 

 

 



102 

 

 

Tabela 34 - Componentes comportamentais silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Analisando a frequência da maneira de se movimentar, das personagens oval, observa-se 

que os números são muito próximos, considerando na sua maioria que as personagens 

gesticulam pouco e como um dos entrevistados destaca rígida. Porem muitas pessoas 

consideram também que suas personagens gesticulam bastante. Também, a maior 

frequência é de que a personagem tem um tom voz normal e fala de forma tranquila, no 

entanto dividindo-se entre baixa e alta. 

Não gesticula muito. Ela é mais discreta, mais timidazinha, mais tímida assim. (Beto). 
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Gráfico 14 - Tom de voz silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Entre as profissões mais citadas, destaca-se a de professora e de dona de casa, observando-

se que a representação da personagem oval esta relacionada com um conceito mais 

familiar, logo conforto, ou com o conceito de acomodação, assim também como o seu 

nível de escolaridade. 

Na verdade ela podia (pausa), não vou colocar inteligência alta, poderia ter 

conseguido um bom emprego e tudo mais, mas ela optou por cuidar da família, o 

marido tem um bom emprego então ela não precisa trabalhar tanto então ela 

preferiu cuidar da família e ser dona de casa e cuidar da educação dos filhos. 

(Pedro). 
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Gráfico 15 - Profissão silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.2.4 Dados Características Físicas

A respeito das características físicas das personagens construídas através da silhueta oval, 

muitas foram os dados citados, conforme observado na tabela abaixo (Tabela 35). 
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Tabela 35 - Características físicas silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Quando construíram suas personagens através da silhueta oval, um grande número de 

entrevistados considerou a sua personagem insatisfeita com o seu corpo, ressaltando o fator 

gordura e a falta de cintura como os principais motivos. 

Então, ela luta contra os quilos na barriga, (risos) por isso é insatisfeita. Mas isso tem 

a ver com o estilo de vida dela, que como está sempre numa correria, acaba não 

comendo comida de quadra, come muito lanche. E, claro, também tem uma tendência 

na família... tem a parte dela, que não se cuida, mas também tem uma tendência 

familiar genética de ter barriga. (Roberta). 

Gráfico 16 - Grau de satisfação corporal silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Como percebe-se pelos dados da tabela e citação acima,  a personagem oval não tem uma 

alimentação saudável e não faze dietas alimentares. 

Ela não é nada disciplinada, nada disciplinada, isso de saltar comidas e tudo. Não faz 

dietas, tenta, mas não. Pois passa, salta “desayuno” comida quando da na gana, come 

quando come não come direito, logo “não, vou fazer uma dieta” e logo não consegue 

chegar no objetivo. (Simone). 

Desleixada (risos), não é uma coisa controlada, come de tudo, ta sempre pelos bares 

botecos, comendo xis, pizza. (Rodrigo). 
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Com relação a estética da personagem oval, a maioria dos entrevistados classificou-a 

como uma mulher com o corpo desproporcional, barriguda, morena, feia, gorda e que 

não pratica exercícios fisicos. Ou seja, todos atributos negativos em relação a estética da 

personagem. Também vale destacar a frequência de personagens classificadas como 

morena. 

Ela não é obesa. Ela tem a cintura larga. Cintura larga, ela tá meio desproporcional, 

talvez. (Rafael). 

Os mesmos pontos destacados nas características estéticas são os mais frequentes nas 

partes corporais selecionadas pelos entrevistados como negativos e positivos e nas partes 

que gostariam de modificar na silhueta oval. A cintura considerada como grande foi a mais 

frequente nos pontos negativos da silhueta, assim como a parte do corpo que deveria ser 

modificada. Já a parte positiva mais frequente foi as pernas, considerando-as bonitas, bem 

desenhadas e mais grosas (Tabela 36). 
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Tabela 36 - Partes negativas e positivas corpo silhueta oval 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Gráfico 17 - Negativo corpo silhueta oval

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Gráfico 18 - Positivo Corpo silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Gráfico 19 - Mudanças do corpo silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.2.5 Personalidade e Emoções 

Sobre a personalidade da personagem de formato oval, a maioria dos entrevistados 

considerou-a como amável, uma pessoa de atitude conciliadora, modesta e sensível, fraca, 

sincera, sabe perdoar, realista, orgulhosa de seus atos, é pragmática e mantém seu ponto de 
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vista. Dado muito relacionado com as características citadas anteriormente, como a 

característica de ser uma mãe de família, ou uma mulher gravida (Tabela 37). 

Tabela 37 - Personalidade silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Também seguindo esse mesmo raciocínio, as emoções mais citadas, que expressam a 

silhueta de formato oval foram amor, alegria e otimismo (Tabela 38). 

Tabela 38 - Emoções silhueta oval 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.3 Silhueta Triângulo 

4.2.3.3.1 Perguntas Livres 

Entre as perguntas livres alguns entrevistados identificaram a idade de suas personagens, a 

sua relação com a família, a sua nacionalidade e sua afinidade com os amigos (Tabela 39). 

 

Tabela 39 - Perguntas livres silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Conforme visto na tabela acima a idade mais frequente estipulada para as personagens 

criadas com a silhueta de formato triângulo foi de 20 a 26 anos, considerada jovem e 

solteira, além de ter uma boa relação com sua família. 
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É mais tranquila também, gosta de coisas um pouco mais tranquila como ler, como 

uma peça de  

Também destaca-se muito a boa relação que a personagem tem com seus amigos. 

Tem muitas amigas, amigos também. É uma pessoa muito querida.(Luciano). 

Também, de forma voluntária muitas palavras foram citadas pelos entrevistados para 

descrever as suas personagens de formato triângulo, conforme pode ser visualizado na 

tabela abaixo (Tabela 40). 

Tabela 40 - Adjetivos livres silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Conforme as palavras citadas com maior frequência, observa-se que a personagem 

triângulo é considerada feliz, extrovertida, discreta, esperta, simpática, tranquila e prática. 

Destaca-se que todos os adjetivos mais frequentes são classificados como positivos. 
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Gráfico 20 - Adjetivos livres silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Também muitas foram as características relacionadas com a silhueta de formato triângulo, 

sendo as mais frequentes relacionadas com a parte estética da personagem, como ser uma 

mulher que chama a atenção, por ser preocupada com a estética, ter uma elevada alto 

estima e ser sorridente (Tabela 41). 
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Tabela 41 - Características livres silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A maioria dos entrevistados destacou que a personagem de formato triângulo é uma 

mulher que chama muito a atenção, tanto por suas características estéticas como por sua 

personalidade. 

Mas acho que ela chama mais a atenção pela personalidade, não sei porque. (Aline). 

Também, muitos entrevistados deram um nome para suas personagens, sendo eles desde 

nomes considerados bonitos e atrativos, nomes comuns ou até nome de pessoas conhecidas 

que lembram o formato da silhueta. 

Logo também foi frequente o número de entrevistados que consideraram a sua personagem 

uma mulher preocupada com a sua parte estética e consequentemente com a sua alto estima 

elevada, além de ser uma pessoa que sorri bastante. Ou seja, uma pessoa bonita, bem 

resolvida consigo mesmo,  simpática e querida pelas pessoas. 

Discreta, comunicativa, uma pessoa assertiva na comunicação, simpática. É bem 

diplomática, mas, enfim, sabe descontrair nos momentos necessários. (Izaias). 
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Assim, de maneira geral, muitas foram as características destacadas para a personagem 

triângulo, sendo algumas muito peculiares como, ser uma mulher que gosta de andar de 

patins, ter o seu corpo igual ao da sua mãe, estar fazendo classes de balé para mães, ter 

uma forte espiritualidade porque é uma cartomante, não gosta de dirigir, tem dinheiro para 

comprar cremes, tem uma vida sexualmente ativa, entre outras. 

Gosta bastante de politica, uma coisa que nela seus amigos vem muito, um pouco, um 

pouco como "rara" (termo em espanhol), um pouco estranha. Anda bastante de patins. 

É uma pessoa agradável... (Luciano). 

Também, vale destacar, que foram descritos muitos detalhes do vestuário da personagem, 

principalmente relacionado com acessórios, como brincos, anéis, óculos. 

É uma pessoa alta, de estatura, de 1,70m, cabelos longos, 40 anos, os olhos claros, 

morena. Vestida com sobriedade, num “taier”. De joias, um colar de pérola, um anel, 

alguns brilhantes, uma unha muito bem feita com esmalte claro, os brincos também de 

pérola. Uma maquiagem leve, batom rosa. Sapatos pretos com salto alto, de meias 

finas. O “taier” é cinza, uma blusa por dentro branca. Um relógio, um relógio preto. 

(Vera). 

Gráfico 21 - Características livres silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.3.2 Componente Cognitivo 

A respeito dos componentes cognitivos, a maioria dos entrevistados imaginou suas 

personagens te formato triângulo com uma inteligência mediana, com um grau de memória 

bom e pouco criativas. Além de serem também mais racionais que emocionais (Tabela 42). 

Tabela 42 - Componentes cognitivos silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Mesmo que os índices de frequência relacionados com a inteligência, classificadas para as 

personagens de formato triângulo, sejam muito próximos um do outro, a maioria das 

personagens é classificada com uma inteligência média, logo a inteligência é dada como 

boa e por fim alguns destacam a inteligência como muito boa. 

Por ela não focar em nada e por ter problemas de concentração, eu acho que é uma 

pessoa que... ela tem dificuldade de focar em alguma coisa então ela tem essa questão 

que parece assim não ser tão inteligente porque ela não tem capacidade de focar e 

estudar, enfim, ela se preocupa mais com banalidades da vida.(André). 
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Gráfico 22 - Grau de inteligência silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Já a frequência da memória é muito maior para a classificação que considera a memória 

boa.  

Ela tem um bom grau de memoria, um bom grau de atenção. Trabalha com muitas 

pessoas, então se recorda de todas as pessoas. Conhece pessoas novas a cada semana 

por causa do seu trabalho e lembra do nome das pessoas com as quais trabalha e com 

as quais mantém algum tipo de relacionamento profissional. (Luciano).

No entanto a criatividade das personagens de forma triângulo é destacada de baixa para 

média. 

Eu acho que não diria criatividade, mas eu diria mais assim ousadia, uma pessoa que 

sabe mais, que sabe aonde ela pode fazer alguma coisa diferente e aonde ela não pode. 

E (pausa) Tem mais assim, acho que tem muito mais independência nas atitudes e nas 

coisas que ela faz.(Carol). 
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Gráfico 23 - Grau de criatividade silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Também, as personagens foram identificadas como mais racionais do que emocional. 

Acho que ela é mais racional, mais prática. Discreta, comunicativa, uma pessoa 

acertiva na comunicação, simpática. É bem diplomática, mas, enfim, sabe descontrair 

nos momentos necessários. (Roberta). 

 

Gráfico 24 - Sentimento emocional e racional silhueta triângulo 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.3.3 Componente Comportamental 

A respeito dos componentes comportamentais os entrevistados imaginaram suas 

personagens triângulo gesticulando pouco, falando com claridade num tom baixo. Além 

disso, as profissões mais citadas foram na área empresarial, logo na área de saúde e na área 

de comunicação. O nível de escolaridade das personagens também foi em sua maior 

frequência de mulheres graduas, com uma escolaridade superior (Tabela 43). 

Tabela 43 - Componentes comportamentais silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Observa-se que a frequência a respeito da maneira de se movimentar das personagens de 

silhueta triângulo é bem próxima, porem a maioria dos entrevistados ainda considera que 
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suas personagens gesticulam pouco. Logo, destaca-se que a maioria dos entrevistados 

considera que suas personagens falam de maneira clara e com um tom de voz baixo. 

Ela é um pouco mais ponderada nos gestos e no que ela fala, mas ela é uma pessoa 

alegre, não é uma pessoa que fica quieta, uma pessoa que também participa do que 

tiver fazendo, participa se tá numa roda de amigos. (Carla). 

 

Gráfico 25 - Forma de falar silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Sobre a profissão destacada para as personagens triângulo a maioria imaginou a 

personagem relacionada com uma profissão empresarial, prático, logo de administração de 

empresa, uma mulher executiva como citada por muitos. 

 

4.2.3.3.4 Características físicas 

Em relação a estética das personagens a maioria dos personagens imagina que sua 

personagem de formato triângulo é satisfeita com o seu corpo, come saudável, mas não faz 
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dieta, além de ser considerada bonita, ter os cabelos longos, ser morena, e ter o quadril 

considerado largo (Tabela 44) 

Tabela 44 - Características físicas silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A frequência de personagens satisfeitas com o seu corpo é maior que a frequência de 

personagens classificadas como insatisfeita corporalmente pelos entrevistados. A maioria 

acredita que suas personagens de formato triângulo são bonitas esteticamente e por isso 

sentem-se satisfeitas, apesar de muitos destacarem ainda que sempre existe alguma coisa 

no corpo que as mulheres gostariam de modificar. 
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Ela chama atenção, é bonita.É satisfeita.(Carla). 

 

Gráfico 26 - Grau de satisfação corporal silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Sobre a alimentação uma grande frequência dos entrevistados acredita que sua personagem 

triângulo come de forma saldável e não faz nenhum tipo de dieta alimentar.Logo quando 

imaginaram a estética de suas personagens a maioria dos entrevistados considerou-a 

bonita. Através das palavras mais citadas, esteticamente considera-se a personagem 

triângulo, bonita, morena, com o cabelo comprido, com a curva do quadril bem desenhado, 

alta, magra, que pratica ginastica com os olhos claros. 

Ela é bonita, corpo definido, cuida do corpo, satisfeita com o corpo. (Victor). 
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Gráfico 27 - Estética silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Os entrevistados também selecionaram algumas partes positivas e negativas da silhueta de 

formato triângulo. O quadril foi a região mais destacada como negativa no corpo, por ser 

muito grande e também a região que a maioria dos entrevistados gostariam de alterar. Já a 

parte positiva foi a região da cintura, destacando-se as curvas bem desenhadas. 

 

4.2.3.3.5 Personalidades e Emoções 

A maioria dos entrevistados identificou a personalidade da silhueta triângulo como 

responsável, ou seja como uma pessoa competente, ordenada, sentido de dever, 

necessidade de logro, autodisciplina e deliberação, eficaz, pontual, organizada, obediente e 

fiável (Tabela 45). 
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Tabela 45 - Personalidade silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Já sobre as emoções selecionadas para triângulo as mais citadas foram concentração, 

alegria, otimismo e sensualidade, características também observadas nos tópicos citados 

acima (Tabela 46). 

Tabela 46 - Emoções silhueta triângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.4 Silhueta Triângulo Invertido 

4.2.3.4.1 Perguntas Livres 

Quando solicitado para os entrevistados construírem uma personagem baseado na imagem 

com o formato de silhueta triângulo invertido, muitos deram uma idade, ponderaram da 

relação de sua personagem com a família, destacaram o seu estado civil e logo alguns 

também, destacaram a sua afinidade com amigos e sua nacionalidade (Tabela 47). 

Tabela 47 - Perguntas livres silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Elaboração própria  

 

Sobre a idade das personagens triângulo invertido construídas a maior frequência é de uma 

mulher com idade entre 20 e 26 anos,  jovem, solteira ou com um namorado.  
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Essa aqui tem 22 anos, ela tem um namorado desde que ela tinha 14, o mesmo, e ela tá 

bem contente assim, com tudo, na vida dela.(Marina). 

Somente um entrevistado falou da nacionalidade de sua personagem triângulo invertido, 

afirmando que essa é chilena. Logo um outro entrevistado, destaca que sua personagem 

vive em Barcelona. 

Ela seria uma chilena. Assim com pele mais escurinha? Cor de cuia? (Marquito). 

Para alguns entrevistados a sua personagem de formato triângulo invertido tem muitos 

amigos e se relaciona muito bem com eles.  

Ela tá estudando educação física, mas ela não terminou ainda. E ela tem muitos 

amigos, é uma boa aluna e ela tem um irmão. (Denise). 

Da mesma forma destaca-se a personagem triângulo invertido com uma boa relação 

familiar, com os pais casados e com irmãos. 

Tem ótima relação com os pais, tem um irmão mais velho que é bem ciumento. Que é 

bem o contrario dela. (Daniel). 

 

Gráfico 28 - Relação familiar silhueta triângulo invertido 

 

Fonte:Dalbosco (2011)  
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Entre as perguntas livres, muitas foram as palavras citadas pelos entrevistados, que 

representam a silhueta de formato triângulo invertido. Entre as palavras mais frequentes, a 

mais citada foi feliz. Logo, muitos também identificaram suas personagens como 

extrovertida, simpática, dedicada e tranquila. Todos adjetivos são positivos, relacionados 

com a emoção da personagem, destacando-se o desenvolvimento de uma mulher muito 

agradável e bem resolvida. Feliz com o seu corpo, mesmo não sendo perfeito e considerado 

bonito pelos entrevistados (Tabela 48). 

Tabela 48 - Adjetivos livres silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Eu acho que sim ela é super feliz, se tinha o complexo que ela tinha de adolescente e de 

nadadora frustrada já foi superado. Hoje em dia é bem sucedida ela olha pro corpo 

dela e fala, pô, mas eu arraso muito mais que muita 90, 60, 90(refere-se ao formato de 

corpo ampulheta) que tem por aí. Está completamente realizada.(Ibiti). 
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Gráfico 29 - Adjetivos livres silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Além dos adjetivos citados, muitas características gerais foram dadas na construção das 

personagens pelos entrevistados. As características mais comuns foram o fator da 

personagem ser preocupada esteticamente, gostar de ir em festas e de ir na praia, gostar de 

natação, ter uma alto estima elevada e para dois entrevistados é um homem e não uma 

mulher (Tabela 49). 
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Tabela 49 - Características livres silhueta triângulo invertido 

Pergunta Livre  Nº De Vezes Citado 
Caracteristicas Pessoais   

Se Cuida/ Se Preocupa Com Estética 6 
Gosta De Festa 3 
Gosta De Ir Na Praia 2 
Gosta De Nataçao  2 
Muita Alta Estima  2 
Nao Chama Atenção 2 
Transexual 2 
Boa Aluna 1 
Busca Aprovação  1 
Chama Atenção 1 
Circulo Social Limitado 1 
Complexada Como Corpo 1 
Corpo Amadureceu Mais Tarde 1 
Corpo Irreal 1 
Depila O Busso 1 
Deu Um Nome 1 
Deve Ir Na Academia 1 
Esportista 1 
Esta Aprendendo Ser Sensual 1 
Fala Várias Linguas 1 
Gosta De Acessorios 1 
Gosta De Andar A Cavalo 1 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A maioria dos entrevistados imagina sua personagem triângulo invertido sendo uma pessoa 

muito preocupada com a estética. 

É uma guria, de uns 20 e poucos anos. Eu diria que é muito pouco preocupada com a 

aparência. Eu diria que ela tenta ter um físico que ela não tem, mas ela se esforça pra 

isso(Renata). 
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Destaca-se que a personagem triângulo invertido gosta de praia, é animada que gosta de 

festa. Para alguns, sua personagem triângulo invertido gosta de natação, porque tem os 

ombros considerados largos. 

Tem cabelos cacheados pretos, e (pausa) quando jovem, quando ele era jovem no caso, 

fazia natação. (Matheus). 

...os ombros muito largos em função da natação. (Vera). 

Também, a silhueta triângulo invertido representa  uma pessoa com uma alto estima 

elevada, mas não chama muito a atenção das pessoas pela sua estética.. Alguns 

entrevistados consideraram sua personagem do sexo masculino. Um dos entrevistados, 

ficou bem confuso com relação ao sexo da personagem, construiu sua personagem como 

uma transexual, uma travesti ou uma mulher que se parece com uma travesti. Já o outro 

entrevistado destacou-a como um homem que se transformou numa uma transexual. 

Enfatiza-se também, que os entrevistado destacam que suas personagens são bem 

resolvidas e feliz. 

É um transexual. Ele resolveu com 24 anos operar e ser mulher.Bom, uma loucura né? 

Vou pensar, o cara operou e imagina como a mudança, né? Sei lá, falar pra você que 

ele é uma pessoa feliz e, em geral, tem o seu círculo social bastante limitado. 

(Matheus). 

Porque tu achas que ela gosta de fazer esporte. Ela nada é nadadora. (Pausa longa). 

Eu acho que é um travesti. Parece... (Carla). 
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Gráfico 30 - Características livres silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

4.2.3.4.2 Componente Cognitivo 

A maior frequência dos componentes cognitivos relacionados com a personagem de 

formato triângulo invertido, construído pelos entrevistados, é de uma pessoa com a 

inteligência boa para avançada, com uma memória boa, mas com pouca criatividade, além 

de serem consideradas mais emocional do que racional (Tabela 50). 

Tabela 50 - Componente cognitivo silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Sobre o grau de inteligência das personagens imaginadas com a silhueta triângulo 

invertido, a frequência ficou a mesma entre a inteligência de grau bom e avançado.  

Ela é bem inteligente. Tá fazendo medicina, ela quer se especializar em psiquiatria. 

(Marina).

 

 

Gráfico 31 - Grau de inteligência silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011)

 

O grau de memória selecionado, também é considerado pelos entrevistados como bom.Já a 

criatividade das personagens triângulo invertido construídas foi considerada num índice 

baixo. 

Não digo que não seja uma pessoa criativa, mas que talvez isso não seja uma das 

qualidades dela e também não é algo que ela de repente busque.(Joice). 
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Gráfico 32 - Grau de criatividade silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

A maioria dos entrevistados visualiza sua personagem triângulo invertido sendo mais 

emocional do que racional. Destacando-se que neste ponto, muitos entrevistados avaliam 

sua personagem mais emocional, por ser ela uma mulher. 

Pois é, é que toda a mulher é sempre mais emocional. Não consigo imaginar uma 

mulher muito racional. Acho que ela também é mais emocional.(Joice). 

 

Gráfico 33 - Estado emocional e raciona silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.4.3 Componentes Comportamentais 

A respeito do comportamento das personagens triângulo invertido imaginadas pelos 

entrevistados, a maioria afirma que esta gesticula muito, fala muito, mas tem a voz 

delicada. Além disso, a profissão mais citada foi a de nadadora. E o nível de escolaridade 

das personagens foi alto e entre os vestuários criados para a personagem o fator de ter um 

decote no busto foi o mais frequente (Tabela 51). 

 

Tabela 51 - Componentes comportamentais silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A maioria dos entrevistados considera que sua personagem, com a silhueta de formato 

triângulo invertido, gesticula bastante, fala bastante, fala alto e com claridade. No entanto, 



135 

 

vale destacar, a frequência do tom de voz elegido pelos entrevistados para suas 

personagens é muito próxima entre o tom de voz delicada e o tom de voz firme. 

 

Gráfico 34 - Forma de falar silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Sobre a profissão, de acordo com a forma corporal da silhueta triângulo invertido, por ter 

os ombros largos, a maioria dos entrevistados consideraram que a sua personagem era uma 

nadadora.  

Essa aqui é uma nadadora (risos). Pessoa expansiva, uma pessoa alegre, satisfeita com 

o que faz, batalhadora, intensa, jovem. Ambiciosa no sentido de conseguir as coisas e 

competição, né?!(Vera). 
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Gráfico 35 - Profissão silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Logo, entre o vestuário da triângulo invertido proposto pro alguns entrevistados, o decote 

no busto foi o mais frequente. Por considerarem essa região bonita, muito destacaram a 

valorização desta região no vestuário. 

4.2.3.4.4 Características Físicas 

Entre as características físicas a maioria dos entrevistado destaca suas personagens 

triângulo invertido como sendo uma pessoa satisfeita com o seu corpo, que tem uma 

alimentação saldável, mas não faz dieta, que tem as pernas finas, é magra, bonita, jovem, 

faz ginastica e tem o busto avantajado (Tabela 52). 
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Tabela 52 - Características físicas silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A maioria dos entrevistados visualiza suas personagens triângulo invertido satisfeita com o 

seu corpo, mesmo considerando as proporções da silhueta desproporcional, estando a parte 

superior grande, mas principalmente por identificar a silhueta com formas consideradas 

magras.  
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Eu acho que sim, é satisfeita, até porque ela é magra, se fosse gorda ia ser meio difícil, 

apesar de ser reta. (Ibiti). 

 

Gráfico 36 - Grau de satisfação corporal silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Muitos dos entrevistados consideraram as formas da silhueta triângulo invertido 

relacionada com uma pessoa atlética, que pratica exercício, e logo que tem uma 

alimentação saldável. 

Ela se alimenta bem. Ela se preocupa bastante com alimentação, mas não é neurótica. 

Ela cuida, mas não de forma, assim, muito obsessiva. (Marina). 
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Gráfico 37 - Alimentação silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Sobre as características estéticas relacionadas com a silhueta triângulo invertido, a maior 

frequência foi de uma pessoa de pernas finas, magra, porem considerada bonita e jovem. 

Além disso destacou-se uma imagem atlética, um corpo com formas definidas, com o 

busto considerado num tamanho grande em relação ao resto do corpo. 

 

Gráfico 38 - Estética silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Assim, quando questionados sobre as partes positivas e negativas da silhueta triângulo 

invertido, a maioria dos personagens destacou achar o busto grande como positivo, e já as 

pernas finas como negativa, logo essa também a parte que gostariam de alterar, deixando 

as pernas mais grossas. (Tabela 53). 

 

Tabela 53 - Partes negativas corpo silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Vale salientar também, que a cintura foi outro item citado pelos entrevistados como um 

fator que deveria ser alterado e também considerado negativo. Para alguns entrevistados a 

silhueta triângulo invertido  não é feia, mas também não é bonita, e deveria ter a cintura 

mais definida e melhor desenhada, não tão reta. 
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4.2.3.4.5 Personalidade e Emoções 

A maioria dos entrevistados acredita que a personalidade da personagem triângulo 

invertido é responsável ou aberta. Sendo assim, uma pessoa, fantasiosa, estética, tem 

imaginação média, sensível a beleza e expressões artísticas, da importância aos 

sentimentos e emoções, não desfruta de atividades novas e possuí nível moderado de 

curiosidade intelectual e competente, ordenada, sentido de dever, necessidade de logro, 

autodisciplina e deliberação, eficaz, pontual, organizada, obediente e fiável (Tabela 54). 

 

Tabela 54 - Personalidade silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Já na tabela de emoções as mais citadas foram, otimismo, concentração e alegria, 

cruzando-se com as características observados anteriormente (Tabela 55). 

Tabela 55 - Emoções silhueta triângulo invertido 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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4.2.3.5 Silhueta Retângulo 

4.2.3.5.1 Perguntas Livres 

Quando solicitado para os entrevistados construírem uma personagem baseado na imagem 

com o formato de silhuetaretângulo, muitos deram uma idade, ponderaram da relação de 

sua personagem com a família, destacaram o seu estado civil e logo alguns também, 

destacaram a sua afinidade com amigos e sua nacionalidade (Tabela 56). 

 

Tabela 56 - Perguntas livres silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Entre as idades estipuladas para a personagem de silhueta retângulo a maioria dos 

entrevistados considerou-a jovem, estando com uma idade entre 15 e 26 anos. 
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Dois dos entrevistados avaliaram a personagem retângulo com uma idade inferior ou 

próxima dos 14 anos, destacando classificar o corpo sem curvas e infantil, sendo sua 

personagem uma adolescente com o corpo em desenvolvimento: 

É uma criança.  Bom, em fase de desenvolvimento (pausa) não tem forma de mulher. 

Porque eu acho que tem as pernas compridas, finas a cintura reta. Tudo bem que os 

seios estão crescendo, mas acho que estão começando a se desenvolver ainda, mas eu 

acho muito magra, mas assim não sei, não tem curvas, não tem forma ainda. (Beatris). 

Também vale destacar que poucos entrevistados destacaram a nacionalidade de suas 

personagens de formato retângulo. Somente dois entrevistados, sendo que um observou sua 

personagem como brasileira e outro como uma alemã.Também poucos entrevistados 

classificaram o estado civil para a silhueta retângulo. Entre esses, a maioria dos 

entrevistados destacou sua personagem como solteira. Outros, já imaginaram sua 

personagem como casada, insegura em seus relacionamentos e comprometida em um 

relacionamento sério. 

É Patrícia o nome dela, ela trabalha com administração de empresas, tem um 

namorado de 3 anos e eles estão pensando em morar juntos. (Vanessa). 

Além disso, observa-se que o estado civil classificado para a silhueta retângulo esta 

relacionado com a satisfação corporal e a autoestima incidida para as personagens. 

Poucos entrevistados adicionaram características sobre a afinidade de suas personagens 

retângulo com amigos e família. Mesmo assim, a maioria determinou que sua personagens 

teria uma boa relação familiar. 

Ela é tranquila, tem uma voz serena, tem somente um irmão o pai e a mãe, tem uma 

família estruturada, uma pessoa educada. (Tatiane). 
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Gráfico 39 - Relação familiar silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Já entre as perguntas livres os entrevistados destacaram muitos adjetivos relacionados com 

as suas personagens de formato retângulo. Entre estas, as mais mencionadas foram: 

extrovertida, feliz, responsável, tranquila, agitada, discreta, séria, simpática, sincera e 

vaidosa (Tabela 57). 

Tabela 57 - Adjetivos livres silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Destaca-se que entre os adjetivos mais citados para silhueta retângulo, todos são 

classificados como positivos. A maioria das personagens foi imaginada com um astral 

positivo, sendo extrovertida, feliz e logo agitada e simpática:   

É uma pessoa simples, simpática, não me parece vaidosa, jovem, mais ou menos uns 30, 

é responsável.(Simone). 

Também construiu-se a personagem como responsável, tranquila, discreta e séria: 

 

Gráfico 40 - Adjetivos Livres silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Também algumas características gerais foram construídas em relação a silhueta retângulo, 

sendo que as mais observadas foram: a personagem não se preocupa tanto com a aparência, 

os entrevistados produziram nomes para suas personagens, a personagem apresenta uma 

baixa autoestima, a personagem fala diversos idiomas e gosta de viajar (Tabela 58). 
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Tabela 58 - Características Livres Silhueta Retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Ou seja, apesar da personagem retângulo falar várias línguas e de gosta de viajar ela é 

ressaltada como uma pessoa de baixa autoestima, que não se preocupa muito com a sua 

estética, com a sua aparência, destacando-se mais na maioria das vezes suas características 

cognitivas e não tão físicas, apesar de ser também classificada como modelo por alguns 

entrevistados.  

Não é tão preocupada com a aparência, embora tenha os seios grandes, pode ser 

silicone.(Matheus). 

Por exemplo, um dos entrevistado quando questionado sobre a criatividade da personagem, 

destaca: 

Hmm (pausa) não muito criativa, eu acho que é mais aquela coisa, dado que é uma 

pessoa que é um pouco insegura com a aparência e tal ela tenta mais se conformar com 

a media e aparecer da mesma forma que todas as outras pessoas aparecem do que ser 

diferente, criativa.(Tatiane). 
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Gráfico 41 - Características livres silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.5.2 Componente Cognitivo 

Com relação aos componentes cognitivos a maioria dos entrevistados imaginou suas 

personagens de silhueta retângulo com uma inteligência boa, com uma memória também 

classificada como boa, com uma criatividade boa e características mais emocionais, 

conforme observado na tabela abaixo (Tabela 59).  
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Tabela 59 - Componentes cognitivos silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

 

Gráfico 42 - Inteligência silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Com relação a criatividade vale destacar que apesar da maioria dos entrevistados 

identificar sua personagem retângulo com uma criatividade boa, também muitos 

destacaram que sua personagem apresentava uma criatividade elevada, sendo estas muito 

criativas. 

Quanto a seleção das personagens como mais racional ou mais emocional, a maioria dos 

entrevistados considerou a silhueta retângulo mais emocional. Porem, muitos também 

consideraram suas personagens racionais, estando os resultados muito próximos, como 

observado no gráfico abaixo. 

Gráfico 43 - Emocional e racional silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.5.3 Componente Comportamental 

A maioria dos entrevistados construiu sua personagem de silhueta retângulo como uma 

pessoa que gesticula pouco, que fala de maneira mais tranquila, que tem um tom de voz 

fino e na sua maioria é estudantes ou trabalha com administração de empresa, conforme 

ressaltado na tabela abaixo (Tabela 60) 
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Tabela 60 - Componentes comportamental silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Como destacado acima, a maioria dos entrevistados considerou que sua personagem 

retângulo gesticula pouco, fala tranquila e tem um tom de voz fino, baixo e firme. 
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Gráfico 44 - Forma de falar silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011)

Sobre a profissão de suas personagens retângulo, muitas foram as citadas pelos 

entrevistados passando desde bióloga, engenheira até modelo. Porem, entre as mais 

frequentes esta a classificação de estudante, fator explicável, quando relacionado com a 

idade estipulada para as personagens por alguns entrevistados, de 12 a 15 anos. Logo, a 

profissão mais frequente foi a de administração de empresa, fator também associado com o 

grande número de características cognitivas construídos para a personagem retângulo, 

assim como a grande frequência de personagens qualificadas com um grau de escolaridade 

superior. 

Gráfico 45 - Profissão silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 
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Gráfico 46 - Escolaridade silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

4.2.3.5.4 Características Físicas 

Sobre as características físicas e estéticas relacionadas com a imagem da silhueta 

retangular a maioria dos entrevistados ressalta suas personagens como satisfeitas com o seu 

corpo, com uma alimentação normal e afirma que estas não realizam dietas alimentares. 

Além disso, conforme a frequência de palavras a maioria considera suas personagens 

bonitas, com o cabelo comprido, de pele clara, magras porem sem uma cintura definida, 

conforme destacado na tabela abaixo (Tabela 61). 
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Tabela 61 - Características físicas silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

A maior frequência dos entrevistados considerar que suas personagens com a silhueta de 

formato retangular são satisfeitas com o seu corpo. 

...é vaidosa. Adora espelho. Até pra ir no supermercado ela tem que se maquiar.(Rene). 

Porem, apesar de muitos entrevistados avaliarem a silhueta de formato retângulo como 

satisfeitas corporalmente, muitos consideram que suas personagens são inseguras e com 

alguns problemas emocionais que afetam a sua satisfação em relação ao corpo, ou vice 

versa, e quando não se sente bem com o seu corpo tem seu estado emocional abalado, 

assim como suas autoestima. 

É satisfeita, mas é insegura. Tipo, ela gosta, mas tem medo que não esteja bem.(Marta). 
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Também, destaca-se que um grande número da amostra, principalmente do gênero 

masculino, considera suas personagens de formato retângulo insatisfeitas corporalmente 

por acreditarem que as mulheres nunca estão satisfeitas com sua imagem corporal. 

Mulher nunca está satisfeita com o corpo. Acho que não esta satisfeita com o seu corpo. 

(Renan). 

Além disso, a maioria dos entrevistados quando destacam suas personagens retângulo 

como insatisfeitas corporalmente, enfatizam geralmente o motivo pela falta de cintura da 

personagem. 

Não é satisfeita. A única coisa que lhe deixa insatisfeita é a cintura, que lhe deixa 

quadrada.(Natalia). 

 

Gráfico 47 - Grau de satisfação corporal silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

A respeito da alimentação das personagens de silhueta retângulo, como já mencionado, a 

maior frequência é de personagens que se alimentam de forma normal. No entanto, 

também muitos entrevistados caracterizam suas personagem com uma alimentação nada 

saldável, em que a personagem não faz dieta, se alimenta de porcarias e come muito 

rápido. 
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É ciclos assim. Uma pessoa que come porcaria, mas come comida saudável porque 

como todo o adolescente tem aquela preocupação de (pausa) ah de espinhas e de corpo 

e de engordar e de emagrecer, então ela tem altos e baixos, come porcarias mas come 

coisa saudável pra contrabalançar. (Carol).

Já sobre as características estética a maioria dos entrevistados construiu sua personagem 

retângulo considerando ela bonita, com os cabelos longos, de pele clara, magra e sem 

cintura. Destaca-se que para muitos dos entrevistados a classificação da estática da 

personagem como bonita, esta relacionada com o fator da silhueta corporal ser considerada 

magra. 

Não gosta muito de joias como eu tinha falado, maquiagem, essas coisas, mas é uma 

menina bonita, tem feições, traços bonitos do rosto. Esteticamente tu falou que ela é 

bonita então. Que ela é magra. (Tatiane). 

Além disso, observa-se que alguns entrevistados chegam a classificar a nacionalidade da 

personagem de silhueta retângulo pelo formato da cintura. 

Gráfico 48 - Estética silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

 

Logo, também relacionado com a estética das personagens, foi sobressaído pelos 

entrevistados partes do corpo da silhueta retângulo consideradas positivas e negativas e 
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logo que mudanças o entrevistado gostaria de fazer com relação a parte estética dessa 

imagem corporal. 

Assim, a maior frequência de partes positivas corporais da silhueta retângulo foi os seios e 

logo o fator de ser magra e alta. Como negativo a maior frequência foi disparado a falta de 

cintura da personagem e logo as suas pernas que foram consideradas muito finas. Logo, a 

parte do corpo da silhueta que a maioria dos entrevistados gostaria de alterar foi a cintura, 

segundo ressaltado na tabela abaixo (Tabela 62). 

Tabela 62 - Partes positivas e negativas da estéticas silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Mudaria o rosto. Por enquanto eu não to vendo nada, (risos) mas eu sei que ela é 

bonita.(Rafael). 
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4.2.3.5.5 Personalidade e Emoções 

A maioria dos entrevistados identificou através da tabela de personalidades a personagem 

retângulo como sendo uma pessoa com personalidade responsável, uma pessoa 

competente, ordenada, sentido de dever, necessidade de logro, autodisciplina e deliberação, 

eficaz, pontual, organizada, obediente e fiável (Tabela 63). 

Tabela 63 - Personalidade silhueta retângulo 

 

Fonte: Dalbosco (2011) 

Logo através da tabela de emoções os entrevistados identificaram principalmente a 

personagem de formato retângulo como otimista, alegra e concentração, emoções positivas 

que estão relacionadas com os resultados observados acima (Tabela 64). 

 

Tabela 64 - Emoções silhueta retângulo 

 

Fonte:Dalbosco (2011)  
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PARTE II TRABALHO EMPÍRICO 
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5 HIPÓTESE 

As hipóteses, a seguir, foram edificadas tomando em consideração estudos preliminares de 

carácter qualitativo (Altabe, 1998; Barbosa, Matos e Costa, 2009, Dalbosco, 2011;  

Gonçalves, Barbosa, Rosa, 2008; Russo, 2005), em que foram encontrados uma fartura de 

elementos, possibilitando determinar que a imagem corporal é capaz de servir de 

informação, condicionando a atitude dos indivíduos sobre o outro. 

Sendo um elemento importante, a imagem corporal constrói impressões, percebidas, 

conceituadas e muitas vezes imitadas, estando ligado as emoções das pessoas e suas 

atitudes, tornando-se fundamental nos processos de identificação do outro (Camargo e 

Schlösser, 2015; Collins, 1981; Fisher, 1970; Fowler, 1989; Le Boulch e Merleau-Ponty, 

1962; Lotze, 1945; Sobral, 1995; Schilder, 1935; Thompson, 1990; Zordão, 2015). 

Além disso, avaliou-se também os estudos de atitude facial (Ambady 2009; Albright et al., 

1997; Bar et al., 2006; Berry e McArthur 1985; Chiao et al., 2008; Dion et al., 1972; Eagly 

y Chaiken, 1996; Griffin e Langlois, 2006; Hallawell, 2013; Langlois et al., 2000, Koich, 

2015; Mazur 2005; Porter et al., 2008; McKone 2008 ; Zebrowitz et al., 1993; Zebrowitz et 

al., 1992; Willis e Todorov, 2006). Construiu-se assim, as seguintes hipóteses:  

H1: Ponderando uma aproximação metodológica mista, qualitativa-quantitaiva, (Brannen, 

2005; Bryman, 2007; Cristo, 2007; Hanson, Creswell, Plano Clark, Petska, & Creswell, 

2005; Morgan, 1998, 2007; Venda, Lohfeld, e Brasil, 2002; Tashakkori & Creswell, 2007; 

Tashakkori & Teddlie, 1998; Vitale, Armenakis, & Field, 2008), bem como as possíveis 

implicações de sua utilização em práticas investigativas neste âmbito, entende-se que este 

método comprovará em medidas estatísticas, os resultados demonstrados por Dalbosco 

(2011), confirmando as dimensões dos resultado, avaliando quais foram compatíveis 

totalmente, parcialmente e negados totalmente. 

Conforme as classificações de Creswell e Clark (2007), dentro da abordagem mista, 

através da  metodologia explanatória sequencial (Deren et al, 2003; Olley., 2006; Sargeant, 

Hilton, e Wymer, 2006; Savaya e Cohen, 1998; Sosulski & Lawrence, 2008; Wright, 2008; 

Zeira e Rosen, 2000), onde os dados qualitativos ajudaram a explicar ou embasar os 



160 

 

resultados quantitativos iniciais, sendo desta forma possível coletar uma riqueza de 

informações do tema investigado.  

Desta forma, reafirmando a validade e confiabilidade dos resultados descobertos; 

possibilitando controlar melhor a metodologia quantitativa; verificar-se as variáveis 

específicas já tendo um embasamento global, mapiando o objeto analisado. O qualitativo 

permitirá adquirir atributos guias para investigação quantitativa, e esta investigação 

quantitativa permitirá posteriormente magnificar esses resultados. 

H2: A percepção do corpo permitirá a formação de atitudes sobre os outros (cognitivo, 

comportamental, físico, emocionais e de personalidade) que serão consistentes e coerentes 

entre os indivíduos receptores.  

H2.1.: A percepção de cada variedade do corpo produzirá atitudes específicas próprias.  

H2.1.a.: As atitudes vinculadas a cada silhueta corporal se organizarão em conjuntos de 

atributos correlacionados que estabeleceram os modelos mentais do corpo do outro, e 

permitiram determinar o peso de que cada atributo na definição do modelo.  

Considerando os estudos em que o corpo pode referir um valor sociocultural(Kehl, 2005; 

Dalbosco, 200, etc., etc., ), este estúdio também se subtende que: 

H3: A percepção do corpo produzirá avaliações coerente e consistentes, mediante atributos 

socioculturais que, a sua vez, poderão ser classificados em diferentes grupos 

H3.1.: A percepção de cada silhueta corporal estimulará atribuições de idade específicas e 

diferentes.  

H3.2.: A percepção de cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes  estados 

civis; 

H3.3.: A percepção de cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes  

profissões; 

H3.4.:A percepção de cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes  

características ideais (físicas, comportamentais e cognitivas); 
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H3.5.: A percepção de cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes  

personalidades; 

H3.6.: A percepção de cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes  

emoções. 

Seguindo os estudos preliminares de satisfação e insatisfação corporal, em particulares 

aquelllos que indican que a imagem corporal do outro é a percepção do nosso próprio 

corpo (Cohn et al., 1987; Fallon e Rozin, 1985; Fingeret, Gleaves e Pearson, 2004; Fowler, 

1989; Jourard, 1953; Sartre, 1943; Thompson e Psaltis, 1988 e Tucker, 1983).  

H4: Existirá uma relação positiva entre a satisfação corporal própria dos indivíduos e a 

satisfação percebida nas silhuetas corporais. Assim, uma maior satisfação própria 

relacionada com uma maior satisfação percebida no outro.  

Conforme os resultados encontrados nos estudo preliminar de carácter qualitativo 

(Dalbosco, 2011), entende-se como hipóteses específicas: 

H5: Comparando as imagens das silhuetas analisadas  por (Dalbosco, 2011) observa-se 

elas  produziram avaliações em diferentes: 

H5.1.: Comparando todas as silhuetas, a silhueta de formato triângulo invertido será 

considerada a mais inteligente, em contrapartida a silhueta de formato triângulo será 

classificada como a menos inteligente.  

H5.2.: Comparando todas as silhuetas, a silhueta de formato ampulheta será avaliada como 

a mais criativa, enquanto as silhuetas triângulo e triângulo invertido serão classificadas 

como as menos criativas. 

H5.3.: Comparando todas as silhuetas, a silhueta triângulo será a única identificada como 

racional. Enquanto todas as outras silhuetas serão destacadas como emocionais.  

H5.4.:Comparando todas as silhuetas, comportamentalmente as silhuetas de formato 

ampulheta, oval e triângulo invertido gesticulam bastante, e logo, as silhuetas de formato 

triângulo e retângulo gesticulam pouco.  
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H5.5.: Comparando todas as silhuetas, com relação a estética, a silhueta oval será a 

classificada como a menos proporcional corporalmente, enquanto a silhueta ampulheta será 

a silhueta esteticamente mais positiva . 

H5.6.: Comparando todas as silhuetas, a silhueta triângulo invertido será considerada a 

mais masculinizada, enquanto a silhueta ampulheta será destacada como a mais feminina. 

H6: Fundamentado na investigação de Dalbosco (2011) existirá diferenças nas avaliações 

de cada silhuetas: 

H6.1.: As silhuetas receberam identificações nos aspectos negativos: 

H6.1.a.: A silhueta oval será a única considerada insatisfeita com o seu corpo.  

H6.1.b.: A silhueta oval será a única em que a alimentação não será considerada saudável.  

H6.1.c.: A silhueta ampulheta será classificada negativamente como artificial e com uma 

imagem irreal. 

H.6.1.d.: A silhueta triângulo será considerada masculinizada, até confundida com um 

transexual./travesti/ um homem. 

H6.2.: As silhuetas receberam identificações nos aspectos positivos: 

H.6.2.a.: A silhueta triângulo será a silhueta que apresentará no total mais dados positivos. 

H.6.2.b.: A silhueta ampulheta será a mais atrativa esteticamente, considerada a mais 

bonita. 

H.6.2.c.: A silhueta triângulo invertido será considerada atleta e mais saudável. 

H6.2.d.: A silhueta retângulo será considerada a mais jovem. 

H7: A percepção da imagem das silhuetas produzirá, em grau coerente e consistente, um 

conjunto de avaliações de características cognitivas, comportamentais, físicas, de 

personalidade e emoções. Destaca-se as principais: 

H7.1.: Silhueta Ampulheta produzirá: 
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 Boa relação familiar 
 muitos amigos 
 jovem; 
 artificial 
 atrativa; 
 satisfeita corporalmente; 
 alimentação saudável; 
 boa alto estima 
 boa inteligência; 
 muita criatividade;  
 gesticula muito;  
 fala com clareza;  
 personalidade principal aberta e amável; 
 emoção principal  que transmite alegria e o otimismo. 

H7.2.:A Silhueta Oval produzirá: 

 casada; 
 com filhos; 
 mãe dedicada; 
 madura; 
 voltada para família;  
 gorda; 
 grávida;  
 não é atrativa; 
 insatisfeita corporalmente;  
 boa inteligência; 
 boa criatividade;  
 gesticula pouco; 
 tom de voz baixo;  
 fala tranquila;  
 personalidade principal amável; 
 emoção principal que transmite amor. 

H7.3.:A Silhueta retangular produzirá: 

 muito jovem; 
 infantil, 
 boa relação familiar; 
 extrovertida; 
 feliz; 
 responsável;  
 bonita;  
 magra; 
 satisfeita corporalmente; 
 modelo;  
 boa inteligência; 
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 boa criatividade  
 tom de voz fino; 
 fala tranquila;  
 gesticulando pouco;  
 personalidade principal responsável; 
 emoção principal que transmite otimismo. 

H7.4.: A Silhueta triângulo invertido produzirá: 

 jovem; 
 muitos amigos; 
 feliz; 
 extrovertida; 
 satisfeita corporalmente;  
 magra; 
 bonita; 
 faz ginástica;  
 muito boa inteligência;  
 pouca criatividade; 
 gesticula muito; 
 fala muito; 
 tom de voz delicado; 
 personalidade principal aberta; 
 emoção principal que transmite otimismo.   

H7.5.:A Silhueta triângulo produzirá: 

 jovem 
 solteira; 
 boa relação familiar; 
 feliz; 
 extrovertida; 
 discreta;  
 bonita; 
 satisfeita corporalmente; 
 média inteligência; 
 pouca criatividade; 
 fala clara; 
 tom baixo; 
 gesticulando pouco; 
 personalidade principal amável; 
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6 MÉTODO 

Neste capítulo se oferece a justificativa completa e exaustiva do método, além das técnicas 

e estágios realizados para esta investigação, quantitativa. Destaca-se que esta investigação 

é mista, combinando nas conclusões finais os resultados encontrados nesta investigação

quantitativa, com a investigação precedente observada no capítulo 4. Como enfatiza Duffy 

(1987) o método misto de combinar as técnicas quantitativas e qualitativas, tornam a 

pesquisa muito mais forte, reduzindo problemas, apresentando diversos benefícios (Figura 

16). 

 

Figura 16 - Fluxograma capítulo 5- Parte II 

 

Fonte: Elaboração própria 

6.1 PROCEDIMENTO 

Esta investigação quantitativa foi ordenada em diferentes fases, estabelecendo-se um plano 

de trabalho que permitisse chegar nos objetivos planejados. Seguindo o mesmo modelo da 

investigação precedente (capítulo 4) proposto por Abad (1996), foram adotadas quatro 
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faces de atuação diferentes: 1) Exploração: introdução e preparação do instrumento; 2) 

Descrição:seguimento e captação da amostra; 3) analítica: evolução e análise, e 4) 

Sistemática: resultados e conclusões. Assim, dê forma resumida, com base também, nos 

critérios propostos por Creswell e Plano Clark (2007) realizou-se uma estratégias de 

método mistos através da metodologia explanatória sequencial, efetuando primeiramente 

de uma pesquisa qualitativa e em sequência de uma pesquisa quantitativa. 

 

6.1.1 Método Misto 

O principio de incorporar métodos na pesquisa não é algo novo. Existe há pelo menos 60 

anos no campo da antropologia e da sociologia. De acordo com Creswell (2007) o conceito 

de reunir diferentes métodos provavelmente teve origem no ano de 1959, quando Campbell 

e Fiske propuseram a denominação “validação convergente” ou “multimétodo”. Este 

estudo alentou outras ações, assim como técnicas associadas a métodos de campo 

envolvendo observações e entrevistas como dados qualitativos, combinados com estudos 

envolvendo dados quantitativos. 

Porem, mesmo com esse histórico, a grande maioria dos pesquisadores identificam essa 

proposta como um movimento novo, que ocorre em resposta às correntes ou debates sobre 

as pesquisas qualitativas ou quantitativas. (Creswell, 2009; Feilzer, 2010; Johnson et al., 

2007; Morgan, 2007; Teddlie e Tashakkori, 2009). Como destaca, Tashakkori (2009), é 

antiga, com extensas raízes, mas, também é nova, porque só foi formal e explicitamente 

estruturada nas últimas duas décadas com suas peculiares fundamentações filosóficas, 

metodológicas e analíticas e um emergente conjunto de padrões de qualidade. 

Muitos são os termos diferentes utilizados para essa abordagem, como integração, síntese, 

métodos quantitativos e qualitativos, multimétodos, metodologia mista, mas nos textos 

recentes utiliza-se o termo métodos mistos (Bryman, 2006; Johnson et al., 2007; 

Tashakkori e Teddlie, 2003). Assim, para esta pesquisa será empregado o termo “misto” ou 

pesquisa de métodos mistos, uma vez que não sugere uma limitação à combinação de 

métodos apenas: 
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Métodos misto é o tipo de pesquisa na qual o pesquisador ou um grupo de pesquisadores 

combinam elementos de abordagens de pesquisa qualitativa e quantitativa (ex., uso de 

perspectivas, coleta de dados, análise e técnicas deinferência qualitativas e quantitativas) 

com propósito de ampliar e aprofundar o conhecimento e sua corroboração (Johnson et al., 

2007, p.123). 

Desta forma, como podemos compreender, com o desenvolvimento e a legitimidade 

percebida tanto da pesquisa qualitativa quanto quantitativa nas ciências sociais e humanas, 

a pesquisa de método misto, empregado a combinação da abordagem quantitativa e 

qualitativa, ganhou popularidade. Essa popularidade deve-se ao fato de que a metodologia 

da pesquisa continua a evoluir e a se desenvolver, e os métodos mistos são outro passo 

adiante, utilizando os pontos fortes das pesquisas qualitativas e quantitativas. 

Atualmente várias revistas acadêmicas enfatizam a pesquisa de métodos mistos (Jornal of 

Mixed Methods Research, Quality and Quantity e Field methods), enquanto muitas outras 

encorajam ativamente essa forma de investigação, (Internacional Journal of Social 

Research Methodology, Qualitative health Research, Annals of Family Medicine). Além 

disso, vários estudiosos têm incorporado o método misto em várias campos (Alise & 

Teddlie, 2010; Bryman, 2006; Creswell & Plano Clark, 2007; Greene, 2008; Tashakkori & 

Creswell, 2008;Tashakkori & Teddlie, 200; Boneva, Kraut e Frohlich, 2001; Lysack e 

krefting, 1994; Janz et al., 1996; Rogers, Day, Randall e Bentall, 2003; Houtz, 1995; 

Bryman, 2006; Creswell e Plano Clarck, 2007; Greene, 2007; Teddlie, 1998; Morse, 1991). 

 

6.1.1.1 Tipos de estratégias e modelos visuais dos métodos mistos 

Há várias tipologias para classificar e identificar os tipos de estratégias de métodos mistos 

que os autores podem utilizar em seus estudos de métodos misto proposto. Creswell e 

Plano Clark (2007) identificaram 12 sistemas de classificação extraídos de diferentes 

campos de avaliação, desde pesquisa de saúde, educacional, comportamental, onde os 

autores utilizam diversos termos para seus tipos de projetos, e existe uma quantidade 

substancial de justaposição nas tipologias. 
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Assim como existem estratégias específicas para as abordagens qualitativa (etnografia, 

teoria fundamentada, estudo de caso, pesquisa fenomenológica, narrativa, etc.) e 

quantitativa (experimento, levantamento, etc.), na abordagem mista existe uma variedade 

de desenhos específicos que atendem as necessidades das questões de pesquisa. Tashakkori 

& Teddlie(2003) identificaram aproximadamente 40 desenhos para esta abordagem. Desta 

diversidade, algumas tipologias surgiram no intuito de incorporar estes instrumentos. 

Creswell (2009) identifica três estratégias gerais de pesquisa: Distribuição do tempo na 

coleta dos dados qualitativos e quantitativos: 

--‐ Sequencial: o pesquisador amplia a exploração dos dados obtidos de um tipo de 

abordagem com outra abordagem. Assim, um pesquisador pode começar sua pesquisa com 

uma entrevista qualitativa de natureza mais exploratória, e ampliar a amostragem através 

de um método quantitativo, como um levantamento, ou vice-versa. 

- Simultânea: o pesquisador pode mesclar ou convergir as abordagens quantitativas e 

qualitativas a fim de promover uma compreensão maior da questão de pesquisa. As 

abordagens são executadas ao mesmo tempo, como o nome sugere. E na estratégia 

transformativa, a estratégia sequencial ou simultânea pode ser aplicada, dentro e a partir de 

um enfoque emancipatório que prioriza uma pesquisa participativa e fortemente engajada 

com valores. 

Atribuição de Peso à pesquisa quantitativa ou qualitativa, também destacados pelos autores 

Johnson & Onwuegbuzie (2004): 

- “QUAN + QUAL”: indica o uso simultâneo de ambos métodos, com igual ênfase no 

estudo (dado pelas letras maiúsculas); 

- “QUAL + quan”: indica o uso sequencial dos dois métodos, com ênfase no estudo 

qualitativo, ou vize e verza; 

- “QUAN(qual)”: indica que o método qualitativo foi embutido em um desenho 

quantitativo. 
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Combinação, ajuste das questões de pesquisa, da filosofia, da interpretação. Creswell e 

Clark (2007) classificam em quatro os desenhos metodológicos possíveis dentro da 

abordagem mista: 

- Triangulação: utilizado quando objetiva-se comparar e contrastar dados estatísticos com 

achados qualitativos obtidos simultaneamente; 

- Embutido: onde um conjunto de dados (ex. quant) serve de apoio para outro (ex. quali), 

ambos também obtidos simultaneamente; 

- Explanatório: com duas fases, onde dados qualitativos ajudam a explicar ou embasar 

resultados quantitativos iniciais; 

- Exploratório: com duas fases, onde os resultados qualitativos de um primeiro método 

ajudam no desenvolvimento do subsequente método quantitativo. Cada um deles com seus 

respectivos usos, procedimentos, variantes, vantagens e desafios. 

Como ressalta Creswell (2007)o método qualitativo não deve ser entendido como um 

substituto do método quantitativo, mas sim como um complemento. Como enfatiza Duffy 

(1987) combinar as técnicas quantitativas e qualitativas, tornam a pesquisa muito mais 

forte, reduzindo problemas, apresentando diversos benefícios como: 

1) possibilidade de reafirmar validade e confiabilidade das descobertas pelo emprego de 

técnicas diferenciadas; 

2) possibilidade de enriquecer constatações obtidas sob condições controladas com dados 

obtidos dentro do contexto natural de sua ocorrência; 

3) possibilidade de controlar um conjunto de fatos e causas associadas ao emprego de 

metodologia quantitativa com uma visão da natureza dinâmica da realidade; 

4) possibilidade de verificar-se a identificação de variáveis específicas (pelos métodos 

quantitativos) com a visão global do fenómeno (pelos métodos qualitativo). 

Assim, entendemos que combinar os métodos qualitativos e quantitativos parece uma boa 

ideia. Utilizar múltiplas abordagens pode contribuir mutuamente para as potencialidades de 
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cada uma delas, além de suprir as deficiências de cada uma. Isto proporcionaria também 

respostas mais abrangentes às questões de pesquisa, indo além das limitações de uma única 

abordagem (Spratt; Walker; Robison, 2004). 

Portanto, como já delineado, para esta investigação realiza-se uma abordagem mista, 

através da metodologia explanatória sequencial (Creswell e Plano Clark, 2007), efetuando-

seprimeiramente uma pesquisa qualitativa (capítulo 4) e em sequência de uma pesquisa 

quantitativa, aprofundada neste capítulo. 

 

6.1.2 Escala de Silhueta Feminina 

Todas as fundamentações da escala de silhueta feminina utilizadas nesta investigação 

quantitativa, são fundamentadas e seguem a mesma escala da investigação precedente 

(qualitativa), que estão detalhadas no capítulo 4 deste trabalho. A escala das silhuetas 

femininas empregada (capítulo 4), é formada por cinco silhuetas impressas em folhas de 

papel A4, com 6,5cm de largura e 12,5cm de comprimento, variando o: 1) Formato das 

curvas corporais: corpo ampulheta; corpo oval; corpo triângulo invertido; corpo triângulo e 

corpo retângulo; e o 2) Índice de Massa Corporal (IMC): mantendo todas no mesmo nível, 

considerada normal pela escala de Stunkard (1983) que esta entre 20kg/m2 e 24kg/m2. 

 

6.1.3 Entrevistas 

6.1.3.1 Método Quantitativo 

A investigação quantitativa, é um método que caracteriza-se pelo emprego da 

quantificação (Richardson, 1989), tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto 

no tratamento dessas através de técnicas estatísticas, desde as mais simples até as mais 

complexas. Centrando-se na objetividade, é influenciada pelo positivismo, considera que a 

realidade só pode ser compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos como 

auxílio de instrumentos padronizados e neutros (Fonseca, 2002). (Baskarada, 2014; 

Catalina Riessman,1993; Creswell, 2003; Holliday, 2007; Miles e Huberman, 1994; 
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Pamela e Richard, 1994; Philipp, 2000; Bogdan; Biklen, 1994; Bogdan e Biklen, 1994; 

Guba y Lincoln, 2005; Holstein e Gubrium, 2012; Silverman, 2011) 

De acordo com Martín (2003), o método quantitativo surgiu com a segunda guerra mundial 

na Grã Bretanha, onde administradores militares chamaram um grupode cientistas de 

diversas áreas do conhecimento para estudarem os problemas táticos e estratégicos 

associados a defesa do país. Ainda segundo Martin (2003), com os bons resultados obtidos 

pela Grã Bretanha com estes estudos, militares norte-americanos levaram estes conceitos 

para os Estados Unidos. Após a guerra, administradores industriais começaram a aplicar as 

ferramentas de pesquisa operacional na resolução de problemas industriais. 

A pesquisa quantitativa significa transformar opiniões e informações em números para 

possibilitar a classificação e análise. Exige o uso de recursos e de técnicas estatísticas. 

Oliveira (1997) aponta que o método quantitativo é empregado no desenvolvimento de 

pesquisas descritivas de âmbito social, econômico, de comunicação, mercadológicas e de 

administração e representa uma forma de garantir a precisão dos resultados, evitando 

distorções. Como destaca Fonseca (2002, p. 20), a pesquisa quantitativa recorre à 

linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre 

variáveis, etc. 

A análise quantitativa é o estudo de métodos para separação e determinação da quantia de 

um componente em uma mistura ou solução (Polit, Becker e Hungler, 2004). De maneira 

geral observa-se que os estudos relacionados com a imagem corporal têm utilizado técnicas 

quantitativas. Exemplo Kakeshita e Almeida (2006) relacionam o índice de massa corporal 

e a percepção da autoimagem em universitários através de estudos quantitativos; Também 

Kakeshita (2004) avaliou a percepção da imagem corporal com o comportamento 

alimentar das pessoas quantitativamente; Logo Alves e Vasconcelos (2008) estudam os 

sintomas de anorexia e insatisfação corporal entre adolescentes quantitativamente. E 

muitos são os estudos quantitativos relacionados com imagem corporal que podemos 

destacar (Almeida, Zanata, Rezendes, 2012; Ferreira, 2013; Morgado, Ferreira, 2009; 

Comerlato, 2007; ), como já avultados na primaira parte deste trabalho. 
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6.1.3.2 Questionário 

Para este trabalho aplicou-se um questionário de Múltipla Escolha fundamentado nos 

estudos antecedentes qualitativos (Dalbosco, 2011), uma Escala de Likert para medir as 

emoções e as personalidades e uma escala do Diferencial Semântico para medir as 

características ideais das figuras analisadas (capítulo 3). As perguntas estavam divididas 

em cinco partes: 

1) Dados Demográficos e Autopercepção: os dados demográficos são dados básicos 

sobre o indivíduo entrevistado, dos quais questionou-se a idade e o sexo. Logo, ainda nesta 

parte, realizou-se três perguntas de autopercepção (índice de satisfação corporal, grau de 

beleza, e grau de condições físicas) ainda sobre os indivíduos entrevistados  

2) Dados Gerais da Figura: são dados retirados através de um questionário de Múltipla 

Escolhafundamentado nos estudos antecedentes qualitativos (Dalbosco, 2011), quais 

verificou-se uma variedade muito ampla de variáveis, retirando-se desta forma, os 

resultados mais importantes. 

3) Dados Características Ideiais da Figura: O entrevistado analisa través de uma escala 

de Diferencial Semântico (capítulo 3) as características ideais da silhueta. Esta escala 

também foi construída, através dos resultados mais importantes dos estudos antecedentes 

qualitativos (Dalbosco, 2011). Os dados utilizados foram baseados no modelo 

multidimensional de atitude de Beckler (1984) que esta dividiu em três componentes que 

se relacionam entre si, também citados no capítulo 4 deste trabalho, utilizados na 

investigação precedente. 

A) Componentes Cognitivos: As perguntas cognitivas referem-se as ideias, crenças ou 

opiniões que existem em torno de um objeto de atitude e a informação que se põe sobre ele 

mesmo. Observando-se mais os componentes intelectuais, dos quais, utilizou-se os mais 

importantes encontrados na investigação precedente (capítulo 4). Sendo eles: Inteligência, 

memória, criatividade, racionalidade e nível emocional. 

B) Componentes Comportamental: Fazem referência as intenções de conduta e 

tendências de ações de uma atitude, neste caso centra-se mais na maneira de se 
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movimentar e falar da personagem. Também foram utilizadas somente as variáveis mais 

importantes encontradas na investigação precedente (capítulo 4). Foram elas: Gesticulação, 

forma de falar, relação familiar, relação com amigos. 

C) Características Físicas: Observou-se as primeiras impressões estéticas relacionadas 

com as silhuetas corporais, fundamentado na Escala Cathexis Body (1953); no Body Shape 

Questionnaire (BSQ) (1987), no Body Cathexis Scale (1953) e na escala Body 

Dissatisfaction (1984), apartado no capítulo 4, abalizados nos estudos antecedentes de 

Dalbosco (2011). Foram usadas as informações mais importantes como: Atratividade, 

beleza, satisfação corporal, peso corporal, alimentação, proporcionalidade do corpo, índice 

de cirurgias estéticas, altura, cuidado com a estética. 

4) Dados de Personalidade: Para tabela de personalidade foram utilizados os adjetivos et 

al. (1998). Esse instrumento é composto por 64 adjetivos divididos em cinco subescalas, 

modelo de McCrae e Costa (1992), que foram utilizados na investigação precedente 

(Dalbosco, 2011): 

A) Neurótico, está composto pelas facetas: ansiedade, hostilidade, depressão, ansiedade 

social, impulsividade e vulnerabilidade. 

B) Extrovertido está composto pelas facetas: cordialidade, gregarismo, assertividade, busca 

de emoções e emoções positivas. 

C) Aberta está composta pelas facetas: estética, sentimentos, ação, ideal e valor. 

Amabilidade está composta pelas facetas: confiança, fraqueza, altruísmo, atitude 

conciliadora, modéstia e sensibilidade aos demais. 

D) Responsabilidade está composta pelas facetas: competência, ordem, sentido de dever, 

necessidade de logro, autodisciplina e deliberação. 

Este foi o modelo escolhido, porem é válido ressaltar que atualmente, existem diversos 

formatos de avaliação da personalidade seguindo o modelo CGF desenvolvidos ou 

adaptados e que estão disponíveis no Brasil. (Filho, Machado, Teixeira e Bandeira, 2012; 

Morán, Hinojosa, Ramídez e Menezes, 2012). Exemplos são: NEO-Personality Inventory- 

-Revised (NEO-PI-R; Costa & McCrae, 2007), Big Five Inventory (BFI; Andrade, 2008; 
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Benet- Martínez & John, 1998) e Bateria Fatorial da Personalidade (BFP). Além de 

modelos de avaliação de dimensões específicas como a Escala Fatorial de Extroversão 

(EFEx; Nunes & Hutz, 2007a), a Escala Fatorial de Ajustamento Emocional/Neu- 

roticismo (EFN; Hutz & Nunes, 2001), a Escala Fatorial de Socialização (EFS; Nunes & 

Hutz, 2007b) e a Escala de Abertura a Experiências (EAE; Vasconcellos & Hutz, 2008). 

Além disso, para esta investigação, foi utilizada uma escala Likert de cinco pontos, sendo 1 

= Discordo totalmente e 5 = Concordo totalmente. Os autores desse instrumento reporaram 

Alphas de Cronbach adequados para as subescalas do instrumento, variando de 0,78 a 0,88 

(Figura 17). 

 
Figura 17 – Marcadores da Personalidade -  64 adjetivos (Hutz e et. Al., 1998)divididos em cinco 

subescalas de McCrae e Costa (1992). 

Fonte: Elaboração Própria  

 

5) Dados de Emoções: Através de uma tabela de emoções, fundamentada nas tabelas de 

com o modelo CES (Consumption Emotion Descriptors), seguindo as revisões precedentes 

de Dalbosco (2011), foi utilizada uma escala Likert de cinco pontos, sendo 1 = Discordo 

totalmente e 5 = Concordo totalmente. 

6.1.3.3 Realização das Provas Experimentais 

Universo da Análise 

Período de recolha de dados: Outubro de 2015. 

Local de realização da investigação: Sala de Aula Universidade IESB – Brasília / DF - 

Brasil 
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Amostra: amostra não probabilística 

Além de todas as fundamentações seguidas, para o desenvolvimento das entrevistas, foi 

adotado também as técnicas propostas por Ruquoy (1995), realizando-se as entrevistas 

num lugar tranquilo e isolado, evitando-se interferências e nem ruídos externos.

 

6.1.4 Amostra 

6.1.4.1 Perfil da Amostra 

A amostra desta investigação é composta por 100 indivíduos no total (52% homens e 48% 

mulheres), todos estudantes Universitários de Comunicação e Engenharia. Cada indivíduo 

analisou duas imagens de distintas silhuetas. São cinco diferentes tipos de silhuetas 

(ampulheta, oval, triângulo invertido, triângulo e retangular), cada uma representando 20% 

da amostra de análises realizadas, somando assim um total de 200 imagens analisadas 

(Figura 18). 

Figura 18 – Total da Amostra 

 

Fonte:Elaboração Própria  
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Os sujeitos que contestaram o questionário, responderam cinco questões sobre eles 

mesmos. Sendo elas duas (idade e gênero) de características pessoais e três (grau de 

satisfação corporal, grau de beleza e grau de condições físicas corporais) de autopercepção 

corporal.  

Dentre estas questões, observou-se que a amostra é composta principalmente por jovens 

(N= 72) 73% que estão na categoria 1 de idade, entre 18 e 22 anos, (N= 51) 52% são do 

sexo masculino, a maioria (N= 46) 46% neutro , não está nem satisfeito nem insatisfeito 

com sua aparência, (N= 61) 62% neutro, com sua beleza e (N= 46) 47% neutro, com suas 

condições físicas (Tabela 65). 
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Tabela 65 – Frequência absoluta e relativa das informações da Sociodemográficas e autopercepção 

sujeitos 

Fonte: Elaboração Própria 

6.1.5 Provas  Estatística 

Para responder aos objetivos do estudo foram utilizadas, além de metodologias básicas de 

análise exploratória de dados como média, mediana, desvio padrão, a metodologia de 
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ANOVA com medidas repetidas, seguida das comparações múltiplas de Tukey, o teste 

exato de Fisher e o teste de Kruskal-Wallis. 

A ANOVA com medidas repetidas foi utilizada para avaliar a associação entre as 

informações de silhueta e características do indivíduo quanto às avaliações das imagens 

que estão em escala likert (característica ideal, personalidade e emoção), para avaliar a 

associação entre a autopercepção de satisfação, beleza e condições físicas quanto às 

variáveis categóricas de análise das imagens, bem como para avaliar a relação entre sexo e 

idade do sujeito quanto à sua autopercepção.  

As comparações múltiplas de Tukey foram aplicadas como um desdobramento dos 

resultados da ANOVA para casos em que a significância de uma variável categórica tenha 

sido detectada. Esta comparação múltipla nos permite avaliar, dentre todas as categorias 

existentes, quais são as categorias que diferem entre si. 

O teste exato de Fisher foi utilizado para avaliar a associação entre variáveis categóricas, 

ou seja, associação de silhueta, gênero do sujeito e idade do sujeito com relação às 

variáveis categóricas de avaliação da imagem, como profissão, estilo, idade e genero. 

E o teste de Kruskal-Wallis foi utilizado como uma segunda linha de defesa em 3 modelos 

de ANOVA, em que foi detectado um afastamento da suposição de homoscedasticidade. 

Todos os testes de hipóteses desenvolvidos nesse trabalho consideraram uma significância 

de 5%, ou seja, a hipótese nula foi rejeitada quando p foi menor ou igual a 0,05 (destacados 

em vermelho ao longo das tabelas na Seção II). 

 

Análise de Variância (ANOVA) com medidas repetidas: 

O modelo geral, considerando as informações coletadas ao longo do tempo, foi: 
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onde, Yijl é a observação da variável resposta da i-ésima repetição do j-ésimo nível do fator 

A  e l-ésimo momento do tempo, µ é a média geral, A é o efeito da fibrose, T é o efeito do 

tempo,e é o erro aleatório suposto com distribuição normal, sendo seus valores 

correlacionados para um mesmo indivíduo. 

O ajuste do modelo produz resíduos (diferença entre o valor observado e o valor ajustado), 

e para que possamos aceitar o modelo ajustado, algumas suposições sobre esses resíduos 

devem ser satisfeitas, tais como normalidade, homocedasticidade e independência. Essas 

suposições podem ser verificadas por métodos gráficos e, na prática, esses pressupostos 

não precisam ser todos rigorosamente satisfeitos. Os resultados são empiricamente 

verdadeiros sempre que as populações são aproximadamente normais (isso é, não muito 

assimétricas) e têm variâncias próximas [1]. 

Para os testes dos efeitos dos fatores temos as seguintes hipóteses e estatística do teste: 

 

H0: Não há efeito do fator 

H1: Há efeito do fator 

 

1,1~ −−= nrF
MSE
MSTrF

, 

 

onde MSTr é o quadrado médio do tratamento (fator) e r é o número de níveis do fator. 

 

Comparações Múltiplas de Tukey (Milone, 2009; Bussab, 2003): 

Quando detectamos efeito de um fator (ou interação entre fatores) e o mesmo possui mais 

do que duas categorias, torna-se necessário saber quais categorias apresentam diferença 

quanto à variável dependente.  

O teste proposto por Tukey permite realizar testes entre duas médias de tratamentos, isto é, 

permite comparar cada um dos níveis do fator a fim de verificar qual apresenta média 

significativamente diferente dos outros. Para casos balanceados, ou seja, em que o numero 
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de observações dentro de cada nível do fator é o mesmo, a diferença mínima significativa é 

definida por: 

 

 

Em caso de experimentos desbalanceados, a estatística é adaptada para: 

 

 

onde q é a distribuição Amplitude total studentizada, que depende do número de 

tratamentos e do número de graus de liberdade dos erros, n é o numero de observações por 

nível no caso balanceado e na e nb o número de observações de cada um dos níveis testados 

em caso de desbalanceamento. 

Rejeita-se a igualdade entre dois níveis do fator se: 

 

Δ>− .. ji yy
 

 

E rejeitar a igualdade significa dizer que esses dois tratamentos são significativamente 

diferentes. 

 

Teste Exato de Fisher (Milone, 2009; Bussab, 2003): 
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Em tabelas cruzadas 2 x 2, os valores esperados menores que 5 e amostras pequenas, 

podem afetar a aproximação da distribuição Qui-Quadrado da estatística X², fazendo com 

que a mesma  não seja suficientemente boa. Neste caso é preferível usar o teste exato de 

Fisher. 

No teste exato de Fisher, nos baseamos no cálculo da distribuição de probabilidade das 

frequências da tabela. Contudo, isso não é possível na situação das tabelas com margens 

livres, ou com uma margem fixa e outra livre porque a probabilidade de uma dada 

distribuição das frequências é função de parâmetros de valor desconhecido. 

Fisher (1934) propôs que a distribuição de probabilidade das frequências de qualquer um 

destes tipos de tabelas sejam substituídas pela probabilidade da distribuição das mesmas 

frequências, considerando tabelas com duas margens fixas, ou seja, uma distribuição de 

probabilidade hipergeométrica para a única frequência de valor livre (independente). 

O teste exato de Fisher consiste na determinação desta probabilidade e dos arranjos 

possíveis que, com os mesmos totais marginais, tenham ainda mais desvios em relação à 

hipótese nula H0, isto é, as probabilidades de tabelas com as mesmas margens e com 

menores valores na entrada cujo valor, na tabela cruzada em questão, já foram 

consideradas baixas. 

Dessa forma, se a soma Pα + Pα-1 + ... + P0 for inferior ao nível de significância α, devemos 

rejeitar a hipótese de independência. Em outras palavras, rejeitar H0 significa que existe 

uma associação estatisticamente significativa entre as variáveis. 

 

Teste de Kruskal-Wallis (Milone, 2009; Bussab, 2003): 

O teste Kruskal-Wallis é um teste não paramétrico que equivale ao teste F da ANOVA, ou 

seja, o teste de Kruskal-Wallis tem como objetivo detectar se existe diferença significativa 

entre as médias (parâmetro de localização das distribuições) de k amostras diferentes.  Este 

teste não paramétrico tem a vantagem, perante ao teste F da ANOVA, o fato de não supor 

normalidade na distribuição da variável de interesse nem homoscedasticidade (igualdade 
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de variância das k diferentes populações) dependendo apenas que a variável seja de escala 

ordinal. 

O teste Kruskal-Wallis é baseado na estatística de postos, em que utilizamos os números de 

ordem das observações para obter a estatística do teste. Primeiramente juntam-se as 

observações de todos os grupos que queremos comparar (k amostras), e ordenam-se todas 

as observações de forma crescente, o número de ordem de cada observação é seu posto. 

Quando existem observações iguais (empates), o número de ordem a atribuir a cada uma 

das observações empatadas é o número de ordem médio dos números de ordem que essas 

observações teriam se não estivessem empatadas. 

Sejam k as amostras em análise, cada um com Ni repetições, Pretende-se verificar se as k 

amostras têm distribuições idênticas. O teste de hipóteses é: 

 

H0: As distribuições das k amostras são idênticas; 

H1: As distribuições das k amostras diferem na localização. 

 

A estatística de teste é: 

 

 

 

onde Ri é a soma dos números de ordem das Ni observações do grupo i. Se existem 

números de ordem empatados, a estatística de teste deve ser corrigida para: 
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Em que ut é o número de empates em cada grupo e m é o número de grupos de ordem 

empatados. 
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7 RESULTADOS 

Neste capítulo se apresentam todos os resultados encontrados nesta investigação 

quantitativa e compara-se também os procedidos encontrados com os resultados da 

investigação qualitativa precedente (Dalbosco, 2011) qualitativamente. No fluxograma 

abaixo pode-se visualizar a estrutura deste capítulo.  

Figura 19 - Fluxograma capítulo 6- Parte II 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Fundamentando na primeira parte deste estudo, este trabalho segue uma aproximação 

metodológica mista, qualitativa-quantitativa, qual entende-se que a combinação de ambos 

os métodos potencializou os resultados encontrados nesta investigação. O método misto 

enriqueceu e trouxe mais confiança nos resultados finais, corroborando para o emprego 

desta técnica como favorável nos estudos de imagem corporal e atitude. Além de que, 

verificou-se em medidas estatísticas, todos os resultados demonstrados por Dalbosco 

Resultados 

Questionário Silhueta 

Comparação Silhueta e 
Variáveis 

Questionário Sócio-
Demográfico 

Comparação Amostra e 
Dados Sóc.Demográficos 

Questionário Carac. Ideias 
Personalidade e Emocções 

Análise Perfil Silhueta 

Ampulheta 

Oval 

Retângulo 

Triângulo Invertido 

Triângulo 

Análise Comparação 
Amostra e Silhuetas 

Análise Comparação 
Qualitativo e Quantitativo 



185 

 

(2011), analisando em que dimensões estes podem ser iguais ou diferentes, comprovando 

totalmente a Hipótese 1.  

Através do método misto, foi possível explicar melhor e obter maior validez dos 

resultados, explorar melhor as debilidades de cada investigação (o qualitativo não 

estabelece magnitude, só permite a emergência, já o quantitativo não permite que surjam 

espectros não identificados), possibilitando credibilidade, oferecendo mais utilidade aos 

resultados.  Desta mesma maneira, observou-se que através do método misto, foi possível 

verificar com clareza as vantagens e desvantagens de cada método 

(qualitativo/quantitativo) quando aplicado em estudos de imagem e atitude.  

Por fim, a combinação de ambos os métodos potencializou os resultados encontrados nesta 

investigação. Sendo possível confirmar-se nesta investigação, quantitativa, as hipóteses 

fundamentadas nos dados preditos por Dalbosco, qualitativamente.  Essa investigação 

comprovou totalmente o quanto o método misto é favorável para investigações de atitude, 

estudos de impressão corporal e imagem, possibilitando um aprofundamento e uma melhor 

compreensão o fenômeno estudado. 

 

7.1 QUESTIONÁRIO SILHUETAS 

7.1.1 Comparação entre as silhuetas e as variáveis (características 

sociodemográficas, características ideais, personalidade e emoções) 

7.1.1.1 Questionário Múltipla Escolha – Características sociodemográficas 

Neste primeiro momento, de avaliação das silhuetas, o sujeito inicia respondendo um 

questionário de múltipla escolha, nos quais os dados estão fundamentados nos resultados 

encontrados nos estudos precedentes, conforme visto no capítulo 4. Na ANOVA foram 

avaliadas as questões categóricas como idade, estado civil, estilo, como é a figura, gênero 

da figura e profissão. Além disso, para avaliar a associação existente entre estas variáveis e 

as variáveis da amostra, idade e sexo do sujeito, a técnica estatística utilizada foi, além de 

análise de tabelas de frequência cruzadas, o teste exato de Fisher. 
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Na avaliação das características sociodemográficas observa-se associação com as 

variáveis idade da figura (Id. Fig.), estado civil da figura (Est. Civ. Fig.), estilo de se vestir 

da figura (Esti. Fig.), profissão da figura (Prof. Fig.), todos com p- < 0.0001, confirmando 

totalmente a Hipótese 3., qual afirma que a percepção do corpo produz avaliações coerente 

e consistentes, mediante atributos socioculturais que, a sua vez, poderão ser classificados 

em diferentes grupos: 

Sobre a idade das silhuetas avaliadas, Id.Fig. (p <.0001),observou-se que a silhueta 

retangular é lançada como a mais jovem (categoria 1 representou N= 15, 38%), sendo que 

para as demais silhuetas esta avaliação foi de no máximo 8%. Seguida pela silhueta 

ampulheta, triângulo invertido,  triângulo e por fim a silhueta oval foi a que apresentou 

maior idade (N=18, 70% de suas avaliações indicaram a faixa de idade das categorias 4 e 

5) (Tabela 65; Gráfico 49). 

Desta maneira, comprovando totalmente a Hipótese 3.1., a percepção de cada silhueta 

corporal foi classificada em diferentes idades, uma vez que o p-valor de associação entre a 

variável idade da figura e silhueta apresentou significância estatística (p-valor <0.0001) 

conforme observamos na tabela 66.  

 

Gráfico 49 - Percentual de respostas de cada categoria de Id. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Sobre o Estado Civil das Silhuetas, Est.Civ. Fig. (p <.0001), a silhueta oval foi 

identificada como casada (a categoria 3 representou N= 21, 53%), já a silhuetas retângulo e 

triângulo invertido aparentaram ser solteiras (a categoria 1 representou N= 21, 53% e 

N=20, 50%, respectivamente), enquanto as silhuetas triângulo e ampulheta tendem a 

parecer que estão namorando (a categoria 2 representou N=19, 48% e N=21, 53%, 

respectivamente) (Tabela 67; Gráfico 50). 

Assim, comprovando totalmente a Hipótese 3.2. a percepção de cada silhueta corporal 

poderá ser classificada em diferentes estados civis, uma vez que o p-valor de associação 

entre a variável estado civil da figura e silhueta apresentou significância estatística (p-valor 

<0.0001), firmando totalmente a hipótese, conforme observamos na tabela 6.5 

 

Gráfico 50 - Percentual de respostas de cada categoria de Est. Civ. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Quanto ao Estilo da Figura, Est. Fig. (p <.0001), percebeu-se que a silhueta ampulheta foi 

classificada como sexy (categoria 5, N=17, 43%), a silhueta oval como estilo básica 

(categoria 3, N= 18, 48%) e tradicional (7, N=13, 33%) e a silhueta retangular, triângulo 

invertido e triângulo com o estilo básica (3, 38%, 25% e 23%) (Tabela 68; Gráfico 51). 

 

Gráfico 51 - Percentual de respostas de cada categoria de Est. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Além disso, Como Seria a Figura Com. Ser. Fig.(p <.0001), todas as silhuetas foram 

identificadas como morena (categoria 2, ampulheta N= 16, 41%, oval N= 22, 55%, 

retângulo N= 17, 43%, triângulo invertido N=15, 38% e triânguloN=18, 45%) (Tabela 67).  

Já a questão, como seria a figura, não teve um valor estatisticamente relevante (p=0.0687), 

assim como o gênero (p=0.1414), conforme verifica-se na tabela 69. 

Com relação a Profissão Prof. Fig. (p <.0001), a silhueta ampulheta foi destacada como 

modelo e logo como estudante (categoria 2, N=12, 30% seguida da 6,N=9, 23%), a silhueta 

oval como professora (categoria 10, N= 14, 35%), a silhueta retângulo como estudante 

(categoria 6, N=14, 35%) e a silhueta triângulo invertido (categoria 1, N=9, 23%) e 
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triângulo (categoria 1, N=13, 33%) como profissional da comunicação, letras ou artes 

(Tabela 70;Gráfico 52). 

Portanto evidenciando em sua totalidade a  Hipótese 3.3. qual destaca que a percepção de 

cada silhueta corporal poderá ser classificada em diferentes profissões, uma vez que o p-

valor de associação entre a variável profissão e silhueta apresentou significância estatística 

(p-valor <0.0001) conforme observamos na tabela 70. 

 

Gráfico 52 - Percentual de respostas de cada categoria de Prof.  Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 66 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e tipo de silhueta – Idade Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 67 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e tipo de silhueta – Estado Civil Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 68 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e tipo de silhueta – Estilo Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 69 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e tipo de silhueta – Como Seria Figura 

Variável Categoria Estatística 

Tipo de Silhueta 

P 
Ampu Oval Ret 

Tria. 

Invert 
Trian 

Com. Ser. 

Fig.  

1 N 14 4 5 5 8 

0.0687 

1 % coluna 36 10 13 13 20 

  2 N 16 22 17 15 18 

  2 % coluna 41 55 43 38 45 

  3 N 5 2 5 5 6 

  3 % coluna 13 5 13 13 15 

  4 N 4 10 13 14 6 

  4 % coluna 10 25 33 35 15 

  5 N 0 2 0 1 2 

  5 % coluna 0 5 0 3 5 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 70 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e tipo de silhueta – Profissão Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 71 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e tipo de silhueta – Gênero 

Fonte: Elaboração Própria 

 

7.1.1.2 Comparação Resultados Características Sociodemográficas com os Dados da 

Amostra 

Relacionado com essas variáveis comparou-se estatisticamente também esses resultados 

com a idade dos sujeitos entrevistados, verificando-se nenhuma associação estatisticamente 

considerável (Tabela 72,73,74,75, 76 e 77). 
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Tabela 72– Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e idade do sujeito – Idade Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 73 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e idade do sujeito – Estado Civil Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 74 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e idade do sujeito 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 75 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e idade do sujeito – Como Seria Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 76 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e idade do sujeito – Profissão Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 77 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e idade do sujeito – Gênero Figura 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Relacionado com essas variáveis comparou-se também estatisticamente esses resultados 

com o gênero dos sujeitos entrevistados, verificando-se nenhuma associação 

estatisticamente considerável (Tabela 78,79,80, 81 e 82). 
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Tabela 78 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e gênero do sujeito – Idade Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 79 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e gênero do sujeito – Estado Civil Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 80 – Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e gênero do sujeito – Estilo Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 81 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e gênero do sujeito –Como Seria a Figura 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Tabela 82 - Frequência absoluta e percentual coluna do cruzamento entre as variáveis categóricas de 

avaliação da imagem e gênero do sujeito – Gênero Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Também, comparando-se os resultados encontrados no questionário de múltipla escolha, de 

características sociodemográficas,  com às informação de autopercepção do sujeito que a 

avaliou (satisfação, beleza e condições físicas). A análise utilizada foi a ANOVA com 

medidas repetidas, verificando-se se existe diferença entre as categorias de avaliação da 

imagem quanto a pontuação de autopercepção do sujeito. 

Observou-se significância estatística somente na avaliação: 

- gênero da silhueta comparado com autopercepção de beleza do sujeito,  

- gênero e profissão da silhueta comparado com a autopercepção de condições físicas 

do sujeito. 

Para beleza podemos dizer que o gênero 1 e 2 diferem, sendo que figuras com avaliação 

masculina (categoria 1) foram escolhidas por sujeitos com melhor (maior) autopercepção 

de beleza . Os sujeitos que afirmaram que essa imagem era um homem, apresentaram 

identificaram-se como bonitas corporalmente.  

Porem, os sujeitos que avaliaram a figura como masculina apresentaram uma baixa 

autopercepção quando avaliaram o seu corpo Para condições físicas observamos diferença 

entre o gênero 1 e 2 e entre o gênero 2 e 3, sendo que figuras com avaliação masculina 

(categoria 1) apresentaram pior (menor) autopercepção de condições físicas do que as 

figuras avaliadas como femininas. E ainda, figuras com avaliação feminina  (categoria 2) 

apresentaram melhor (maior) autopercepção de condições físicas do que as figuras 

avaliadas como transexual (categoria 3).Aqui estamos falando do peso, quando você fala 

menor e maior se refere  

Estes 3 modelos (gênero da figura x satisfação, gênero da figura x beleza e gênero da 

figura x condições físicas) apresentaram algum desvio de homoscedasticidade e, portanto, 

a análise foi reforçada com o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, em que os 

resultados obtidos foram os mesmos da ANOVA para medidas repetidas (os p = foram 

0.0428, 0.0027 e 0.0106, respectivamente). 

 



207 

 

Tabela 83 – M e SD das variáveis de autopercepção do sujeito (satisfação, beleza e condições físicas) para cada categoria das variáveis categóricas de avaliação da 

imagem seguida do p-valor do teste F da ANOVA – Idade Figura 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

 

 



208 

 

Tabela 84 – M e SD das variáveis de autopercepção do sujeito (satisfação, beleza e condições físicas) para cada categoria das variáveis categóricas de avaliação da 

imagem seguida do p-valor do teste F da ANOVA – Estado Civil Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 85 – M e SD das variáveis de autopercepção do sujeito (satisfação, beleza e condições físicas) para cada categoria das variáveis categóricas de avaliação da 

imagem seguida do p-valor do teste F da ANOVA – Estilo 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 86 – M e SD das variáveis de autopercepção do sujeito (satisfação, beleza e condições físicas) para cada categoria das variáveis categóricas de avaliação da 

imagem seguida do p-valor do teste F da ANOVA – Gênero 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 87 – M e SD das variáveis de autopercepção do sujeito (satisfação, beleza e condições físicas) para cada categoria das variáveis categóricas de avaliação da 

imagem seguida do p-valor do teste F da ANOVA – Estado Civil Figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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7.1.2 Questionário Diferencial Semântico  e Likert - Características Ideais, 

Personalidade e Emoções 

Seguindo os estudos apresentados no capítulo 4 deste trabalho, sobre estudos de atitude, foi 

desenvolvido uma análise de variância (ANOVA) com medidas repetidas para avaliar a 

diferença nas variáveis de avaliação da imagem que estão em escala de Diferencial 

Semântico e Likert, quanto à silhueta, idade do sujeito, sexo do sujeito e variáveis de 

autopercepção do sujeito (satisfação, beleza e condições físicas).   

Todas as análises de variância cujo p-valor foi significativo foram seguidas da comparação 

múltiplas de Tukey, onde podemos comparar as categorias entre elas, duas a duas, 

verificando-se quais são as que diferem entre si. A validade do resultados é garantida, uma 

vez que não houveram grandes afastamentos dos pressupostos de normalidade e 

homoscedasticidade dos resíduos. 

A análise dos fatores silhueta, idade do sujeito, sexo do sujeito e autopercepção foi feita 

conjuntamente, uma vez que o resultado de cada quesito de avaliação depende não somente 

da silhueta (principal interesse do estudo) mas também do sujeito, que foi traduzido por 

suas características (sexo, idade e autopercepção). A vantagem da análise conjunta permite 

eliminarmos os vieses de análise dos sujeitos, de forma que possamos expandir os 

resultados para a população de interesse.  

Conforme observado nas tabelas estatísticas de resultado, as informações  encontradas 

nesta investigação são muito amplas, optando-se desta forma, por avaliar-se somente as 

diferenças estatisticamente significativas entre as silhuetas, cujo p = esta abaixo de 0,05 

(pintados em vermelho).  

Os atributos de características ideais que apresentaram significância estatística quanto à 

silhueta foram Ide. Atr. Fig. (p <.0001), Ide. Fei. Fig. (p=0.0149), Ide. Sat. Fig. (p  

<.0001), Ide. Pes. Fig. (p<.0001), Ide. Rela. Fig. (p=0.0060), Ide. Ali. Fig. (p<.0001), Ide. 

Corp. Fig. (p <.0001), Ide. Cir. Fig. (p <.0001)e Ide. Este. Fig. (p- <.0001). (Tabela 68, 

Gráfico 53), confirmando totalmente a Hipótese 3.4, qual destaca-se que a percepção de 

cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes características ideais (físicas, 

comportamentais e cognitivas). 
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Para avaliar quais categorias de silhueta são diferentes para cada uma destas variáveis, foi 

feita a análise de comparações múltiplas de Tukey  (Tabela 88). 

Como podemos observar, entre a escala de diferencial semântico (componentes cognitivos, 

comportamentais e físicos) as variáveis que mais apresentaram resultados estatisticamente 

significativos foram as informações relacionadas com as características físicas: 

Adjetivos Ideais Atratividade da Figura, Ide.Atr.Fig – (p<.0001)Quando avaliando o 

índice de atratividade entre as cinco silhuetas, nota-se que a silhueta ampulheta (M= 4.23, 

SD=1, F= 20.66) e a triângulo (M= 3.95, F= 20.66) são pontuadas como mais atrativas, 

enquanto as outras silhuetas  apresentaram menores pontuações neste quesito, sendo a 

silhueta oval com menor pontuação (M= 2.45, SD=1, F= 20.66) (Gráfico 53). 

Adjetivos Ideais Beleza das Silhuetas (muito feia – muito bonita), Ide. Fei.Fig. – 

(p=0.0149), conferiu-se que os dados estatisticamente são muito próximos, porem pode-se 

avaliar que a silhueta ampulheta é destacada como a muito bonita (M= 3.90, SD=1.4, 

F=3.27), seguida da triângulo (M= 3.77, F=3.27), retângulo (M= 3.31, SD=1.1, F=3.27), 

triângulo invertido (M= 3.30,SD=1, F=3.27) e por último da oval (M= 3.10,SD=0.8, 

F=3.27) (Gráfico 53). 

Adjetivos IdeaisSatisfação Figura, Ide. Sat. Fig. - – (p<.0001), o índice de satisfação 

corporal entre as figuras também foi estatisticamente considerável. A silhueta ampulheta 

(M=4.08, SD=1, F=14.90) é a mais satisfeita, seguida pela triângulo (M=3.56, SD=1.1), 

triângulo invertido (M=3.08, SD=1) e retangular (M=2.95, SD=1) (estatisticamente iguais) 

e oval (M=2.45, SD=1, F=14.90) (Gráfico 53). 

Adjetivos IdeaisPeso Figura, Ide. Pes. Fig – (p<.0001) Sobre o peso corporal das 

silhuetas, a silhueta oval foi estatisticamente diferente das demais, sendo esta com menor 

pontuação, ou seja, mais acima do peso do que as demais. (M=2.28, SD=0.8, F=10.95), 

enquanto a silhueta retângulo foi  qualificada como abaixo do peso normal (M=3.55, 

F=10.95) (Gráfico 53). 

Adjetivos Ideais Alimentação Figura, Ide. Ali. Fig. – (p<.0001) A silhueta ampulheta foi 

relacionada entre todas as silhuetas como alimentação muito saudável (M= 3.85, F=12.47), 
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enquanto a silhueta oval com alimentação pouco saudável (M= 2.48, SD=0.8, F=12.47) 

(Gráfico 53). 

Adjetivos Ideais Proporcionalidade do Corpo, Id. Corp. Fig. – (p<.0001) Para 

proporcionalidade do corpo (Ide. Corp. Fig), temos que as silhuetas ampulheta (M=4.48, 

SD=0.8, F=19.42) e triângulo (M=3.77, SD=1.2) diferiram das demais e entre si, sendo a 

mais proporcional a ampulheta, seguida pela triângulo e posteriormente pela silhueta 

triângulo invertido (M=2.93, SD=1), retangular (M=3.08, SD=1.1) e oval (M=2.63, 

SD=0.8, F=19.42) (estatisticamente iguais) (Gráfico 53). 

Adjetivos Ideais  Cirurgia Plástica Figura, Ide. Cir. Fig. – (p<.0001) Também foi 

observado que a silhueta ampulheta é a que realizou  muitas cirurgia estéticas (M=3.05, 

F=10.70) e a silhueta oval foi a que realizou poucas cirurgias estéticas (M=1.53, F=10.70) 

(Gráfico 53). 

Adjetivos Ideais  Estéticos Figura, Ide. Est. Fig. – (p<.0001) Temos que ampulheta 

(M=4.23, SD= 1, F=12.83) é estatisticamente igual a triângulo (M=3.82, SD=0.9) e ambas 

diferem das demais, sendo a ampulheta e triângulo mais estéticas do que as demais e logo a 

silhueta oval foi identificada como a silhueta com um menor cuidado com a estética(M= 

2.63, F=12.83) (Gráfico 53). 

Assim, como podemos perceber na tabela de características ideais, de escala diferencial 

semântico, somente as características físicas apresentaram pesos estatísticos proeminentes. 

Entre os temas comportamentais e cognitivos, somente a relação familiar (Ide. Rela. Fig.)  

da silhueta  oval (M= 4.03, SD=1) apresentou peso estatisticamente diferente das demais, 

sendo sua pontuação maior, estando mais relacionada com o conceito família (Gráfico 53). 

Adjetivos Ideais  Relação familiar Figura, Ide Rela. Fig. – (p=0.0060) A relação familiar 

também foi uma variável importante entre a analise das silhuetas, verificando-se que a 

silhueta oval destaca-se como a que apresenta boa relação familiar (M= 4.03, F=3.86), 

seguida da silhueta triângulo (M= 3.54, F=3.86), e logo das outas silhuetas (M= 3.25, 

F=3.86)(Gráfico 53). 
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Gráfico 53 - Percentual de respostas da Características Ideais 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Quanto à personalidade os atributos que apresentaram significância estatística foram Per. 

Qui. Fig. (p=0.0123), Per. Ama. Fig. (p=0.0124), Per. Gen. Fig. (p=0.0129), Per. Bon. Fig. 

(p=0.0084), Per. Res. Fig. (p=0.0223), Per. Ins. Fig. (p=0.0040), Per. Cri. Fig. (p=0.0017), 

Per. Ave. Fig. (p = 0.0010) e Per. Aud. Fig. (p <.0001). (Tabela 68, Gráfico 54). 

Comprovando totalmente a Hipótese 3.5. que destaca que a percepção de cada silhueta 

corporal estimulará atribuições de diferentes  personalidades 

Personalidade Quieta Figura, Per. Qui. Fig – Extrovertida - (p=0.0123) temos que a 

oval (M=2.85, SD=1.1, F=3.39) difere de triângulo invertido (M=2.15, SD=0.9) e triângulo 

(M=2.18, SD=1), sendo que a oval tem maior pontuação neste quesito (Gráfico 54). 

Personalidade Amável Figura, Per. Ama. Fig. – Socialização - (p=0.0124)  a oval (M= 

4.03,SD1) difere da triângulo (M=3.49,SD=1), triângulo invertido (M=3.28, SD=1.2) e 

retangular (M=3.48, SD=1), apresentando maior pontuação (Gráfico 54). 

Personalidade Gentil Figura, Per. Gen. Fig. –Socialização - (p=0.0124) a oval (M=3.98, 

SD=0.7) espaçou da ampulheta (M=3.4, SD=0.8), retângulo (M=3.55, SD=1.1) e triângulo 

invertido (M=3.33, SD=1.1), sendo a que apresentou maior pontuação (Gráfico 54). 
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Personalidade Bondosa Figura, Per. Bon. Fig. – Socialização - (p=0.0129) foi mais 

relevante na silhueta ampulheta (M=3.08, SD=0.8), diferente da triângulo (M=3.59, SD=1) 

e oval (M=3.83, SD=0.8), que são menos pontuada, e a oval difere da triângulo invertido, 

sendo a oval com maior pontuação neste quesito (Gráfico 54). 

Personalidade Responsável Figura, Per. Res. Fig. - Conscienciosidade- (p=0.0084)  a 

diferença se dá entre oval (M=3.8, SD=0.9) e triângulo invertido (M=3.18, 

SD=1.1),estando a oval maior pontuação (Gráfico 54). 

Personalidade Insegura Figura, Per. Ins. Fig. - Neurotisismo- (p=0.0040)há maior 

diferença esta entre a ampulheta (M=1.95, SD=1) e oval (M=2.85, SD=1), retangular 

(M=2.85, SD=1.1) e triângulo (M=2.59, SD=1), sendo que a ampulheta apresentou menor 

pontuação (Gráfico 54). 

Personalidade Criatividade Figura, Per. Cri. Fig. (p=0.0017) - Aberta - A silhueta 

ampulheta foi examinada como a mais criativa (M= 3.73, F=4.70) (Gráfico 54). 

Personalidade Aventureira Figura, Per. Ave. Fig. – (p=4.70) - Aberta – A silhueta 

triângulo invertido foi ressaltada como a mais aventureira (M= 3.53, F=5.03) (Gráfico 54). 

Personalidade Audaciosa Figura, Per. Aud. Fig. - (p<.0001) - Aberta – Também foi a 

silhueta triângulo invertido vista como a mais audaciosa (M=3.55, F=7.65) (Gráfico 54). 
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Gráfico 54 - Percentual de respostas de Personalidade 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Sobre as emoções os atributos significativos foram Em. Irr. Fig. (p=0.0012), Em. Men. 

Fig. (p=0.0006), Em. Ver. Fig. (p=0.0319), Em. Inv. Fig. (p=0.0233), Em. Sen. Fig. (p  

<.0001), Em. Amo. Fig. (p = 0.0009), Em. Ale. Fig. (p=0.0081) e Em. Sur. Fig. (p= 

0.0424) (Tabela 88, Gráfico 55). Comprovando totalmente a 3.6. em que a percepção de 

cada silhueta corporal estimulará atribuições de diferentes  emoções. 

Emoção Irritação Figura, Em. Irr. Fig. - (p=0.0012) a diferença existe entre a silhueta 

triângulo invertido (M=2.9, SD=1.1, F=4.94) e as demais, sendo que a triângulo invertido 

apresentou maior pontuação do que as demais (Gráfico 55). 

Emoção Menosprezo Figura, Em. Men. Fig. - (p = 0.0006) observou-se que a silhueta 

retângulo (M=2.5, SD=1.1) e a triângulo invertido (M=2.55, SD=1.74) são iguais entre si e 

diferente das demais, sendo estas duas com maior pontuação neste quesito (Gráfico 55). 

Emoção Vergonha Figura, Em. Ver. Fig. - (p=0.0319)  temos que a triângulo invertido 

(M=2.23, SD=1.1) e triângulo(M=2.26, SD=0.9) são menos pontuadas do que a retângulo 
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(M=2.5, SD=1.3, F=2.77) e mais pontuadas do que a ampulheta (M=2.08, SD=1.1), a 

ampulheta por sua vez é menor pontuada do que a oval e retângulo (Gráfico 55). 

Emoção Inveja Figura, Em. Inv. Fig. - (p=0.0233) temos que a silhueta oval (M=1.85, 

SD=0.9) e triângulo(M=1.9, SD=1) são menos pontuadas do que a retângulo (M=2.4, 

SD=1.3) e triângulo invertido (M=2.43, SD=1.3, F=2.97) (Gráfico 55). 

Emoção Sensualidade Figura (Em. Sen. Fig.)- (p<.0001) a silhueta ampulheta (M=4.15, 

SD=1.1, F=18.92) e a oval (M=2.05, SD=1) diferem de todas, sendo a ampulheta com 

maior pontuação e a oval com menor pontuação (Gráfico 55). 

Emoção Amor Figura (Em. Amo. Fig.)  – (p=0.0009) a silhueta oval (M=4.05, SD=1, 

F=5.10) é a que mais pontua, seguida da silhueta retângulo (M=3.33, SD=1.1), triângulo 

(M=3.54, SD=0.9), ampulheta e triângulo invertido (M=3.13, SD=1.1), porem a ampulheta 

é mais pontuada do que a triângulo invertido (Gráfico 55). 

Emoção Alegria Figura(Em. Ale. Fig.) – (p=0.0081) a silhueta triângulo invertido 

(M=33.2, SD=1.1) é estatisticamente menos pontuada do que a triângulo (M=3.9, SD=1), 

retangular (M=3.3, SD=0.8) e oval (M=3.68, SD=1). A silhueta triângulo é enfatizada 

como a mais alegre (M= 3.90, F=3.66) (Gráfico 55). 

Emoção Surpresa Figura(Em. Sur. Fig.) - (p=0.0424) a silhueta triângulo (M=3.62, 

SD=1, F=2.58) é estatisticamente mais pontuada do que as demais (ampulheta, oval, reta e 

triângulo invertido) (Gráfico 55). 
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Gráfico 55 - Percentual de respostas de Emoções 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88a – M e SD de cada categoria de silhueta 

l b i
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Tabela 88b – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88c – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88d – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88e – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88f – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88g – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88h – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88i – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 88j – M e SD de cada categoria de silhueta 

Fonte: Elaboração Própria 
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7.1.3 Análise de Perfil de Cada Silhueta 

Após a compilação de todos os resultados, neste momento agrupa-se e discute-se as 

principais informações estatísticas conforme cada uma das silhuetas.  

7.1.3.1 Silhueta Ampulheta 

Nesta investigação quantitativa, a silhueta ampulheta apresentou como faixa de idade 

predominante entre 15 e 25 anos, (faixa 2, N=31, 78%), estado civil predominante solteira 

(faixa 2, N=19, 48%), estilo de se vestirsexy (faixa 5, N=17, 43%), figura predominante 

morena (faixa 2, N= 16, 41%), profissão predominante modelo (faixa 2, N=12, 30%) e 

categoria predominante é de gênero feminino(faixa 2, N=36, 90%) (Tabela 89). 

Tabela 89a – Frequência absoluta e percentual coluna das características sociodemográficas da 

silhueta ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 89b – Frequência absoluta e percentual coluna das características sociodemográficas da 

silhueta ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 89c – Frequência absoluta e percentual coluna das características sociodemográficas da 

silhueta ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 89d – Frequência absoluta e percentual coluna das características sociodemográficas da 

silhueta ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 89e – Frequência absoluta e percentual coluna das características sociodemográficas da 

silhueta ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Com relação às características ideais, personalidade e emoções, temos que a silhueta 

ampulheta tem alta pontuação (significativa estatisticamente) para as 

características:Adjetivos Ideais Corpo (Ide. Corp. Fig.), Adjetivos Ideais Atraente (Ide. 

Atr. Fig.), Adjetivos Ideais Estéticos (Ide. Este. Fig.), Adjetivos IdeaisSatisfação (Ide. Sat. 

Fig.), Adjetivos IdeaisGesticula (Ide. Gest. Fig.),Adjetivos Ideais Inteligência(Ide. Int. 

Fig.),  Adjetivos Ideais Altura(Ide. Baix. Fig.), Adjetivos IdeaisBeleza (Ide. Fei. Fig.), 

Adjetivos IdeiasAmigos (Ide. Ami. Fig), Adjetivos Ideais Racional/Emocional(Ide. Rac. 

Fig.), Adjetivos Ideais Alimentação (Ide. Ali. Fig.), Adjetivos IdeaisMemória (Ide. Me. 

Fig.), Personalidade Criativa (Per. Cri. Fig.), Personalidade Dedicação (Per. Ded. Fig.), 

Personalidade Cuidado (Per. Cui. Fig.), Personalidade Comunicativa (Per. Com. Fig.), 

Personalidade Esforçada(Per. Esf. Fig.),  Personalidade Simpática (Per. Sim. Fig.), 

Personalidade Responsável (Per. Res. Fig.),Personalidade Gentil (Per. Gen. Fig.), 

Personalidade Arttistica (Per. Art. Fig.), Personalidade Amável (Per. Ama. Fig.), 

Personalidade Audaciosa (Per. Aud. Fig.) Emoção Sensualidade(Em. Sen. Fig.), Emoção 

Amor (Em. Amo. Fig.), Emoção Alegria (Em. Ale. Fig.) e Emoção Otimismo (Em. Oti. 

Fig.)(Gráfico 56, Tabela 90). 
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Gráfico 56 - Características Significativamente altas 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 90a – Pontuação M e md das características da silhueta ampulheta seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 90b-  Pontuação M e md das características da silhueta ampulheta seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 90c- Pontuação M e md das características da silhueta ampulheta seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Avaliando ainda as respostas de características ideais, personalidade e emoções, temos que 

as características com maior percentual de "concordo plenamente" foram Ide. Corp. Fig. 

(58%), Em. Sen. Fig. (53%),  Ide. Este. Fig. (50%), Ide. Atr. Fig. (48%), Ide. Fei. 

Fig.(48%) e Ide. Sat. Fig. (40%), e com maior percentual de "discordo totalmente" foram 

Em. Men. Fig. (45%), Em. Ver. Fig (43%), Per. Ins. Fig. (40%), Em. Asc. Fig. (40%), Em. 

Des. Fig. (38%), Per. Qui. Fig. e  Em. Tri. Fig. (33%) (Tabela 91; Gráfico 57, 58, e  59). 
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Tabela 91a- Pontuação Silhueta Ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 91b- Pontuação Silhueta Ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 91c- Pontuação Silhueta Ampulheta 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 57 - Pontuação Silhueta Ampulheta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 58 - Pontuação Silhueta Ampulheta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 59 - Pontuação Silhueta Ampulheta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

7.1.3.2 Silhueta Oval 

A silhueta oval apresentou como faixa de idade predominante de 26 a 35 anos (faixa 3, 

N=18, 45%), estado civil predominante casada (faixa 3, N=21, 53%), estilo de se vestir 

básico (faixa 3, N=19, 48%), figura predominante morena (faixa 2, N=22, 55%), profissão 

predominante professora (faixa 10, N=14, 35%) e categoria predominante é de gênero 

feminino (faixa 2, N=38, 95%) (Tabela 92). 
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Tabela 92a – Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta oval 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

 

 



246 

 

Tabela 92b – Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta oval 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 92c – Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta oval 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 92d – Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta oval 

Fonte: Elaboração Própria 

Com relação às características ideais, personalidade e emoções, temos que a silhueta oval 

tem alta pontuação (significativa estatisticamente) para as características Adjetivos Ideais 

Amizade (Ide. Ami. Fig.), Adjetivos Ideais Relação Familiar (Ide. Rela. Fig.), Adjetivos 

Ideais Racional/Emocional (Ide. Rac. Fig.), Adjetivos Ideais Inteligente (Ide. Int. Fig.),  

Adjetivos Ideais Memória (Ide. Me. Fig.), Personalidade Gentil (Per. Gen. Fig.), 

Personalidade Bondosa (Per. Bon. Fig.), Personalidade Simpática (Per. Sim. Fig.), 

Personalidade Comunicativa (Per. Com. Fig.), Personalidade organizada (Per. Org. Fig.), 

Personalidade Responsável (Per. Res. Fig.), Personalidade Amável (Per. Ama. Fig.), 

Personalidade Dedicada (Per. Ded. Fig.), Emoção Otimista (Em. Oti. Fig.),  Personalidade 

Esforçada (Per. Esf. Fig.), Personalidade Cuidadosa (Per. Cui. Fig.),  Emoção Amor (Em. 

Amo. Fig.) eEmoção Alegria (Em. Ale. Fig.) (Gráfico 60, Tabela 93). 
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Gráfico 60 - Características Significativamente alta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 93a – Pontuação M e md das características da silhueta oval seguida pelo p = para md (h1: MD 

>3) 

Variável M Md p 

Per. Gen. Fig.  3.98 4 0.0000 

Per. Bon. Fig.  3.83 4 0.0000 

Per. Sim. Fig.  4 4 0.0000 

Ide. Rela. Fig.  4.03 4 0.0000 

Per. Com. Fig.  3.35 3 0.0000 

Em. Amo. Fig.  4.05 4 0.0000 

Per. Res. Fig.  3.8 4 0.0000 

Per. Ama. Fig.  4.03 4 0.0000 

Ide. Rac. Fig.  3.8 4 0.0000 

Per. Ded. Fig.  3.6 3.5 0.0001 

Em. Oti. Fig.  3.58 4 0.0002 

Per. Esf. Fig.  3.6 4 0.0003 

Ide. Int. Fig.  3.55 4 0.0005 

Per. Cui. Fig.  3.55 4 0.0005 

Em. Ale. Fig.  3.68 4 0.0005 

Ide. Me. Fig.  3.58 3 0.0013 

Per. Org. Fig.  3.48 3 0.0036 

Per. Com. Fig.  3.35 3 0.0145 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 93b – Pontuação M e md das características da silhueta oval seguida pelo p = para md (h1: MD 

>3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 93c – Pontuação M e md das características da silhueta oval seguida pelo p = para md (h1: MD 

>3) 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Avaliando ainda as respostas de características ideais, personalidade e emoções, temos que 

as características com maior percentual de "concordo plenamente" foram  Em. Amo. Fig.  

(40%), Ide. Rela. Fig.  (35%), Per. Ama. Fig.  (35%) e Per. Sim. Fig.  (33%), e com maior 

percentual de "discordo totalmente"   foram  Ide. Cir. Fig. (65%), Em. Ira. Fig. (43%),  Em. 
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Inv. Fig. (43%), Em. Sen. Fig. (43%),  Em. Asc. Fig. (43%) e Em. Men. Fig.  (35%) 

(Tabela 94, Gráfico 61,62 e 63). 

Tabela 94a - Respostas Silhueta Oval 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 94b - Respostas Silhueta Oval 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 

 



255 

 

 

Tabela 94c - Respostas Silhueta Oval 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 94d - Respostas Silhueta Oval 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Gráfico 61 - Respostas Silhueta Oval 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 62 - Respostas Silhueta Oval 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 63 - Respostas Silhueta Oval 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

7.1.3.3 Silhueta Retangular 

A silhueta retangular apresentou como faixa de idade predominante 14 anos (faixa 1, 

N=15, 38%), estado civil predominante solteira (faixa 1, N=21, 53%), estilo  básica (faixa 

3, N=15, 38%), figura predominante morena (faixa 2, N=17, 43%), profissão predominante 

estudante (faixa 6, N=14, 35%) e categoria predominante é de gênero feminina(faixa 2, 

N=33, 83%) (Tabela 95). 
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Tabela 95a- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta retangular 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 95b- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta retangular 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 95c- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta retangular 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 95d- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta retangular 

Fonte: Elaboração Própria 

Com relação às características ideais, personalidade e emoções  temos que a silhueta 

retangular tem alta pontuação (significativa estatisticamente) para as características 

Adjetivos Ideais Inteligente (Ide. Int. Fig.), Adjetivos Ideais Alimentação (Ide. Ali. Fig.), 

Adjetivos Ideais Altura (Ide. Baix. Fig.), Adjetivos Ideais Memória (Ide. Me. Fig.), 

Adjetivos Ideais Gesticula (Ide. Gest. Fig.),Adjetivos Ideais Peso (Ide. Pes. Fig.), 

Adjetivos Ideais Relação Familiar (Ide. Rela. Fig.), Adjetivos Ideais Amizade (Ide. Ami. 

Fig.), Personalidade Responsável (Per. Res. Fig.),  Personalidade Esforçada (Per. Esf. 

Fig.), Personalidade Dedicada (Per. Ded. Fig.)Personalidade Criativa (Per. Cri. Fig.),  

Personalidade Cuidadosa (Per. Cui. Fig.),  Personalidade Simples (Per. Sim. Fig.),  

Personalidade Bondosa (Per. Bon. Fig.), Personalidade Gentil (Per. Gen. Fig.), 
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Personalidade Amável (Per. Ama. Fig.), Personalidade Organizada (Per. Org. Fig.),  

Emoção Otimista (Em. Oti. Fig.) e Emoção Alegre (Em. Ale. Fig.)(Gráfico 64, Tabela 96). 

Gráfico 64 - Características Significativamente Alta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 96a- Pontuação M e md das características da silhueta retangular seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 96b- Pontuação M e md das características da silhueta retangular seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 96c- Pontuação M e md das características da silhueta retangular seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Avaliando ainda as respostas de características ideais, personalidade e emoções, temos que 

as características com maior percentual de "concordo plenamente" foram  Ide. Int. Fig.  

(28%), Ide. Este. Fig. (20%), Per. Gen. Fig. (20%), Per. Cri. Fig. (20%) e Per. Ave. Fig. 

(20%), e as com maior percentual de “discordo plenamente” foram Ide. Cir. Fig. (58%), 

Em. Asc. Fig. (43%), Em. Ira. Fig. (33%),  Em. Cul. Fig. (30%) e Em. Inv. Fig. (28%) 

(Tabela 97, Gráfico 65, 66 e 67). 
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Tabela 97a - Respostas Silhueta Retangular 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 97b - Respostas Silhueta Retangular 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 97c- Respostas Silhueta Retangular 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 97d - Respostas Silhueta Retangular 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Gráfico 65 -  Respostas Silhueta Retangular 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 66 - Respostas Silhueta Retangular 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Gráfico 67 - Respostas Silhueta Retangular 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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7.1.3.4 Silhueta Triângulo Invertido 

A silhueta triângulo invertido apresentou como faixa de idade predominante 15 a 25 anos 

(a faixa 2, N=26, 65%), estado civil predominante solteira (faixa 1, N=20, 50%), estilo 

básico (faixa 3, N=10, 25%), figura predominante castanha (faixa 2, N=15, 38%), 

profissão predominante comunicação, letras ou arte (faixa 1, N=9, 23%) e categoria 

predominante é de gênero feminino (faixa 2, N=33, 83%) (Tabela 98). 

 

Tabela 98a- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triângulo invertido 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 98b- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triângulo 

invertido 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 98c- Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triânguloinvertido 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 98d- Frequência absoluta e percentual das características da silhueta triângulo invertido 

Fonte: Elaboração Própria 

Com relação às características ideais, personalidade e emoções,  temos que a silhueta 

triângulo invertido tem alta pontuação (significativa estatisticamente) para as 

características Adjetivos Ideais Amizade (Ide. Ami. Fig.), Adjetivos Ideais Inteligente (Ide. 

Int. Fig.), Personalidade Audaciosa (Per. Aud. Fig.),Adjetivos Ideais Altura (Ide. Baix. 

Fig.), Adjetivos Ideais Memória (Ide. Me. Fig.), Adjetivos Ideais Gesticula (Ide. Gest. 

Fig.),  Personalidade Simpática (Per. Sim. Fig.), Personalidade Comunicativa (Per. Com. 

Fig.), Personalidade Criativa (Per. Cri. Fig.),PersonalidadeDedicada (Per. Ded. Fig.),  
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Personalidade Esforçada (Per. Esf. Fig.), Personalidade Aventureira (Per. Ave. Fig.), 

Personalidade Bondosa (Per. Bon. Fig.), Personalidade Organizada (Per. Org. Fig.)Emoção 

Otimismo (Em. Oti. Fig.) e  Emoção Concentrada (Em. Con. Fig.) (Gráfico 68, Tabela 99). 

Gráfico 68 - Características Significativamente Alta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 99a - Pontuação M e md das características da silhueta triângulo invertido seguida pelo p = 

para md (h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 99b - Pontuação M e md das características da silhueta triângulo invertido seguida pelo p = 

para md (h1: MD >3) 

Variável Categoria Estatística Valor 

Ide. Rela. Fig.  3.25 3 0.1431 

Per. Art. Fig.  3.33 3 0.1431 

Ide. Rac. Fig.  3.18 3 0.1635 

Per. Ama. Fig.  3.28 3 0.2366 

Em. Sur. Fig.  3.1 3 0.2517 

Ide. Ali. Fig.  3.23 3 0.2617 

Ide. Este. Fig.  3.18 3 0.2706 

Per. Des. Fig.  3.18 3 0.3318 

Em. Amo. Fig.  3.13 3 0.3318 

Per. Com. Fig.  3.58 3.5 0.3555 

Ide. Sat. Fig.  3.08 3 0.4119 

Per. Res. Fig.  3.18 3 0.4225 

Per. Cui. Fig.  3.08 3 0.5775 

Per. Ans. Fig.  2.98 3 0.6550 

Ide. Corp. Fig.  2.93 3 0.7383 

Ide. Atr. Fig.  2.93 3 0.7709 

Em. Irr. Fig.  2.9 3 0.7709 

Em. Tra. Fig.  2.9 3 0.7878 

Em. Sen. Fig.  2.78 3 0.8275 

Per. Abo. Fig.  2.83 3 0.8852 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 99c - Pontuação M e md das características da silhueta triângulo invertido seguida pelo p = 

para md (h1: MD >3) 

Variável Categoria Estatística Valor 

Per. Fil. Fig.  2.83 3 0.9157 

Em. Tri. Fig.  2.55 2 0.9853 

Per. Pes. Fig.  2.63 3 0.9887 

Em. Inv. Fig.  2.43 2 0.9919 

Em. Pre. Fig.  2.48 2.5 0.9937 

Per. Ini. Fig.  2.58 2 0.9947 

Em. Men. Fig.  2.55 2 0.9959 

Em. Ira. Fig.  2.5 2 0.9974 

Per. Dep. Fig.  2.53 3 0.9980 

Em. Des. Fig.  2.5 2 0.9997 

Per. Ins. Fig.  2.45 2 0.9998 

Em. Med. Fig.  2.41 2 0.9999 

Ide. Cir. Fig.  2.1 2 1.0000 

Per. Qui. Fig.  2.15 2 1.0000 

Per. Tim. Fig.  2.35 2 1.0000 

Em. Ver. Fig.  2.23 2 1.0000 

Em. Cul. Fig.  2.1 2 1.0000 

Em. Asc. Fig.  2.18 2 1.0000 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Avaliando ainda as respostas de características ideais, personalidade e emoções, temos que 

as características com maior percentual de "concordo plenamente" foram  Per. Com. Fig. 

(25%), Per. Art. Fig. (25%) e Per. Ave. Fig.  (25%), e com maior percentual de "discordo 

totalmente"   foram  Ide. Cir. Fig. (35%),  Em. Ver. Fig.  (35%), Em. Asc. Fig. (35%),  Em. 

Inv. Fig. (33%) e Em. Cul. Fig.  (28%) (Tabela 100, Gráfico 69, 70, 71). 
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Tabela 100a - Respostas Silhueta Triângulo  Invertido 

Variável 
Respostas Silhueta Trian Invert 

1 2 3 4 5 

Ide. Ami. Fig.  3% 0% 53% 33% 13% 

Ide. Atr. Fig.  10% 30% 28% 23% 10% 

Ide. Rac. Fig.  5% 20% 35% 33% 8% 

Ide. Int. Fig.  3% 5% 43% 38% 13% 

Ide. Fei. Fig.  3% 18% 38% 33% 10% 

Ide. Gest. Fig.  5% 18% 28% 33% 18% 

Ide. Sat. Fig.  8% 15% 50% 18% 10% 

Ide. Pes. Fig.  8% 8% 50% 28% 8% 

Ide. Rela. Fig.  0% 20% 45% 25% 10% 

Ide. Ali. Fig.  3% 20% 45% 18% 15% 

Ide. Corp. Fig.  8% 23% 45% 20% 5% 

Ide. Cir. Fig.  35% 38% 15% 8% 5% 

Ide. Baix. Fig.  8% 5% 40% 40% 8% 

Ide. Me. Fig.  0% 13% 48% 28% 13% 

Ide. Este. Fig.  8% 18% 40% 20% 15% 

Per. Com. Fig.  3% 13% 35% 25% 25% 

Per. Qui. Fig.  25% 45% 20% 10% 0% 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 100b - Respostas Silhueta Triângulo  Invertido 

Variável 
Respostas Silhueta Trian Invert 

1 2 3 4 5 

Per. Tim. Fig.  20% 43% 25% 8% 5% 

Per. Des. Fig.  3% 20% 48% 18% 13% 

Per. Ini. Fig.  13% 43% 23% 20% 3% 

Per. Ama. Fig.  3% 30% 23% 28% 18% 

Per. Gen. Fig.  5% 18% 33% 30% 15% 

Per. Sim. Fig.  3% 8% 33% 38% 20% 

Per. Bon. Fig.  3% 15% 38% 35% 10% 

Per. Com. Fig.  3% 13% 35% 25% 25% 

Per. Ded. Fig.  0% 20% 23% 43% 15% 

Per. Esf. Fig.  0% 18% 30% 33% 20% 

Per. Res. Fig.  3% 28% 35% 20% 15% 

Per. Org. Fig.  0% 18% 40% 28% 15% 

Per. Cui. Fig.  5% 28% 35% 20% 13% 

Per. Pes. Fig.  15% 28% 40% 15% 3% 

Per. Dep. Fig.  20% 28% 38% 10% 5% 

Per. Ins. Fig.  20% 35% 33% 5% 8% 

Per. Ans. Fig.  13% 20% 38% 18% 13% 

Per. Abo. Fig.  10% 28% 38% 20% 5% 

Per. Cri. Fig.  0% 13% 43% 25% 20% 

Per. Art. Fig.  8% 13% 45% 10% 25% 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 100c - Respostas Silhueta Triângulo  Invertido 

Variável 
Respostas Silhueta Trian Invert 

1 2 3 4 5 

Per. Fil. Fig.  10% 30% 35% 18% 8% 

Per. Ave. Fig.  5% 10% 38% 23% 25% 

Per. Aud. Fig.  3% 13% 33% 33% 20% 

Em. Con. Fig.  0% 13% 55% 20% 13% 

Em. Tri. Fig.  18% 35% 23% 25% 0% 

Em. Irr. Fig.  8% 33% 28% 28% 5% 

Em. Des. Fig.  10% 48% 28% 13% 3% 

Em. Men. Fig.  15% 38% 28% 18% 3% 

Em. Med. Fig.  18% 36% 36% 8% 3% 

Em. Ver. Fig.  35% 23% 33% 5% 5% 

Em. Cul. Fig.  28% 43% 23% 8% 0% 

Em. Pre. Fig.  25% 25% 30% 18% 3% 

Em. Inv. Fig.  33% 20% 25% 18% 5% 

Em. Sen. Fig.  23% 18% 30% 20% 10% 

Em. Amo. Fig.  8% 15% 48% 18% 13% 

Em. Tra. Fig.  5% 30% 38% 25% 3% 

Em. Oti. Fig.  0% 20% 30% 40% 10% 

Em. Ira. Fig.  18% 38% 25% 18% 3% 

Em. Asc. Fig.  35% 25% 30% 8% 3% 

Em. Ale. Fig.  10% 13% 33% 38% 8% 

Em. Sur. Fig.  8% 13% 50% 23% 8% 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 69 - Respostas Silhueta Triângulo  Invertido 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Gráfico 70 - Respostas Silhueta Triângulo  Invertido 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 71 - Respostas Silhueta Triângulo  Invertido 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

7.1.3.5 Silhueta Triângulo 

A silhueta triângulo apresentou como faixa de idade predominante  de 15 a 25 anos (faixa 

2, N=30, 75%), estado civil predominante namorando (faixa 2, N=21, 53%), estilo básica 

(faixa 3, N=9, 23%) e moderna (faixa 1, N=9, 23%), figura predominante morena (faixa 2, 

N=18, 45%), profissão predominante comunicação, letras e arte (faixa 1, N=13, 33%) e 

categoria predominante é de gênero feminino (faixa 2, N=40, 100%) (Tabela 101). 
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Tabela 101a - Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triângulo 

Variável Categoria Estatística Valor 

Id. Fig.  1 N 0 

  1 % coluna 0 

  2 N 30 

  2 % coluna 75 

  3 N 8 

  3 % coluna 20 

  4 N 1 

  4 % coluna 3 

  5 N 1 

  5 % coluna 3 

Est. Civ. Fig.  1 N 11 

  1 % coluna 28 

  2 N 21 

  2 % coluna 53 

  3 N 7 

  3 % coluna 18 

  4 N 1 

  4 % coluna 3 

  5 N 0 

  5 % coluna 0 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 101b - Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triângulo 

Variável Categoria Estatística Valor 

Esti. Fig.  1 N 9 

  1 % coluna 23 

  2 N 2 

  2 % coluna 5 

  3 N 9 

  3 % coluna 23 

  4 N 1 

  4 % coluna 3 

  5 N 7 

  5 % coluna 18 

  6 N 4 

  6 % coluna 10 

  7 N 5 

  7 % coluna 13 

  8 N 3 

  8 % coluna 8 

Com. Ser. Fig.  1 N 8 

  1 % coluna 20 

  2 N 18 

  2 % coluna 45 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 101c - Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triângulo 

Variável Categoria Estatística Valor 

  3 N 6 

  3 % coluna 15 

  4 N 6 

  4 % coluna 15 

  5 N 2 

  5 % coluna 5 

Prof. Fig.  1 N 13 

  1 % coluna 33 

  2 N 1 

  2 % coluna 3 

  3 N 1 

  3 % coluna 3 

  4 N 1 

  4 % coluna 3 

  5 N 4 

  5 % coluna 10 

  6 N 6 

  6 % coluna 15 

  7 N 3 

  7 % coluna 8 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 101d - Frequência absoluta e percentual coluna das características da silhueta triângulo 

Variável Categoria Estatística Valor 

  8 N 2 

  8 % coluna 5 

  9 N 5 

  9 % coluna 13 

  10 N 2 

  10 % coluna 5 

  11 N 1 

  11 % coluna 3 

Gen. Fig. 1 N 0 

  1 % coluna 0 

  2 N 40 

  2 % coluna 100 

  3 N 0 

  3 % coluna 0 

  5 N 0 

  5 % coluna 0 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Com relação às características ideais, personalidade e emoções  temos que a silhueta 

triângulo tem alta pontuação (significativa estatisticamente) para as características 

Adjetivos Ideais Amizade (Ide. Ami. Fig.),  Adjetivos Ideais Racional/Emocional (Ide. 

Rac. Fig.), Adjetivos Ideais Corpo Proporção (Ide. Corp. Fig.), Adjetivos Ideais Relação 

Familiar (Ide. Rela. Fig.), Adjetivos Ideais Gesticula (Ide. Gest. Fig.),  Adjetivos Ideais 

Altura (Ide. Baix. Fig.), Adjetivos Ideais Satisfação(Ide. Sat. Fig.), Adjetivos Ideais 

Estético(Ide. Este. Fig.), Adjetivos Ideais Beleza (Ide. Fei. Fig.),  Adjetivos Ideais 

Atratividade (Ide. Atr. Fig.), Adjetivos Ideais Inteligência (Ide. Int. Fig.), Adjetivos Ideais 

Memória (Ide. Me. Fig.), Adjetivos Ideais Alimentação (Ide. Ali. Fig.), Personalidade 

Bondosa (Per. Bon. Fig.),  Personalidade Simpática (Per. Sim. Fig.),  Personalidade 
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Espontânea (Per. Esp. Fig.), Personalidade Gentil (Per. Gen. Fig.),Personalidade 

Comunicação (Per. Com. Fig.), Personalidade Dedicada (Per. Ded. Fig.),  Personalidade 

Cuidadosa (Per. Cui. Fig.), Personalidade Criativa (Per. Cri. Fig.), e Personalidade 

Audaciosa (Per. Aud. Fig.), Personalidade Responsável (Per. Res. Fig.), Personalidade 

Amável (Per. Ama. Fig.), Emoção Alegria (Em. Ale. Fig.), Emoção Sensual (Em. Sen. 

Fig.),  Personalidade Organizada (Per. Org. Fig.),  Emoção Otimista (Em. Oti. Fig.), 

Emoção Amorosa (Em. Amo. Fig.), Emoção Surpresa (Em. Sur. Fig.), (Gráfico 72, Tabela 

102) 
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Gráfico 72 - Características Significativamente Alta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 102a - Pontuação M e md das características da silhueta triângulo seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 102b - Pontuação M e md das características da silhueta triângulo seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 102c - Pontuação M e md das características da silhueta triângulo seguida pelo p = para md 

(h1: MD >3) 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Avaliando ainda as respostas de características ideais, personalidade e emoções temos que 

as características com maior percentual de "concordo plenamente" foram  Ide. Atr. Fig. 

(33%), Em. Ale. Fig. (33%),  Ide. Fei. Fig. (31%),  Ide. Corp. Fig. (31%),  Per. Esf. Fig.  

(31%), Em. Sen. Fig. (31%) e Em. Sur. Fig.  (28%), e com maior percentual de "discordo 

totalmente"  Em. Inv. Fig. (41%), Ide. Cir. Fig. (38%),  Em. Men. Fig.  (38%), Em. Cul. 
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Fig.  (36%), Em. Asc. Fig. (33%), Em. Ira. Fig. (28%)  e Em. Irr. Fig.  (28%)  (Tabela 103, 

Gráfico 73,74, 75). 

Tabela 103a- Respostas Silhueta Triângulo 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 103b- Respostas Silhueta Triângulo 

Variável 
Respostas Silhueta Triângulo 

1 2 3 4 5 

Ide. Este. Fig.  3% 3% 28% 44% 23% 

Per. Com. Fig.  8% 8% 26% 41% 18% 

Per. Qui. Fig.  26% 44% 21% 8% 3% 

Per. Tim. Fig.  10% 21% 49% 15% 5% 

Per. Des. Fig.  15% 21% 46% 13% 5% 

Per. Ini. Fig.  5% 21% 59% 8% 8% 

Per. Ama. Fig.  8% 0% 38% 44% 10% 

Per. Gen. Fig.  0% 3% 38% 41% 18% 

Per. Sim. Fig.  3% 3% 26% 46% 23% 

Per. Bon. Fig.  3% 10% 31% 38% 18% 

Per. Com. Fig.  8% 8% 26% 41% 18% 

Per. Ded. Fig.  0% 10% 28% 41% 21% 

Per. Esf. Fig.  0% 5% 28% 36% 31% 

Per. Res. Fig.  3% 8% 28% 38% 23% 

Per. Org. Fig.  3% 5% 44% 31% 18% 

Per. Cui. Fig.  3% 10% 38% 28% 21% 

Per. Pes. Fig.  18% 26% 33% 15% 8% 

Per. Dep. Fig.  23% 41% 28% 5% 3% 

Per. Ins. Fig.  10% 41% 33% 10% 5% 

Per. Ans. Fig.  13% 21% 38% 21% 8% 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 103c- Respostas Silhueta Triângulo 

Variável 
Respostas Silhueta Triângulo 

1 2 3 4 5 

Per. Abo. Fig.  21% 31% 41% 8% 0% 

Per. Cri. Fig.  0% 13% 38% 36% 13% 

Per. Art. Fig.  3% 18% 51% 15% 13% 

Per. Fil. Fig.  8% 41% 38% 8% 5% 

Per. Ave. Fig.  8% 36% 15% 26% 15% 

Per. Aud. Fig.  0% 13% 44% 31% 13% 

Em. Con. Fig.  8% 13% 46% 15% 18% 

Em. Tri. Fig.  26% 44% 23% 3% 5% 

Em. Irr. Fig.  28% 46% 21% 5% 0% 

Em. Des. Fig.  15% 49% 21% 13% 3% 

Em. Men. Fig.  38% 51% 8% 3% 0% 

Em. Med. Fig.  23% 38% 23% 10% 5% 

Em. Ver. Fig.  15% 54% 21% 10% 0% 

Em. Cul. Fig.  36% 33% 21% 8% 3% 

Em. Pre. Fig.  23% 31% 33% 10% 3% 

Em. Inv. Fig.  41% 36% 18% 3% 3% 

Em. Sen. Fig.  8% 5% 26% 31% 31% 

Em. Amo. Fig.  0% 10% 38% 38% 13% 

Em. Tra. Fig.  3% 18% 36% 28% 15% 

Em. Oti. Fig.  5% 8% 28% 38% 21% 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 103d- Respostas Silhueta Triângulo 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Gráfico 73 - Respostas Silhueta Triângulo 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 74 - Respostas Silhueta Triângulo 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Gráfico 75 - Respostas Silhueta Triângulo 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 



299 

 

7.1.4 Análise de comparação entre a autopercepção da amostra e a avaliação das 

silhuetas 

Seguindo os estudos preliminares de satisfação corporal, aprofundados no capítulo 4, 

averiguou-se que muitos pesquisadores destacaram que a construção da imagem corporal 

do outro esta relacionada com a autopercepção do corpo (Cohn et al., 1987; Fallon e Rozin, 

1985; Fingeret, Gleaves e Pearson, 2004; Fowler, 1989; Jourard, 1953; Sartre, 1943; 

Thompson e Psaltis, 1988 e Tucker, 1983). Desta forma, nos resultados (capítulo 7) 

realizou-se uma análise de comparação entre as avaliações de autopercepção do indivíduo 

com seu julgamento feito das silhuetas.  

Entre os resultados avaliados, verificou-se, que não é possível afirmar que existe uma 

relação positiva entre a satisfação corporal própria dos indivíduos da amostra, com a 

satisfação percebida nas silhuetas corporais, uma vez que o p = da associação dessas duas 

informações não foi significativo (p=0.9410, r=-0.0169) (Tabela 104, Gráfico 76). 

Negando totalmente a Hipótese 4, na qual acreditava-se que existiria uma relação positiva 

entre a satisfação corporal própria dos indivíduos e a satisfação percebida nas silhuetas 

corporais.  

Porem, sobressaísse  que para uma análise de comparação entre a autopercepção e a 

construção da imagem do outro, o tema que exige estudos mais aprofundados. Com 

somente três perguntas não foi possíveis encontrar resultados equivalentes, conforme 

destacam muitos autores, como vistos no capítulo 4. Desta forma, destaca-se a 

consideração de explorar esse tema com mais cuidado nas próximas investigações. 

 

Tabela 104 – Associação de entre satisfação do sujeito e da figura 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 76 - Índice de Satisfação 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Além dos resultados de autopercepção, compara-se também as características pessoais da 

amostra, como a idade e o gênero dos sujeitos.  

Analisando-se os efeito que a idade do sujeito pode ter na avaliação que ele faz das 

silhuetas, com relação as características ideais, personalidade e as emoções, observou-se 

que em poucos casos este efeito foi estatisticamente significativo (Tabela 104), sendo 

somente quanto aos quesitos Personalidade Desembaraçada (Per. Des. Fig.) (p=0.0084),  

Personalidade Ansiosa (Per. Ans. Fig.) (p=0.0179),  Adjetivos Ideais Memória (Ide. Me. 

Fig.) (p=0.0372),  Personalidade Responsável (Per. Res. Fig.) (p=0.0398) e  Personalidade 

Esforçada (Per. Esf. Fig.) (p=0.0406). 
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Tabela 105a – M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 105b – M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela105c - M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 

 



304 

 

Tabela 105d - M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 105e - M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 105f - M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 105g - M e SD das variáveis em escala likert de análise da imagem para cada categoria de idade do sujeito seguida do p = do teste F da ANOV 

Fonte: Elaboração Própia
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Avaliando via comparações múltiplas, temos que em praticamente todos os casos a 

diferença se deu quanto à faixa 4 da variável idade (34 a 38 anos) (p=0.0052, T=-2.86), que 

apresentou uma tendência de maior concordância com relação à percepção destes quesitos. 

Por exemplo, tendem a achar a personalidade mais desembaraçada (M=4.75, SD=0.5), 

mais ansiosa (M=4, SD=0.82), responsável (M=4.25, SD=0.96) e esforçada (M=4.5, 

SD=0.58)  e com muita memória (M=4.5, SD=0.58) (Tabela 106 e 107). 

Tabela 106a - Comparações múltiplas de Tukey para efeito da idade do sujeito quanto as variáveis em 

escala Likert de avaliação dasimagens 

Fonte: Elaboração Própia 
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Tabela 106b - Comparações múltiplas de Tukey para efeito da idade do sujeito quanto as variáveis em 

escala Likert de avaliação dasimagens 

Fonte: Elaboração Própia 

 

Para a variável  gênero do sujeito houve diferença apenas quanto à Personalidade 

Audaciosa (Per. Aud. Fig.) (p=0.0298) sendo que o sexo feminino (M=3.29, SD=1.05) 
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apresentou maior tendência a percepção de personalidade audaciosa do que o masculino 

(M=3.01, SD=1.07) (Tabela 107). 

Tabela 107a - M e SD das variáveis em escala Likert de análise da imagem para gênero do sujeito 

seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 107b - M e SD das variáveis em escala Likert de análise da imagem para gênero do sujeito 

seguida do p = do teste F da ANOV 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 107c - M e SD das variáveis em escala Likert de análise da imagem para gênero do sujeito 

seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 

 



313 

 

Tabela 107d - M e SD das variáveis em escala Likert de análise da imagem para gênero do sujeito 

seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 

 

As ultimas variáveis apresentadas nessa ANOVA com medidas repetidas são as 

informações de autopercepção do indivíduo (satisfação corporal, beleza e condições 

físicas). Neste caso, estamos falando de suas variáveis em escala Likert e, portanto, a 

apresentação dos resultados é diferente. Ao invés de trabalharmos com média da pontuação 

da imagem por categoria, trabalhamos com a correlação (r) entre estas varáveis: 

Personalidade Simples, (Per. Sim. Fig.),Emoção Triste (Em. Tri. Fig.), Adjetivos Ideais 

Racionais e Emocionais ( Ide. Rac. Fig. ), Personalidade Gentil (Per. Gen. Fig.), 

Personalidade Filosófica (Per. Fil. Fig.) e Emoção Descontentamento (Em. Des. Fig.). 

Observamos que a autopercepção de satisfação está relacionada a avaliação feita nas 

variáveis Per. Sim. Fig. (p=0.0079, r=-0.106),  Em. Tri. Fig. (p=0.0105, r=0.150), Ide. Rac. 

Fig. (p=0.0107, r=-0.143),  Per. Gen. Fig. (p=0.0175, r=0.087), Per. Fil. Fig.  (p=0.0336, 

r=0.131),  Em. Des. Fig. (p=0.0498, r=-0.126), sendo que para Per. Sim. Fig. (p=0.0079, 

r=-0.106), Ide. Rac. Fig.(p=0.0107, r=-0.143), Per. Gen. Fig. (p=0.0175, r=-0.087), quanto 

melhor sua autoavaliação, menor a pontuação atribuída a esses quesitos, e para Em. Tri. 

Fig. (p=0.0105, r=0.150), Per. Fil. Fig.(p=0.0336, r=-0.131),  Em. Des. Fig.(p=0.0498, 
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r=0.126),   temos que quanto maior a pontuação na sua autoavaliação, maior a pontuação 

atribuída a imagem nestes quesitos. Ou seja, podemos dizer que pessoas mais satisfeitas, 

apresentam uma maior  atribuição de descontentamento, tristeza, maior percepção de 

personalidade filosófica, ao mesmo tempo menos simpática, menos gentil e menos 

racional. 

 Para Beleza percebemos associação com Per. Res. Fig. (p=0.099, r=0.0148) Per. Cui. Fig. 

(p=0.0165, r=0.150),  Per. Esf. Fig. (p=0.0286, r=0.118), Per. Gen. Fig. (p=0.0316, 

r=0.072),  Per. Sim. Fig. (p=0.0337, r=0.082) Em. Sur. Fig. (p=0.0346, r=0.115),  Em. 

Con. Fig. (p=0.0406, r=0.132), sendo que quanto maior sua autopercepção de beleza, 

maior a pontuação atribuída a esses quesitos. Responsabilidade, Cuidadosa, Esforçada, 

Gentil, Simpática, Surpresa e Concentração. 

Para condições físicas observamos significância apenas quanto as variáveis Per. Des. Fig. 

(p=0.027, r=0.242) e  Em. Med. Fig. (p=0.0423, r=0.151), sendo que quanto melhor sua 

autopercepção quanto a condições físicas menos a pontuação atribuída nestes quesitos. 

Discordando totalmente que as silhuetas fossem desembaraçada ou representassem medo. 
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Tabela 108a - Correlação entre autopercepção do sujeito e  variáveis em escala Likert de análise da 

imagem seguida do p = teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 108b - Correlação entre autopercepção do sujeito e  variáveis em escala Likert de análise da 

imagem seguida do p = teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 108c - Correlação entre autopercepção do sujeito e  variáveis em escala Likert de análise da 

imagem seguida do p = teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 108d - Correlação entre autopercepção do sujeito e  variáveis em escala Likert de análise da 

imagem seguida do p = teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Por fim, foi feita a avaliação do efeito do gênero e idade dos sujeito quanto à 

autopercepção. Para tanto, a metodologia estatística utilizada foi novamente a ANOVA 

com medidas repetidas 

Tabela 109a - Comparações múltiplas de Tukey para efeito de gênero da figura quanto à autoavaliação 

física 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 109b - Comparações múltiplas de Tukey para efeito de gênero da figura quanto à autoavaliação 

física 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Também comparou-se a profissão das silhuetas com as condições físicas da amostra, 

porem a pontuação neste quesito não foram estatisticamente relevantes (Tabela 110). 

 

Tabela 110a - Comparações múltiplas de Tukey para efeito de gênero da figura quanto à autoavaliação 

física 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 110b - Comparações múltiplas de Tukey para efeito de gênero da figura quanto à autoavaliação 

física 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 110c - Comparações múltiplas de Tukey para efeito de gênero da figura quanto à autoavaliação 

física 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 110d - Comparações múltiplas de Tukey para efeito de gênero da figura quanto à autoavaliação 

física 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Neste ponto, analisou-se que a idade do sujeito impacta na percepção de satisfação, beleza 

e condições físicas. Para autopercepção de satisfação observamos que a faixa de idade 1 e 

2 diferem da faixa de idade 4 quanto a satisfação, sendo que a faixa 4 (34 a 38 anos) (M= 

2.0, F=2.8)  apresentou menor satisfação dos que as faixas 1 (18 a 22 anos) (M=3.1, F=2.8) 

e 2 (23 a 27 anos) (M= 3.0, F=2.8) 

Para beleza observamos que a faixa de idade 4 difere da 1 da 2 e da 3, sendo que a 4 (34 a 

38 anos) (M= 2.0) apresentou menor percepção de beleza do que as faixas 1 (18 a 22 anos) 

(M= 3.3, F=2.8), 2 (23 a 27 anos) (M= 3.3, F=2.8) e 3 (28 a 33 anos) (M=4.0, F=2.8). 
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Tabela 111 - M e SD das variáveis de autopercepção do sujeito para cada categoria de idade e sexo do sujeito seguida do p = do teste F da ANOVA 

Fonte: Elaboração Própria 
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A faixa de idade 4 diferiu ainda da faixa de idade 1 quanto à autopercepção de condições 

físicas sendo que, novamente, a faixa de idade 4 (34 a 38 anos) (M= 2.0, F=3) apresentou 

pior percepção de condições físicas do que a faixa de idade 1 (18 a 22 anos) (M= 3.2, F=3). 

Tabela 112 - Comparações múltiplas de Tukey para efeito da idade do sujeito quanto as variáveis de 

autopercepção do sujeito 

Fonte: Elaboração Própria 
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7.1.5 Análise de comparação entre as silhuetas 

Como já comentado anteriormente, observou-se que os indivíduos foram capazes de 

responder às questões independente do formato da figura, uma vez que o p = para 

associação entre questionário completo/ incompleto e tipo de silhueta apresentou p = acima 

de 0.05 (Tabela 113). Sendo esses dados, na sua maioria próximos dos resultados usados 

como referência da investigação de Dalbosco (2011) porem também com dados distintos e 

próprio. 

Observa-se também que os indivíduos foram capazes de responder às questões 

independente do formato da figura, uma vez que o p = para associação entre questionário 

completo/ incompleto e tipo de silhueta apresentou p = acima de 0.05 (Tabela 96), 

comprovando totalmente a Hipótese 5 sobre a quantidade de informações que os 

indivíduos serão capazes de informar serem diferente entre as silhuetas, segundo descrito 

na tabela abaixo.  

Tabela 113 - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ incompletos 

e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Quando compara-se de forma geral as silhuetas, já num primeiro momento, avaliando as 

comparações múltiplas podemos percebe-se que as silhuetas mais parecidas são retângulo e 
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triângulo invertido, pois só diferiram quanto a dois quesitos Personalidade Audaciosa (Per. 

Aud. Fig.)  e  Emoção Verdadeira (Em. Ver. Fig. ). As segundas mais semelhantes são 

ampulheta e triângulo, pois diferiram apenas quanto à 6 quesitos Adjetivos Ideais 

Satisfação (Ide. Sat. Fig.),  Adjetivos Ideais Proporções Corporais (Ide. Corp. Fig.),  

Adjetivos Ideais Cirurgia (Ide. Cir. Fig.), Personalidade Bondosa (Per. Bon. Fig.),  

Personalidade Insegura (Per. Ins. Fig.) e  Emoção Sensualidade (Em. Sen. Fig.). Por outro 

lado, as mais diferentes entre si são a oval e triângulo invertido, pois diferiram 

estatisticamente quanto à 21 quesitos de avaliação (Tabela 114). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 114a - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114b - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114c - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114d - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114e - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114f - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114g - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114h - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114i - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ incompletos 

e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114j - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114k - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114l - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ incompletos 

e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Tabela 114m - Frequência absoluta e relativa do cruzamento entre questionários completos/ 

incompletos e os tipos de silhueta seguido do p = do teste exato de Fisher para associação 

Fonte: Elaboração Própria 
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Gráfico 77 - Cruzamento entre questionários completos/ incompletos e os tipos de silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Como as informações encontradas nesta investigação quantitativa são muito extensas, 

algumas hipóteses foram levantadas seguindo os resultados encontrados na investigação 

precedente, comparando as silhuetas. 

Por exemplo, verificou-se que os indivíduos foram capazes de comparar as silhuetas em 

diferentes características, sendo elas positivas e negativas, conforme observado na e na 

tabela 114, dos quais destaca-se:  

Negando totalmente Hipótese 5.1., comparando todas as silhuetas, a silhueta de formato 

triângulo invertido não foi identificada como a mais inteligente (positivo) e a silhueta de 

formato triângulo, negativamente como como a menos inteligente.  Não foi possível 

encontrar esta evidência de forma estatística uma vez que o p-valor para a associação entre 

silhueta e Ide. Int. Fig. Não apresentou significância estatística (p-valor 0.7501), conforme 

apresentado na tabela 114. 

Já quantitativa, encontrou-se significâncias estatísticas quanto a personalidade criativa das 

silhuetas (Per. Cri. Fig.) com a silhueta (p = 0.0017, F=4.70), porem somente a silhueta 

oval (M= 2.9, SD= 1) diferiu das demais, apresentando-se com menor pontuação neste 
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quesito (negativo). Sendo assim, quantitativamente a silhueta oval a menos criativa entre 

todas as silhuetas ( Gráfico 78). 

Desta maneira, para Per. Cri. Fig. Observa-se associação com a silhueta (p-valor 0.0017), 

sendo que a silhueta oval diferiu das demais, apresentandomenor pontuação neste quesito. 

E não as silhuetas triângulo e triângulo invertido classificadas como as menos criativas 

(negativo) e a  silhueta de formato ampulheta a mais criativa (positivo), negando 

totalmente a Hipótese 5.2. 

Gráfico 78 - Percentual de respostas de cada categoria de Per. Cri. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Logo também, comparando todas as silhuetas, discordando totalmente da Hipótese 5.3. a 

silhueta triângulo seria a única identificada como racional. Enquanto todas as outras 

silhuetas seriam destacadas como emocionais. Porem, não houve significância estatística 

para a variável Ide. Rac. Fig. como pode ser visto na tabela 114. 

O mesmo acontece, negando totalmente a Hipótese 5.4., qual afirmava que comportamento 

das silhuetas de formato ampulheta, oval e triângulo invertido gesticulam bastante, e logo, 

as silhuetas de formato triângulo e retângulo gesticulam pouco. Porem, não houve 

significância estatística para a variável Ide. Gest. Fig. como pode ser visto na tabela 114. 
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Entre as características estéticas, confirmando parcialmente a Hipótese 5.5..qual a silhueta 

oval seria a classificada como a mais negativa, enquanto a silhueta ampulheta seria a 

silhueta esteticamente mais positiva.  Conforme pode-se perceber na tabela 114, as 

variáveis Ide. Fei. Fig, Ide. Pes. Fig e Ide. Corp. Fig. apresentaram diferença estatística 

entre as silhuetas. 

Para beleza (Ide. Fei. Fig) a silhueta ampulheta (M=3.9, SD=1.4) é estatisticamente mais 

bonita do que a silhueta oval (M=3.1, SD=0.8), silhueta retangular (M=3.31, SD=1.1) e 

silhueta triângulo invertido (M=3.3., SD=1) (Gráfico 79). 

Gráfico 79 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide.Fei. Fig por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Para peso (Ide. Pes. Fig), temos que a oval (M=2.28, SD=0.8) foi estatisticamente diferente 

das demais, sendo esta com menor pontuação, ou seja, mais acima do peso do que as 

demais. (Gráfico 80).  
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Gráfico 80 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Pes. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Para proporcionalidade do corpo (Ide. Corp. Fig), temos que as silhuetas ampulheta 

(M=4.48, SD=0.8) e triângulo(M=3.77, SD=1.2) diferiram das demais e entre si, sendo a 

mais proporcional a ampulheta, seguida pela triângulo e posteriormente pela silhueta 

triângulo invertido (M=2.93, SD=1), retangular (M=3.08, SD=1.1) e a oval (M=2.63, 

SD=0.8) (estatisticamente iguais) (Gráfico 81). 
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Gráfico 81 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Corp. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Também, não há associação do gênero e a figura, uma vez que o p-valor para comparação 

do gênero entre as silhuetas não foi estatisticamente significativo (p-valor 0.1414), 

verificando-se desta forma que comparando todas as silhuetas, a silhueta triângulo 

invertido não pode ser considerada a mais masculinizada, enquanto a silhueta como a mais 

feminina, confirmando totalmente a Hipótese 5.6. 

Além disso, existe diferença nas avaliações sobre as silhuetas, uma vez que diversos 

quesitos apresentaram diferença significativa entre as silhuetas (Tabela 114), 

confirmanodtotalmente a Hipótese 6. Também, algumas variáveis são consideradas mais 

positivas e mais negativas na avaliação total das silhuetas. 

Um exemplo disso, é a diferença entre as silhuetas quanto seu nível de satisfação, sendo 

que a silhueta ampulheta é a mais satisfeita corporalmente (M=4.08, SD=1), seguida pela 

triângulo (M=3.56, SD=1.1), triângulo invertido (M=3.08, SD=1) e retangular (M=2.95, 

SD=1) (estatisticamente iguais) e por último a oval (M=2.45, SD=1 (Gráfico 82), 

confirmando totalmente a Hipótese 6.1. a. 
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Gráfico 82 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Sat. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Também, comprovou-se que a pontuação de alimentação saudável difere entre a oval e 

todas as demais, sendo que a oval teve menor pontuação média (M=2.48, SD=0.8)(Gráfico 

83), comprovando totalmente a Hipótese 6.1.b. 

Gráfico 83 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Ali. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Quanto a Ide. Este. Fig, a silhueta de formato ampulheta seria a mais relacionada com 

assuntos estéticos. Porem temos que ampulheta (M=4.23, SD=1) é estatisticamente igual a 

triângulo (M=3.82, SD=0.9) e ambas diferem das demais, sendo a ampulheta e triângulo 

mais estéticas do que as demais (Gráfico 84). 

Gráfico 84 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Este. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Já a silhueta ampulheta (M= 3.05, SD=1.3) difere das demais quanto à de Ide. Circ. Fig., 

sendo com maior pontuação nesta variável (Gráfico 85), confirmando quase totalmente a 

Hipótese 6.1.c, sendo a silhueta ampulheta classificada negativamente como artificial e 

com uma imagem irreal. 
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Gráfico 85 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Cir. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Também esteticamente não foi possível fazer afirmação, negando a Hipótese 6.1.d., em 

que a silhueta triângulo poderia ser  qualificada masculinizada, até confundida com um 

transexual./travesti/ um homem. Uma vez que o p-valor para associação com gênero foi 

acima de 0.05 (p-valor 0.1414). 

Quanto as características positivas, podemos afirmar que estas foram muito mais 

frequentes entre as silhuetas analisadas nesta investigação quantitativa, concordando 

totalmente com a Hipótese 6.2 (Tabela 115) 

Entre todas as silhuetas a silhueta triângulo foi a que apresentou no total mais dados 

positivos, apresentando (N=31) 53% de pontuações estatisticamente positivas (Tabela 

114), confirmando totalmente a Hipótese 6.2.a. 

Para beleza (Ide. Fei. Fig) a silhueta ampulheta  (M=3.9, SD=1.4) é estatisticamente mais 

bonita do que oval (M=3.1, SD=0.8), retangular (M= 3.31, SD=1.1) e triângulo invertido 

(M=3.3, SD=1) (Tabela 115), confirmando totalmente a Hipótese 6.2.b.  
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Tabela 115 - Percentual de quesitos com pontuação estatisticamente positiva (acima de 3) 

Fonte: Elaboração Própria 

Já a pontuação de alimentação saudável difere entre a oval e todas as demais, sendo que a 

oval teve menor pontuação média (M=2.48, SD=0.8), não verificando-se dados estatísticos 

relevantes quanto a silhueta triângulo. Negando totalmente a Hipótese 6.2.c. qual lança a 

silhueta triângulo invertido como atleta e mais saudável. 

Gráfico 86 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Ali. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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A silhueta oval será a mais associada com temas emocionais, sendo assim a menos 

racional. Porem, conforme pode-se ver abaixo, tiveram mais quesitos significativamente 

positivos, as silhuetas ampulheta e triângulo invertido (Tabela 116). 

Tabela 116 - Percentual de quesitos emocionais com pontuação estatisticamente positiva (acima de 3) 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Também, a silhueta retângulo foi considerada a mais jovem. Segundo vemos na tabela 97 

há significância estatística entre idade e silhueta. Observamos que 38% dos sujeitos 

avaliaram a silhueta reta como sendo da faixa etária 1 sendo que para as demais silhuetas 

esta avaliação foi de no máximo 8% (Gráfico 87), confirmando totalmente a Hipótese 

6.2.d.  
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Gráfico 87 - Percentual de respostas de cada categoria de Ide. Fig. por silhueta 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

7.1.6 Análise Comparativa - Investigação Precedente Qualitativa e Resultados 

Investigação Quantitativa 

Como visto, muitas das hipóteses forma elaboradas seguindo as informações obtidas nos 

resultados do estude de Dalbosco (2011). Dentre as propriedades encontradas nesta 

investigação, para cada uma das silhuetas, pode-se afirmar que na sua grande maioria essas 

variáveis foram compatíveis com as investigações usadas como embasamento, 

evidenciando totalmente a Hipótese 7 desta investigação.  

Igualmente, corroborando com essas informações, separou-se as principais variáveis 

estatisticamente relevantes de cada uma das silhuetas, compatível entre esta investigação e 

a investigação realizada por Dalbosco (2011), quais os dados foram importantes para 

construção deste trabalho. Além disso, para cada uma das silhuetas foram hipnotizadas 

alguns implicações predominantes, dos quais a grande maioria foram idênticos: 
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7.1.6.1 Silhueta Ampulheta 

Comparando os resultados encontrados na investigação precedente de Dalbosco (2011), 

com a investigação quantitativa realizada neste trabalho, averiguasse que a silhueta 

ampulheta apresenta muitos dados equivalentes nas duas investigações. 

Confirmando quasetotalmente a Hipótese 7.1. abonamos que a silhueta ampulheta lança: 

Boa relação familiar; muitos amigos; jovem; atrativa; satisfeita corporalmente; alimentação 

saudável; boa alto estima boa inteligência; muita criatividade; gesticula muito; fala com 

clareza;  personalidade principal aberta e amável; emoção principal que transmite alegria e 

o otimismo. Somente a variável artificialidade, não foi compatíveis com os elementos 

destacados na hipótese.  

Desta forma, pode-se afirmar que a silhueta ampulheta apresenta uma média de idade entre 

15e 26 anos, é solteira, porem observada na investigação quantitativa com namorado, com 

um estilo sexy. Na investigação qualitativa (Dalbosco) é identificada pela grande maioria 

dos indivíduos como uma executiva. Já na quantitativa como modelo. 

Já a parte física é a variável que mais chama a atenção nas duas investigação com relação a 

silhueta ampulheta. É bonita, morena, sensual, destaca-se por seu corpo proporcional, um 

alto nível de atratividade, satisfeita com a sua imagem corporal, apresenta cuidado com a 

estética, tem uma alimentação saudável. 

Comportamentalmente é despedida por gesticular bastante, ser comunicativa, boa relação 

familiar e com os amigos. Também, na investigação quantitativa, a silhueta ampulheta foi 

identificada como racional, enquanto na qualitativo a personagem é ressalvada como 

emocional. Cognitivamente apresenta boa memória, inteligência e é muito criativa.  

Nas duas investigações a personalidade preponderante são amável e responsabilidade, já as 

emoções transmitidas são sensualidade, amável, alegria  e responsabilidade. Também, 

quantitativamente também destaca-se a silhueta com uma personalidade dedicada, 

cuidadosa, compreensiva, simpática, responsável, e gentil.  

Além disso, na investigação precedente, qualitativa, os dados apresentando foram muito 

mais relatados, separando uma personagem muito preocupa com a sua estética, de maneira 
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até exagerada, artificial, com muita personalidade, um andar seguro, uma alto estima 

elevada e sucesso profissional. É uma pessoa, jovem, feliz, extrovertida, dedicada, 

simpática, culta porem infantil em alguns momentos. Que faz ginástica, cuida bastante do 

seu corpo, dedica muito tempo cuidando das formas do seu corpo e tem silicone. 

Por fim, como podemos observar, muitas são as variáveis encontradas conexas tanto na 

investigação precedente qualitativa como quantitativa.  As informações são próximas e 

complementares.  

 

7.1.6.2 Silhueta Oval 

Comparando os resultados encontrados na investigação precedente (Dalbosco 2011) e na 

investigação quantitativa realizada neste trabalho, verifica-se que a silhueta oval apresenta 

os seguintes variáveis frequente nas duas investigações,. 

Concordando parcialmente com a Hipótese 7.2. quase todas as variáveis identificadas para 

silhueta oval foram compatíveis: mãe, voltada para família; gorda; grávida; não é atrativa; 

insatisfeita corporalmente; boa inteligência; boa criatividade; gesticula pouco; tom de voz 

baixo; personalidade principal amável; emoção principal que transmite amor. 

 Nas duas investigações a silhueta de formato oval representa ser uma mulher de idade 

entre 26 e 35 anos, casada, mãe de família, estilo de se vestir básico. Nas duas análises ela 

é destacada como professora, logo como dona de casa. Fisicamente é considerada morena, 

desproporcional corporalmente, insatisfeita corporalmente, não é atraente, não exibe uma 

alimentação saudável e sua cintura chama atenção sendo destacada como grande.  

Comportamentalmente, apresenta uma boa relação familiar e também com seus amigos, é 

comunicativa, feliz e mais emocional que racional. Já cognitivamente expõe por ter uma 

boa inteligência  e memoria. Também observou-se que as características de personalidade 

encontrados foram os mesmos nas duas investigações, sendo a silhueta oval enfatizada 

como Amável, Responsável, assim como as emoções mais representativas, Amor, 

Otimismo e Alegria.  
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Além dessas variáveis, como já visto, na investigação precedente (capítulo 4) os indivíduos 

por estarem respondendo de forma mais descritiva, detalharam um pouco mais as 

informações também encontradas nesta investigação quantitativo. Alguns advertiram mais 

a cintura da silhueta oval, traçando-a como uma mulher grávida, ou mesmo como uma 

mulher que gosta de beber uma cervejinha de vez enquanto e por isso tem uma barriguinha 

saliente. Outros também sobressaíram, que em função de suas formas corporais, a silhueta 

acabava sofrendo mais preconceito dos outros.  

Ademais das características de personalidade e emocionais já destacada iguais nas duas 

investigações, também foram detalhadas na investigação qualitativa as características 

comunicativas da silhueta, tendo personalidade extrovertida, aberta e também neurótica. Já 

na quantitativa também foram ressaltadas a silhueta como simpática, bondosa, gentil, 

compreensível dedicada, cuidadosa, organizada. 

Por fim, podemos afirmar que a silhueta oval apresentou praticamente os mesmos 

resultados nas duas investigações, notando-se os resultados como complementares. 

 

7.1.6.3 Silhueta Retângulo 

Comparando os resultados encontrados na investigação precedente (Dalbosco 2011) e na 

investigação quantitativa realizada neste trabalho, confere-se que a silhueta retangular 

apresenta os seguintes variáveis frequente nas duas investigações. 

Também, parcialmente com a Hipótese 7.3., quando a silhueta retângulo, 

aproximadamente quase todos os pontos informados foram iguais: muito jovem; boa 

relação familiar; extrovertida; feliz; responsável; bonita; magra; satisfeita corporalmente; 

boa inteligência; boa criatividade, personalidade principal responsável; emoção principal 

que transmite otimismo. Somente a profissão modelo, o tom de voz fino e o fato da 

silhueta gesticular pouco não foram combinados.  

A silhueta retângulo foi considerada nas duas investigações qualitativa e quantitativa como 

muito jovem, sendo identificada muitas vezes como adolescente na investigação qualitativa 

devido sua falta de curvas e na investigação quantitativa com somente 14 anos. Por ser 
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considerada jovem foi considerada como estudante, também com um estilo de se vestir 

básico, morena. 

Fisicamente foi qualificada como magra e de pouca altura. Comportamentalmente tem uma 

boa relação familiar e apresenta muitos amigos. Cognitivamente apresenta um grau de 

inteligência bom.  

Sua personalidade foi considerada nas duas investigações como responsável e amável, e 

emocionalmente como otimismo e alegria.  

Na investigação precedente, onde as informações são mais detalhadas, a silhueta retângulo 

foi assinalada  por não presentar uma cintura bem definhada e por isso ser apontada por sua 

pouca idade. Que esta satisfeita com seu corpo, não cuida da estética, não cuida da sua 

alimentação. Além de ser vista como morena os indivíduos também destacaram seus 

cabelos longos e a sua pele branca.  

Na investigação qualitativa a silhueta foi destacada com um comportamento mais sereno, 

sendo uma pessoa que gesticula pouco, fala de forma tranquila e tem um tom de voz fino. 

Enquanto na investigação quantitativa ela foi aproximada como uma pessoa que gesticula 

muito na hora de se comunicar.  

Assim, de forma geral, podemos ressalvar que comparado as outras silhuetas, os indivíduos 

lançaram menos informações e o número de variáveis estatisticamente relevantes também 

foram menores na investigação quantitativa.  

Também, além dos dados de personalidade equivalentes nas duas investigações, na análise 

precedente, qualitativa a silhueta retângulo também foi declarada como extrovertida, 

neurótica e aberta. E nesta investigação precedente também foram avultados sua 

personalidade criativa, esforçada, cuidadosa, bondosa, gentil, dedicada. 

Assim, de forma geral, podemos também avistar a grande similaridade entre os resultados 

encontrados nas duas investigações.  
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7.1.6.4 Silhueta Triângulo Invertido 

Na comparação entre as duas investigações, a silhueta triângulo invertido foi classificada 

com uma idade entre 15 e 26 anos, solteira, porem na investigação qualitativa foi notada 

com namorado. Fisicamente na investigação quantitativa não foram destacadas muitas 

variáveis estatisticamente relevantes. Já na qualitativa, é identificada como satisfeita 

corporalmente, preocupada com a estética, praticante de esporte, principalmente 

sobressaída como atleta de natação podendo até ser profissional. Também foram 

comparados suas formas com traços masculinizados, sendo vinculada até com um 

transexy. 

Logo, concordando também parcialmente com a Hipótese 7.4. trouxe também informação 

aproximadas sobre a silhueta triângulo invertido: jovem; muitos amigos; feliz; 

extrovertida; satisfeita corporalmente; magra; bonita; muito boa inteligência;  gesticula 

muito; personalidade principal aberta; emoção principal que transmite otimismo. Não 

foram iguais as variáveis, faz ginástica; pouca criatividade; tom de voz delicado. 

Comportamentalmente é identificada nas duas investigações como feliz, simpática, 

gesticula bastante na hora de falar. Já cognitivamente tem uma inteligência muito boa, uma 

memória boa. Quantitativamente considerada criativa, já qualitativamente destacada por 

sua pouca criatividade.  

Sobre a personalidade nenhum das variáveis encontradas nas duas investigações são 

análogas. Sendo identificada na investigação quantitativa a personalidade simpática, 

audaciosa, compreensível, criativa, dedicada, esforçada, aventureira, bondosa, organizada. 

Já na investigação precedente, otimismo, concentração, alegria, tranquilidade. O mesmo 

acontece com as emoções transmitidas. Na investigação quanti as emoções transmitidas 

são otimismo e concentração. Já na qualitativa são abeta e responsável. 

Desta forma, observa-se que a silhueta triângulo foi entre todas as silhuetas a que menos 

teve variáveis idênticas entre as duas investigações realizadas, quantitativa e qualitativa. A 
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grande maioria das informações foram equivalentes, porem muitos dados como a 

personalidade e as emoções apresentaram informações distantes.   

 

7.1.6.5 Silhueta Triângulo 

Comparando os resultados da investigação precedente e da investigação quantitativa 

realizada neste trabalho verifica-se que a silhueta triângulo tem em média uma idade entre 

15 e 26 anos, é solteira. Fisicamente é considerada bonita, cuida muito da sua estética, com 

uma alimentação saudável, esta satisfeita corporalmente, é morena e sensual.  

O mesmo, confirmado parcialmente a Hipótese 7.5. qual a Silhueta triângulo produziu 

praticamente as mesmas informações nas duas investigações: jovem, solteira; boa relação 

familiar; feliz; extrovertida; discreta; bonita; satisfeita corporalmente; média inteligência; 

personalidade principal amável; emoção principal que transmite concentrada. Sendo 

diferente, pouca criatividade; fala clara ; média inteligência; tom baixo; gesticulando 

pouco. 

Entre suas características de personalidade esta silhueta foi identificada como responsável 

e amável nas duas investigações e emocionalmente como sensual, otimista, surpresa e 

amorosa. 

Na investigação quantitativa a silhueta triângulo foi identificada como mais racional, 

enquanto na investigação precedente qualitativa como emocional. Também 

coportamentalmente na investigação quantitativa a silhueta é destacada por ser 

comunicativa, gesticular bastante, enquanto na qualitativa gesticula pouco, fala de forma 

tranquila, baixa e tem um tom de voz normal. Também cognitivamente, na investigação 

quantitativa a silhueta é considerada inteligente, boa memória, enquanto na investigação é 

precedente é vista com pouca inteligência, pouca criatividade e uma memória boa.  

Além disso, na investigação qualitativa as características da silhueta também foram mais 

detalhadas, destacando-se o quadril curvilíneo da silhueta, as curvas bem desenhadas da 

cintura, sua sensualidade, seus cabelos longos e sua alto estima elevada. 
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Também vale destacar que, na investigação quantitativa também foram observados a 

personalidade criativa, dedicada, esforçada, aventureira, audaciosa e organizada da silhueta 

triângulo.  

Por fim, como podemos observar, muitas são as variáveis encontradas conexas tanto na 

investigação precedente qualitativa como quantitativa, sendo as informações próximas e 

complementares. 

 

 

 

 

 



 

 

8 DISCUSSÃO 

Neste capítulo, realiza-se uma discussão aprofundada de todos os resultados encontrados 

nesta investigação quantitativa, dissertando sobre as hipóteses precedidas e os objetivos 

pretendidos com este estudo. Devido ao grande número de informações encontradas, nesta 

seção, abordam-se os pontos considerados  mais importantes para esta investigação.   

Conforme embasado na primeira parte deste estudo, este trabalho segue uma aproximação 

metodológica mista, qualitativa-quantitativa, cuja combinação de ambos os métodos 

ajudaram a embasar e enriquecer os resultados (Brannen, 2005; Bryman, 2007; Cristo, 

2007; Hanson, Creswell, Plano Clark, Petska, & Creswell, 2005; Morgan, 1998, 2007; 

Venda, Lohfeld, e Brasil, 2002; Tashakkori & Creswell, 2007; Tashakkori & Teddlie, 

1998; Vitale, Armenakis, & Field, 2008). Esta investigação é prova de que uma abordagem 

mista, a partir da metodologia explanatória sequencial de Creswell e Clark (2007), permite 

que se destaquem atributos associados à imagem corporal (graças ao método qualitativo) e 

que estes, posteriormente,  sejam  magnificados e dimensionados (seguindo o método 

quantitativo).  

Neste sentido e confirmando totalmente a Hipótese 1, o método misto potencializou os 

resultados encontrados nesta investigação, proporcionando respostas mais abrangentes às 

questões desta pesquisa. Além de que se verificaram,  em medidas estatísticas inferenciais, 

todos os resultados demonstrados por Dalbosco (2011), analisando em que dimensões estes 

podem ser iguais ou diferentes, comprovando totalmente a Hipótese 1. 

O método misto trouxe diversos benefícios, como mais solidez nos resultados finais, o 

desenvolvimento dos dados encontrados, a possibilidade de poder verificar. O fato de se 

utilizar a investigação qualitativa como precedente na construção do método quantitativo, 

auxiliando na construção do questionário aplicado, outorga validade ecológica porque 

permite que os atributos sejam capturados dos participantes da investigação de forma 

espontânea e livre. O método quantitativo contribuiu para dar medida, tanto na presença 

como ao peso desses atributos, e eles facilitam  sua generalização. 

Este estudo confirmou totalmente a Hipótese 2, que assinala que a percepção do corpo 

permitirá formação de atitudes sobre os outros (cognitivo, comportamental, físico, 

emocional e de personalidade) consistente e com coerência e que isso ocorre em ambos os 
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estudos, qualitativo e quantitativo. Também, os indivíduos apresentaram similares 

configurações de atitude para cada uma das figuras provadas, confirmando que essa 

impressão é constante e coerente entre sujeitos. O estudo qualitativo entrevistou sujeitos 

brasileiros em Barcelona, com uma média de idade entre 22 a 55 anos. E os participantes 

deste estudo quantitativo eram sujeitos que vivem no Brasil e com idade entre 18 e 30 

anos. Ainda que os participantes apresentassem características similares, não eram iguais. 

Futuros estudos, fariam bem em comprovar se estes resultados se manifestam entre 

indivíduos de distintas culturas. Devido à influência social na forma de atitude sobre o 

corpo, se é possível que esta configuração sofra mudanças. Em qualquer caso, devem ser 

controlados com estudos cross-cultural. 

Esse conjunto de atributos relacionados, identificados nesta investigação quantitativa, 

funcionou totalmente, além de ser coerente com os modelos identificados por Dalbosco 

(2011). Em seu estudo qualitativo, Dalbosco (2011) separa as características encontradas 

em sociodemográficas, características físicas, cognitivas, comportamentais (informações 

que estão no questionário de características ideais deste trabalho), de personalidade e 

emoções, conforme os modelos encontrados nesta investigação. 

Entre essas avaliações feitas sobre as silhuetas corporais, percebeu-se, ainda, que essas são 

coerente e consistentes mediante atributos socioculturais. A percepção de cada silhueta 

corporal estimulou diferentes atribuições de idade, estado civil, profissão, características 

físicas, comportamentais, cognitivas, de personalidade e emocionais, confirmando 

totalmente as Hipóteses 3.1, 3.2., 3.3, 3.4, 3.5, 3.6. Igualmente, indo ao encontro da análise 

de outros estudiosos, como de Barthes (1982), Costa, (2002), Dolto (1984), Garcia (2005), 

Jordán, Gil, López, Fernández Bustos e Vicedo, 2012 ;Gil (1997), Kehl (2005), Prados, 

2005;  Sobral (1995), que ressaltam o quanto a imagem corporal tem valor sociocultural, 

tornando-se cada vez mais território privilegiado da identidade. O corpo tem o poder de 

integrar um indivíduo a um grupo e, ao mesmo tempo, destacá-lo dos demais. 

Além disso, quando comparados os resultados da autopercepção (satisfação) da amostra 

com as características físicas avaliadas para as silhuetas corporais, não foi possível 

confirmar estatisticamente a existência de uma relação entre as respostas, negando 

totalidade a Hipótese 4, que pretendia confirmar a análise de muitos autores, conforme 
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aprofundado na primeira parte deste estudo (Cohn et al., 1987; Fallon e Rozin, 1985; 

Fingeret, Gleaves e Pearson, 2004; Fowler, 1989; Jourard, 1953; Sartre, 1943; Thompson e 

Psaltis, 1988 e Tucker, 1983), em que muitos destacam que a imagem corporal do outro é a 

percepção do seu próprio corpo. Esta observação, também, foi encontrada parcialmente no 

estudo precedente de Dalbosco (2011). Uma possibilidade para explicar esta contradição 

nos resultados se dá pela diferença da amostra e os aspectos ideosincracia de cada uma. 

Outra possibilidade é a autopercepção individual de cada sujeito.  

Para este trabalho, a análise de comparação de autopercepção e construção da imagem do 

outro  não era o objetivo principal, justificando-se assim a possibilidade da amostra não ter 

se confirmado. Entendeu-se que, talvez, chegou-se a tal resultado devido ao fato de esta 

amostra estar inserida numa investigação mais ampla, que busca outros dados relacionados 

com a imagem corporal e atitude. Por isso se recomenda que este tema seja aprofundado. 

São muitos os estudos de autopercepção que utilizam diversas escalas e outros 

instrumentos de medidas da satisfação corporal, como as tabelas de medição do índice de 

satisfação (Stunkard, 1983), realizando-se um estudo somente para esse assunto.  

Portanto, comparando os resultados dessa investigação com os estudos precedentes de 

Dalbosco (2011), qualitativos, comprovou-se totalmente a Hipótese 5., ou seja, percebe-se 

que as avaliações entre as silhuetas diferem entre si, sendo essas informações 

estatisticamente diferentes,  conforme segue. 

Os resultados deste estudo negam a Hipótese 5.1., pela qual se imaginava que a silhueta de 

formato triângulo invertido seria considerada a mais inteligente, em contrapartida a 

silhueta de formato triângulo seria classificada como a menos inteligente. Negando 

totalmente essa hipótese, nesta investigação, o indicador de inteligência entre as silhuetas 

não ofereceu dados estatisticamente diferentes. Em consequência, as figuras não parecem 

ser boas preditoras da inteligência de uma pessoa, que, talvez, poderão ser encontradas em  

outras características fisiológicas, psicológicas ou de comportamento. Uma possibilidade, 

em consonância com essa variável, quanto aos dados de inteligência, são os estudos de  

rosto, como os de visagismo (Hallawell, 2008); e/ou da voz ou da forma de falar (Soto-

Sanfiel, 2000). 
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No mesmo caminho, negou-se totalmente a Hipótese 5.2., que menciona que a silhueta de 

formato ampulheta seria avaliada como a mais criativa, enquanto as silhuetas triângulo e 

triângulo invertido seriam classificadas como as menos criativas. Nesta investigação, 

somente a silhueta oval exibiu menor porcentagem estatística, e não existiu diferença 

significativa quanto à criatividade. Assim, a figura não parece ser um bom preditor da 

criatividade.  

Também os resultados desta investigação negam totalmente a Hipótese 5.3., que afirma 

que a silhueta triângulo é a única silhueta emocional. Para esta amostra, observou-se 

estatisticamente que as silhuetas oval e ampulheta são racionais; e as silhuetas retangular, 

triângulo invertido e triângulo são neutras.. Logo, por esses dados, pode-se inferir que a 

silhueta triângulo não promove a atribuição de emocionalidade nos participantes da 

amostra. Não distante desses resultados, detectou-se que algumas silhuetas estimulam a 

avaliação de racionalidade. Inclusive a silhueta oval e ampulheta foram consideradas 

recionais, mais que emocionais. Futuros estudos poderão produzir a compreensão do 

porquê e em que casos essas figuras estimulam tais avaliações.  

O mesmo ocorreu com a Hipótese 5.4, que foi negada totalmente. Essa hipótese adverte 

que as silhuetas de formato ampulheta, oval e triângulo invertido gesticulam bastante,  

logo, as silhuetas de formato triângulo e retângulo gesticulam pouco. Porém, nesta 

investigação, em consequência, as figuras, por si só, não parecem ser boas preditoras das 

diferenças nas formas de falar e gesticular, não apresentando significância estatística. Essas 

características poderão, quem sabe, serem encontradas em estudos do rosto ou em outros 

aspectos comportamentais.  

Já o tema estética foi extremamente presente neste trabalho, confirmando a análise dos 

estudos precedentes de Dalbosco (2011) e de outros autores como Barthes (1982) e 

Baudrillard (1970), que destacam as formas físicas tangenciadas com os conceitos de 

beleza, atratividade (Cash, 1981), aparência (Stone, 1962). Assim, confirmando totalmente 

a Hipótese 5.5., que destaca que as variáveis beleza, peso e proporcionalidade do corpo 

apresentam diferenças importantes entre as silhuetas. 
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As figuras foram boas preditoras em relação à estética, avultando-se que as variáveis, 

beleza, peso e proporcionalidade do corpo apresentam diferenças importantes entre as 

silhuetas, assim como destacam muitos autores (Barthes, 1982, Baudrillard, 1970 e Cash, 

1981, Stone, 1962) e o estudo precedente de Dalbosco (2011). Logo, existem diferenças 

estatísticas nas concepções de beleza e os tipos. 

Nesta investigação, a silhueta ampulheta é estatisticamente mais bonita do que a oval, que 

a silhueta retângulo e a triângulo invertido. Somente a silhueta triângulo é quase 

estatisticamente bela como a ampulheta. Já a silhueta oval difere-se das demais quando 

analisado o peso, sendo classificada estatisticamente como a com maior peso. Lembrando 

que a silhueta oval tem o mesmo índice de gordura (peso) das outras silhuetas, 

apresentando, somente a forma arredondada nas suas curvas corporais.  

Ainda, sobre a estética, existiram diferenças estatísticas entre a proporcionalidade atribuída 

aos diferentes corpos. Entre as cinco silhuetas, os indivíduos classificaram a silhueta 

ampulheta como a que apresenta as formas corporais mais proporcionais.  Imediatamente, 

seguida pela silhueta triângulo e posteriormente pela silhueta triângulo invertido, reta e 

oval, as duas últimas consideradas estatisticamente iguais. Portanto, a silhueta ampulheta é  

preditora da atribuição de proporcionalidade e de maneira geral da estética.   

Os tipos de silhueta também permitem a caracterização da identidade de gênero, também, 

de estereótipos, como a masculinização e a feminilização. Isto estando em conformidade 

com outros autores (Barthes, 1982), que destacam a construção de estereótipos. Todavia, 

relacionado com esse tema, os resultados desta investigação negam totalmente a Hipótese 

5.6., que coloca que a silhueta triângulo invertido é conceituada como masculinizada e a 

ampulheta como feminina. Assim, pôde-se individuar que as silhuetas não promovem a 

atribuição masculina ou feminina pelos sujeitos entrevistados. 

Além disso, as figuras foram boas preditoras de características negativas e positivas, 

confirmando totalmente a Hipótese 6, conforme segue. Entre as características negativas, 

pôde-se confirmar totalmente a Hipótese 6.1.a, que enuncia que a silhueta oval é percebida 

negativamente como a menos satisfeita corporalmente. Também, confirmou-se totalmente 
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a Hipótese 6.1.b, que afirma que a silhueta oval, negativamente, tem menor pontuação em 

relação à sua alimentação, sendo preditora de uma alimentação ruim. 

Foi quase totalmente confirmada a Hipótese 6.1.c, que afirma que a silhueta ampulheta é 

negativamente artificial. Essa hipótese é confirmada quase totalmente porque nesta 

investigação não existia a variável artificialidade, porém, neste estudo, a silhueta 

ampulheta foi preditora da que mais realizou cirurgias plásticas entre todas as imagens. 

Dessa forma, pode ser relacionada com o conceito de artificial. Confirmou-se, também, 

quase totalmente a Hipótese 6.1.d., que enuncia, negativamente, que a silhueta retângulo é 

a forma que menos chama atenção. Verificou-se, nesta investigação, que as formas 

retangular e oval são as que menos chamam atenção estatisticamente.  

Entre as características positivas, pôde-se confirmar totalmente a Hipótese 6.2.a., que 

destaca que, entre as cinco silhuetas analisadas, no total, a silhueta triângulo é a forma que 

apresentou mais dados positivos. Também, confirmando totalmente a Hipótese 6.2.b., que 

destaca que a silhueta ampulheta é considerada positivamente a mais atrativa 

esteticamente, considerada a mais bonita. 

Portanto, negando totalmente a Hipótese 6.2.c., a silhueta triângulo invertido não foi 

classificada como a mais saudável, sendo essa variável irrelevante estatisticamente nos 

resultados encontrados. Diferente disso, confirmando totalmente a Hipótese 6.2.d., a 

silhueta retangular foi considerada positivamente como a mais jovem, entre todas as 

formas. Porém ressalta-se que estatisticamente todas as silhuetas foram classificadas com 

idades relevantemente jovens, com uma média de até 35 anos.  

Logo, quando se comparam os resultados preliminares qualitativos, da investigação de 

Dalbosco (2011), com os resultados desta investigação quantitativa, identificaram-se 

diversas variáveis significativas. Conforme se supôs  neste estudo, seguindo a Dalbosco 

(2011), esta investigação encontrou que a silhueta ampulheta seria jovem, atrativa, sensual, 

satisfeita corporalmente, com uma alimentação saudável, boa autoestima, com uma boa 

inteligência, comunicativa, com personalidade principalmente aberta e amável e emoção 

principal transmitida alegria e otimismo. Então, confirmando quase totalmente a Hipótese 

7.1. e os dados preditos por Dalbosco. Somente a variável artificialidade não foi 
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compatível, contudo se ressaltado esse ponto como praticamente compatível devido ao fato 

da silhueta ser classificada pelo grande número de cirurgias plásticas no corpo, combinada 

com o conceito de artificialidade destacada nos estudos de Dalbosco (2011). 

Este trabalho encontrou que existe pouca diferença estatística com relação às atribuições 

dadas para a silhueta oval se comparado com as imputações verificadas por Dalbosco 

(2011), logo, comprovando parcialmente a Hipótese 7.2. Tal como suposto, a silhueta oval 

foi classificada principalmente por ser casada, ter imagem materna, voltada para família, 

gorda, não atrativa fisicamente, não satisfeita corporalmente, com boa inteligência, 

personalidade principal amável e emoção principal transmitida amor.  

Desta forma, confirmando-se quase que totalmente os dados preditos por Dalbosco (2011), 

relacionados com essa hipótese. Os principais pontos que se diferenciam 

comparativamente com a hipótese são o índice de criatividade e a identificação de beleza, 

classificados com um baixo nível (feia e baixa criatividade). Além de a hipótese identificar 

a silhueta como emocional. No entanto, nesta investigação, o nível de criatividade da 

silhueta não foi estatisticamente relevante, assim como a classificação beleza da 

personagem, que se manteve neutra e, estatisticamente, nesta investigação, a silhueta é 

ordenada como racional.  

Igualmente se confirmou parcialmente a Hipótese 7.3., derivada do estudo preliminar de 

Dalbosco (2011), que sustenta que a silhueta retangular é, sobretudo, muito jovem, infantil, 

com uma boa relação familiar, extrovertida, feliz, magra, satisfeita corporalmente, com boa 

inteligência, personalidade principal ─ responsável ─ e emoção principal transmitida ─ 

otimismo. Por conseguinte, confirmando-se quase em totalidade os dados preditos por 

Dalbosco (2011), em seu trabalho qualitativo de identificação de variáveis. Somente os 

pontos profissão modelo, tom de voz fino e o fato de gesticular pouco, destacados na 

Hipótese 7.3., foram encontrados diferentes nesta investigação quantitativa. Nesta 

investigação, a silhueta foi ressaltada como estudante e que gesticula muito na hora de 

falar.  

Por sua vez, este estudo confirma parcialmente a Hipótese 7.4., que destaca que a silhueta 

triângulo invertido como jovem, com muitos amigos, feliz, extrovertida, satisfeita 
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corporalmente, magra, bonita, muito boa inteligência, comunicativa, personalidade 

principal aberta e emoção principal que transmite ─ otimismo. Logo, confirmando-se 

quase em totalidade os dados identificados por Dalbosco, em seu trabalho qualitativo de 

identificação de variáveis. Somente as variáveis criatividade, o tom de voz delicado e a 

relação da personagem com esportes, ginástica, alimentação saudável não foram 

estatisticamente verificados nesta investigação quantitativa. Por isso, essa hipótese 

confirma  parcialmente aos dados preditos por Dalbosco, em seu trabalho qualitativo. 

Também, a silhueta triângulo confirmou parcialmente a Hipótese 7.5., sendo enfatizada 

principalmente como jovem, solteira, atrativa, sensual, sexy, boa relação familiar, feliz, 

extrovertida, bonita, satisfeita corporalmente, personalidade principal amável, sensual, 

emoção principal que transmite ─ concentrada. Dessa forma, confirmando-se quase 

totalmente os dados preditos por Dalbosco, em seu trabalho qualitativo de identificação de 

variáveis. Os principais pontos que se discordam comparativamente com a hipótese são a 

pouca criatividade destacada na hipótese, em que, nesta investigação, a silhueta foi vista 

com uma boa criatividade. Além do tom de voz baixo e a média inteligência observados na 

hipótese, que foram neutros estatisticamente neste trabalho.  

Assim, por fim, analisando todas as silhuetas com suas hipóteses, em consequência aos 

resultados, verificou-se que esta investigação confirma as observações do trabalho de 

natureza qualitativa. Como se pôde observar, muitas são as variáveis encontradas conexas 

tanto com a investigação precedente como com outros autores que aprofundam o tema 

imagem, corpo e atitudes. Além disso, percebeu-se que os indivíduos são capazes de 

construir impressões do outro através somente das silhuetas corporais femininas, conforme 

problematizado nesta investigação. Logo, essas formas corporais geram atitudes distintas, 

em que esses principais conceitos podem ser observados no capítulo dos resultados desse 

trabalho. Esses conceitos são individuais de cada silhueta e de forma resumida são 

destacados a seguir: 

- Silhueta Ampulheta: muito atrativa fisicamente, corpo modelo, sensual, bonita, 

satisfeita corporalmente, inteligente, comunicativa, solteira. 



366 

 

 

- Silhueta Oval: pouco atrativa fisicamente, lembra o conceito de mãe, professora, 

jovem, com mais idade que as outras silhuetas, amorosa, insatisfeita corporalmente, feliz, 

comunicativa. 

- Silhueta Retangular: muito jovem, quase infantil, magra, inteligente, comunicativa, 

estudante, solteira. 

- Silhueta Triângulo Invertido: jovem, bonita, comunicativa, audaciosa, inteligente, 

dedicada, aventureira, solteira. 

- Silhueta Triângulo: com mais características positivas de todas as silhuetas, bonita, 

sensual, sexy, atrativa, satisfeita corporalmente, inteligente, comunicativa, feliz.  

Ademias, também, comenta-se estudos em continuação desta investigação. Quais destaca-

se a possibilidade da construção de uma tabela digitalizada 3D, com novas dimensões nas 

formas e possibilidade de manipulação e interação. Ampliação dos estudos, para análise de 

silhuetas masculinas, de crianças, personagens amimados, diferentes amostras, além da 

possibilidade de replicar os resultados em diferentes culturas e estudos que acrescentem as 

formas dos rostos. 

 

 

 

 



 

 

9 CONCLUSÕES 

Nesta seção expõe-se uma conclusão geral de todos os resultados encontrados nesta 

investigação quantitativa, comparando-se também esses procedidos com os objetivos deste 

estudo.  

Pode-se afirmar que os objetivos deste estudo foram alcançados, sendo possível apurar 

estatisticamente as análises encontradas por Dalbosco (2011), confrontando os resultados, 

e verificando-se  as diferenças e semelhanças  entre os métodos qualitativos e 

quantitativos. Como foi possível observar nos resultados desta investigação (capítulo 7), 

todas as observações encontradas na investigação de Dalbosco (2011) foram confrontadas 

com peso e medida, sendo em sua maioria compatível com os resultados encontrados 

quantitativamente.  

De maneira geral, a atitude gerada para cada uma das silhuetas, manifesta-se compatível 

nas duas investigações. Constatou-se que, na investigação qualitativa e quantitativa, as 

silhuetas corporais sugerem variedades de atributos coerentes entre os indivíduos, 

podendo-se dividir essas informações em grupos de análises, conforme notado no capítulo 

7.  Cada forma corporal provocou atitudes próprias, individuais, dados que puderam ser 

testados em peso e medidas nesta investigação quantitativa e, logo, coincidindo com a 

investigação de Dalbosco (2011).  

Além disso, foi possível verificar as dimensões da cada variável analisada por Dalbosco 

(2011). E, assim, alguns pontos destacados como relevantes pela autora foram negados 

nesta investigação. Por exemplo, qualitativamente, ressaltou-se a possibilidade da 

construção da imagem do outro fundamentada na autopercepção. Porém, nesta 

investigação quantitativa, não foram encontrados dados estatisticamente relevantes que 

comprovem essa variável. Também outras variáveis sobre as silhuetas ou de comparação 

entre as silhuetas não foram compatíveis nas duas investigações. No entanto, como já 

comentado, de maneira geral, a grande porcentagem dos dados encontrados por Dalbosco 

(2011) foram confrontados compativelmente. Todos esses dados estão detalhados no 

capítulo 7 e nas discussões deste trabalho.  
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Entre os resultados encontrados, já num primeiro momento, confirmou-se que as diferentes 

formas corporais são capazes de produzir distintas configurações ou imagens mentais sobre 

os outros. Como detectado, os sujeitos avaliaram as silhuetas gerando atitudes para cada 

uma delas. Entre a grande multiplicidade de informações obtidas neste estudo, os 

resultados encontrados na análise permitem inferir que as hipóteses sujeitas a teste foram 

comprovadas, conforme visto no capítulo 5. 

Admitiu-se o quanto a imagem corporal é muito mais que um simples conceito. Constatou-

se que o corpo é informação, sendo capaz de transformar e significar no conhecimento do 

sistema. Dessa forma, uma imagem corporal condiciona a percepção dos indivíduos sobre 

o outro, construindo representativamente impressões.  

Conforme destacado no objetivo específico deste trabalho, foi possível perceber que a 

imagem do corpo de uma pessoa é fundamental na aparência física, fazendo parte das 

principais informações disponíveis numa primeira impressão. Constatou-se que o corpo é 

informação, conforme enfatizam muito autores, como Garcia (2005), tornando-se unidade 

de conhecimento, gerando valores, opinião, atitudes.  

As pessoas são capazes de falar sobre o outro, gerar atitudes, somente visualizando o 

corpo. Um corpo que fala, coberto de signos, ligado às emoções das pessoas e às suas 

atitudes, com isso, tornando-se fundamental nos processos de identificação do outro. Como 

afirmam Blankenburg (1983) e Buytendijk (1967), a noção do corpo surge como objeto 

midiático primário na cultura contemporânea, tornando-se veículo de percepção e ação 

sobre o mundo exterior, em uma articulação de estratégias discursivas, utilizando-se como 

dispositivo de sua materialidade da comunicação – a imagem.  

Como almejado no objetivo, verificou-se que o corpo gera tantas atitudes e impressões 

quanto o rosto. As formas do corpo tornaram-se elemento fundamental na vida das 

pessoas. Vive-se numa cultura onde as linhas falam por si só. O rosto deixou de ser o fator 

principal na imagem de uma pessoa, percebeu-se que, ao construir-se uma impressão, o 

indivíduo aporta diversas informações, estando o corpo e suas formas como um dos 

principais elementos.  
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Ademais, conforme explorado neste trabalho, compreendeu-se que a atitude produzida 

sobre as silhuetas são distintas se modificadas as formas. Como supramencionado e no 

decorrer do trabalho, cada uma das cinco silhuetas analisadas nesta investigação transmitiu 

uma imagem exclusiva e estereotipada, concluindo o objetivo dois desta investigação: Que 

distintas formas corporais produzem díspares configurações de imagens mentais e geram 

diversas atitudes.  

Entre essas diferentes avaliações, muitos autores, como citado anteriormente neste 

trabalho, relacionam essa construção de impressões fundamentada na própria imagem que 

o indivíduo tem de si mesmo. Como destacado por Barthes (1982), o corpo é, para o 

indivíduo, a imagem que ele crê que o outro tem de seu corpo. Assim, conforme o objetivo 

três, esse ponto foi aprofundado e explorado no decorrer desta investigação. Em que a 

imagem corporal abrange dimensões fisiológicas, psicológicas e sociais, sendo combinada 

por representações como aparência, tamanho e forma corporal. No entanto os indivíduos 

entrevistados não geraram informações compatíveis entre as perguntas de autopercepção e 

sua análise das  silhuetas. Dessa forma, não sendo a imagem construída da silhueta 

fundamentada na autopercepção. 

Segundo pretendido no objetivo quatro, neste estudo, os entrevistados determinaram a 

classe social, o nível de escolaridade, o grau de inteligência, a maneira de se portar de um 

indivíduo, visualizando somente suas silhuetas corporais. Conforme referido por Kehl  

(2005), a imagem corporal tem valor sociocultural, tornando-se cada vez mais território 

privilegiado da identidade. O corpo tem o poder de integrar um indivíduo a um grupo e 

destacá-lo dos demais. Ao mesmo tempo, observou-se que a construção da impressão 

corporal do outro sofre influência do meio externo, onde o indivíduo está inserido, social e 

culturalmente, bem como é influenciado na autopercepção que o indivíduo tem dele 

mesmo.  

Comprovou-se que, na sociedade atual, está aprovada uma imagem corporal, bem definida, 

com proporções equilibradas que devem ser obtidas por meio de muito esforço, 

alimentação saudável e dietas e exercício (Fox, 1998; Marzano, 2001; Schilder, 1994). É a 

economia do corpo que movimenta a sociedade do consumo (Baudrillard, 1981). O corpo 

tornou-se símbolo de riqueza. Um corpo saudável e bonito está associado ao sucesso. Os 
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indivíduos são apontados pelo fracasso ou vitória do próprio corpo. As pessoas são 

classificadas conforme suas formas físicas, o corpo perfeito tornou-se representação de 

poder. 

 As formas corporais tornaram-se elemento significante na vida das pessoas. Ser magro é 

ser “leve”, ser gordo é um defeito. Transformar o corpo é mudar a sua vida, como destaca 

muitas publicidades. É a estereotipagem da aparência física que movimenta a indústria de 

beleza, de alimentos, de ginásticas, de cirurgias plásticas, entre tantas outras formas de 

exploração da imagem corporal. 

Como destaca Baudrillard (1970, 2005), o corpo tornou-se o objeto mais belo, precioso e 

resplandecente do consumo. Na publicidade, na moda, nas redes sociais, no mundo virtual, 

real, tudo gira no culto higiênico, dietético e terapêutico com que se rodeia a obsessão pelo 

impecável, é o mito do prazer, a busca pelo sucesso e pela felicidade que só pode ser 

atingida através da imagem corporal produzida. 

A mídia coloca o consumo do corpo como motivação, cujos indivíduos tornam-se eternos 

insatisfeitos. Prova disso são os resultados encontrados relacionados com a silhueta 

ampulheta. Nas duas investigações, pode-se observar que as formas da silhueta ampulheta 

são identificadas como modelos vendidos pelos meios de comunicação. Associada com 

formas perfeitas, tão perfeitas que são quase artificiais, atingidas por meio de cirurgias 

estéticas, todavia, mesmo assim, consideradas  belas, atrativas e satisfeitas esteticamente.  

Os indivíduos demonstraram consciência sobre as formas irreais e apelativas apresentadas 

pelos meios de comunicação. Lançam, contudo, sua atratividade e sedução por esses 

modelos físicos distantes da realidade. Muito mais que um corpo vivo, biológico, o corpo 

tornou-se imagem, espetáculo de contemplação, que deixou de ser simplesmente de carne e 

osso para tornar-se plastificado. Como uma embalagem de um produto, o corpo de hoje é a 

imagem que o indivíduo apresenta à sociedade.  

Representações que, na verdade, não estão associadas somente ao índice de gordura 

corporal. Vão muito além disso, como se pôde examinar. Destaca-se que não é uma 

questão de estar “gordo” ou “magro”, mas sim o formato da silhueta deste corpo. Porém a 

questão não está somente nas formas. E sim no local, a forma como essas formas estão 
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concentradas no corpo. A forma arredondada, por exemplo, concentrada na região 

abdominal e da cintura foi identificada como não atrativa e classificada como gordura. A 

obesidade abdominal está associada à presença de doenças cardiovasculares. Já as formas 

arredondadas nas nádegas representam sensualidade, consideradas positivas. As formas 

retas, quando observadas na cintura, também, foram destacadas como pouco atrativas, 

enquanto as formas curvilíneas sobressaíram como positivas. 

Assim, a representatividade do corpo vai muito além da gordura corporal, como destacam 

alguns autores. O índice de satisfação, de atratividade e a autopercepção está fortemente 

relacionado com as formas físicas, e não com o índice de gordura (IMC) propriamente dito. 

A forma  do corpo é a estrutura esquelética e a quantidade e distribuição de músculo e 

gordura. As figuras femininas são tipicamente mais estreitas na cintura do que no busto e 

nos quadris. O busto, a cintura e os quadris são chamados de pontos de inflexão e os raios 

de suas circunferências são usados para definir as formas corporais básicas. 

Também, enfatiza-se que o  estrogênio tem um impacto significativo na forma do corpo 

feminino (Dabbs, 2000; Hess, Bunick, Lee, Bahr, Taylor, Korach, Lubahn, 1997; Raloff, 

1997). Ele é produzido por ambos, homens e mulheres, mas seus níveis são mais altos 

significativamente em mulheres, especialmente em tempo de reprodução. Além disso, 

apresenta outras funções, o estrogênio promove o desenvolvimento das formas femininas. 

Antes da puberdade, ambos, homens e mulheres, têm índice de cintura e quadris similares. 

Na puberdade, os esteroides sexuais de uma garota, principalmente o estrogênio, 

promoverão o desenvolvimento dos seios e uma larga pélvis inclinada para frente para 

suportar crianças, e, até a menopausa, os níveis de estrogênio de uma mulher farão seu 

corpo armazenar gordura em excesso nas nádegas, quadris e coxas, mas geralmente não ao 

redor de sua cintura, que permanecerá, aproximadamente, no mesmo tamanho que fora 

antes da puberdade.  

Os estudos biológicos da forma corporal, medidas antropométricas (Dixson, 2015; Filho e 

Shiromoto, 200; Queiroga, 1998) se dedicam, há muito tempo, a analisar sobre as 

proporções entre a circunferência da cintura e a dos quadris. Com a manipulação 

experimental inteligente de desenhos lineares, Devendra Singh (1993) evidenciou que as 

imagens de mulheres com cinturas que medem 70% da circunferência de seus quadris 
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tendem a ser as mais atraentes. Essa razão de 0,7:1 entre cintura e quadris (RCQ) (a relação 

entre circunferência de cintura e de quadril (RCQ) também reflete uma distribuição de 

gordura abdominal associada à boa saúde e fertilidade. 

Como destaca Morris (2004), um dos sinais mais claros que identificam o corpo feminino é 

a forma de ampulheta de seu corpo. Essa cintura fina parece ainda mais delgada pelo 

volume dos seios e dos quadris, mas, mesmo sem esse contraste, a cintura feminina é mais 

fina que a masculina. Para as mulheres adultas, a proporção é de 7:10, enquanto para os 

homens adultos é de 9:10, uma diferença que se mantém apesar das diversidades culturais. 

Se uma sociedade acha uma figura mais volumosa atraente e outra prefere figuras mais 

magras, isso não afeta a proporção entre a cintura e os quadris. Logo, também, os amplos 

quadris da mulher constituem um dos principais símbolos da silhueta feminina. 

Independentemente de a cintura ser estreita ou não, a bacia larga emite a mensagem 

primitiva de que a mulher é capaz de gerar descendência.  

Assim, não é somente as medidas de IMC que fazem a diferença numa impressão 

construída através da imagem corporal. Releva-se que o formato das linhas tem grande 

importância. Como afirma Garrine (2008), o corpo “em boa forma” consagra. Cuidar do 

corpo, cuidar da aparência, transparecer um corpo saudável, é sim considerado positivo. 

Destaca-se que, para a maioria dos entrevistados, um corpo com sua silhueta bem definida 

é identificado como saudável, em que a definição das linhas corporais, principalmente da 

região da cintura, podem alterar a percepção de uma imagem corporal. Assim, conclui-se 

que o corpo curvilíneo é valorizado e fala mais que o rosto; e que a cintura e os quadris são 

as partes mais importantes na construção de uma impressão corpórea. 

Verificou-se que a maioria da amostra classificou como saudável e bonita uma silhueta 

corporal com os membros bem desenhados, de proporções médias e com as linhas das 

cintura bem marcadas. Observou-se que a cintura é realmente um elemento importante na 

construção de uma impressão através de uma imagem corporal. Parte corporal também 

vista como muito importante nos estudos de satisfação e insatisfação corporal. Conforme 

citado por muitos autores, aprofundado no capítulo 3 deste trabalho, a cintura e a região 

abdominal são regiões corpóreas muito influentes no graus de satisfação corporal (Cash et 

al., 1986.; Charles e Kerr, 1986; Garner, 1997; McAllister e Caltabiano, 1994).  
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Ainda tanto na investigação quantitativa como na investigação precedente (Dalbosco, 

2011), os respondentes relacionaram essas características físicas com as características 

cognitivas de personalidade e emocionais. A silhueta oval (identificada como gorda) é 

identificada como insatisfeita corporalmente, logo com baixa autoestima, com uma vida e 

alimentação pouco saudável. Todavia é destacada também como feliz, alegre. As pessoas 

associam as formas arredondadas da silhueta oval com o emocional, com a maternidade, 

mãe, amor, afeto, carinho e aconchego.  

Já, a silhueta ampulheta, é destacada como a imagem mais próxima das imagens vendidas 

pelas mídias. O excesso de curvas é racional, associado com a sensualidade, uma beleza 

conquistada com muito esforço e com cirurgias plásticas. Segundo alguns estudiosos já 

citados, as pessoas quando visualizam publicidades com personagens “belos”, com corpos 

“perfeitos”, “ricos”, “bem-sucedidos”, constroem uma impressão dessa imagem 

relacionada à felicidade, à realização. Assim, para esses autores, as pessoas buscam essa 

beleza e esses corpos irreais em busca dessa felicidade, de transmitirem uma impressão 

positiva. Neste estudo, percebeu-se que os entrevistados associaram a silhueta ampulheta 

como feliz (enquadrada como perfeita pelos meios de comunicação); e a silhueta oval foi 

considerada insatisfeita, porém feliz. 

Sobre o comportamento cognitivo, a maioria das silhuetas analisadas foi relacionada com 

um grau de inteligência, memória e criatividade relativamente normal, nem muito baixo 

nem espetacular. Também, a maior parte das imagens corporais foi rotulada como pessoas 

emocionais, média menor na investigação quantitativa, mas fator muito pertinente quando 

avaliado o gênero das silhuetas. Percebeu-se que a imagem feminina ainda está muito 

conectada ao estereótipo de emotiva, frágil, sentimental. 

Quanto ao estado comportamental, verificou-se que a amostra foi capaz de construir 

características para as silhuetas analisadas, tópico que está relacionado com os adjetivos 

citados, como felicidade e como ser uma pessoa extrovertida. Além  do mais, a maioria dos 

entrevistados, mediante as silhuetas, imaginou pessoas comunicativas, de forma geral, com 

um tom de voz normal, fala clara.  Também, destacou-se a boa relação familiar e amigos 

de todas as silhuetas. Porém vale relevar a ênfase do conceito familiar relacionado com a 

silhueta oval. 
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Igualmente, essa relação foi individuada nas características de personalidade e de  emoção 

das silhuetas. Essas foram as questões que os respondentes mais demonstraram dificuldade 

para responder, mesmo sendo uma tabela de Likert. As características de personalidade 

foram aproximadas como muito amplas, e as emocionais complicadas de associar somente 

por meio de uma forma. No entanto, de modo geral, os respondentes identificaram, 

principalmente, particularidades positivas para as silhuetas,  destacando a personalidade e a 

emoção, amável e feliz.  

Por fim, como se pôde perceber, com esta investigação, foi possível, identificar atitudes, 

impressões, conceitos perante distintas configurações da imagem corporal, através do 

método de investigação mista. Validando, conforme o objetivo cinco deste trabalho, esse 

método para investigações, entre atitude e imagem corporal. Mediante este estudo, foi 

possível identificar que o uso combinado dos métodos permitiu obter uma validez maior 

dos resultados encontrados, sendo possível perceber as vantagens e desvantagens de cada 

método. O método qualitativo trouxe detalhes de informações, enquanto a investigação 

quantitativa trouxe tendências numéricas. 

O método misto trouxe uma visão holística, uma perspectiva mais completa do fenômeno 

estudado, compensando as debilidades de cada método, e também trouxe uma diversidade, 

trazendo diferentes pontos de vista de uma mesma questão analisada. Assim, como 

observado nos resultados, é viável o método misto para aproximação à temática de estudo 

no âmbito atitude e imagem corporal. Ademais, todos o resultados encontrados estão de 

acordo com os propósitos assinalados por Greene (2007), que derivam dos desenhos de 

método misto, o que possibilitou um aprofundamento e uma melhor compreensão dos 

resultados encontrados. 
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ANEXO B - IMAGEM SILHUETAS 
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ANEXO C – ÍNDICE CÓDIGOS VARIÁVEIS 
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